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O TEMI!O -:-' Pressão Atmosfêrica . Média:
"

lOJO.}" milibares. Temperatura média:.
.

"28.20. máxima insolação ,43.20. minímo
_"18.60. (NQ Planalto rnêdía mínilna,_14.20.)
Curtlulus, 'S tratus, de meio claro a encob er-

,

to'. 'Nevoeiro notlullo.:Tempo: NoPlanalto; '

chuvas esparsas, .passando a bom. No litoral ;_

. Bom' durante o dia, chuvas esparsas e

passageiras à noite. Previsão: A. Seixas
.Netto,

,',

UFSC SELEOONA PROFESSOR - Estão
abertas, na Universidade Federal de Santa
Catarina, com prazo até 10 do corrente, as

inscrições 'para o exame de seleção destina- ,

do ao provimento de uma vaga de professor,•

colaborador, no Departamento de Enferma­
gem, na disciplina de Fundamentos de
Enfermagem. Os interessados poderão fazer
'suas inscrições naquele órgão, que funciona
no "campus" universitário da Trindade, no

horário das 14 às 17 horas.
.

Ho'rianóp0li� - Sábado 05 (J:e março de 1977- Ano.62 � No, lil.637 � Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 3,00
,

-Trigo poderá ter depósito restituível
o 'Ministra da Fazenda levarà sugestão ao Presidente Geisel para que seja criado ion recolhimento restitutvel de Cr$ 1,00 por quilo de trigo (P.diJina 6).

.

Laerte:AoMDB só interessam direta
,.,' .

.Por ser-a el.eiçãO direta um ptincipio fundamenial doseu programa, o MnB não transigirá 'sua posição sobre o assunto, segundo Laerte Vieira (Pa&3).
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Reunião'nà sede .: II
.

"

do"A'vaídefiniu
fórmula para
o campeonato

"

'

! Stei11mer-'viaia à
Eu-ro'pa em busee

'

':de mai'or apolo'
par� 'a l)fsc
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�PQlíc:ia C(lça
"bá-ndi�·�·:�qu'e se'

I'

'

dizum g,rand�'
"

,.','.'

aventureiro.
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Parti,dos decidem
não, discutir em

,
.

plenário crise
da Assembléia'

,
,

'",não saindo

.Bancos da

Capital recebem
os cupons

.
'

para a venda da

, 'gasolina

,"" .: Professores

'esperam lista de
...

�
�

.' .' ."� .. ,.�.
. ;.

, classificação.
Que" acabou

\

.,
Durante várias horas. dezenas de
professores permaneceram ontem

em frente à sede da Coordenadoria de

Educação, esperando. pela lista de

,ClassificaÇão para a escolha' d(JS
aulas excedentes, que se dará hoje.
Como a lista não saiu, eles temem

um tumulto hoje, já que 000 sabem a

�' ordem.de chamada (Página 16).

Em reunião que manteve ontem com
. os gerentes de todos os

estabelecimentos bancários que
posSu�m agências nesta Capital. o

Banco do Brasil distribuiu os
,

y ,

-

primeiros 70 mil cupons de
\

certificado de recolhimento
restituivel, que começarão a ser

vendidos no dia 14(Página 6) .
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: . 'Praticàmenté pronto ., inclusive ajardinadQ - 'b novo termindde 'óniQus da�C{dari.e serd inaugurado nos próximos dias. Os guardas zelam pela sua conservaçãoil'ag. 16).'." • f .' ,
• •
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Asdesconflánças \.

.doPresidente '

sobre :a,'::IÍ�ne�tidàde:'Vance e

as aberturas

que os EUA

pretendem
'Washington - O secretário de 'Estado Cyrus Vance (foto)

disse ontem que os Estados Unldoéesperarn manter conversa-:
.

çóes diretas com Cuba em futuro próximo para discutir as quest­
óes surgidas com a reivindicação comum das 200 milhas de'

águas ter�itoriais,. .

. ,

Os dois países não mantêm conversações diretas há 16anop e

nenhuma negociação importante desde 1973, quando o acordo
contra a pirataria entre Estados Unidos e Cuba foi preparado com
a aj udade intermediários, Vance expressou à imprensa seu apoio
à proposta do. presidente' cubano Fidel Castro de qué os (lois

países troquem vlsitasde grupos esportivos. No. final de 75, o
ex-secretário de Estado Henry. Kisslnqer vetou a. proposição de

que' uma equipe feminina norte-americana viajasse à Havana,
Ao ser perguntado sobre as informações de que existem forças

cubanas em Uganda, Vance declarou que não houve confirma­

ção pelos canais oficiais sobre a presença de grande número de'
cubanos naquele pais africano, mas não descartou a possibili­
dade.
Tanto os Estados Unidos como Cuba anunciaram esta semana

novos limites pesqueiros de 200 milhas. Como medida provisória,
os Estados Unidos fixaram unilateralmente uma fronteira mari­

tima 110 estreito da Flórida, de 45'milhas, mais ou menos a metade
do caminho entre o extremo sul da península da Flórida e a Costa.
Norte de Cuba. As autoridades disseram que a questão das fron­

teiras maritlrnas será apresentada em discussões bilaterais,
Poucos dias depois da posse do presidente Carter e de seus

assessores, o departamento de Estado informou que Cuba tinha
manifestado interesse em discutir este tema, os Estádos Unidos'
responderam afirmativamente à proposta' cubana há duas sema­
nas, mas até ontem nenhum funcionário tinha fornecido indício
de que as discussões se realizassem de forma direta,·

,

A embaixada suiça é encarregada dos inter�sses' norte- .

amer'icanos em Havana e a embaixada da Theco-Eslováquia em

Washington faz o mesmo em nome dos cubanos. Dentro das

próximas duas semanas, o governo tomará uma decisão SObre o'
prolongamento das restrições de viagem dos norte-americanos à

Cuba, que são renovadas a cada seis meses desde o início da
última década, O próximo prazo termina no dia 18 deste mês, A
decisão do governo neste caso é esperada como provadas inten­
ções de normalização de relações com Cuba,
Vance disse que não fixaria condições para conversações bila­

terais mas assinalou que o presidente Jimmy Carter apresenta
corno pré-requisito para o estabelec'imento de relações amisto­

sas um "alívio" da repressão política em Cuba e d término da

participação cubana ..nos assuntos internos de outros países.
':A União Soviética tem um permanente, profundo e duradouro

interesse em conseguir um acordo d'e armamentos com os Esta­
, dos Unidos, apesar das recentes críticas feitas aqui às violações
dos direitos humanos nesse país", disse o secre.tário de Estado
Cyrús Vance,

,Num círculo de imprensa, Vance confirmou sua esperança de

que Estados Unidos e União Sovieítica possam chegar a "um

conjunto de normas permanentes", que permitirão uma solução
pacífica para suas diferenças,
"Acho que a distensão já existe", declarou Vance, Sobre a

Rodésia, indicou que os Estados Unidos e a Grã-Bretanha tinham
ccrncordado com "um nível de trabalho", uma nova iniciativa

para promover a transferência a um governo negro,

A visita inesperado
de Torri;os a- Peréz'

Caracas - Ô chefe do governo panamenho, general Omar Toni­
jos, manteve uma prolongada e inesperada reunião particular
com o presidente Carlos Andres Perez, da Venezuela, durante a

qual presume-se tenham tratado sobre o desenvolvimento das

conversações para um novo tratado para administração do Canal
do Panamá,

,

O general Torrijos chegou à Venezuela juntamente 'Com 10

pessoas, entre as quais: afirma-se extra oficialmente, estão os

ministros Gonzalez Revilla e Rômulo Escqbar além do assessor
. Roli Gonzales, A reunião foi realizada a.portas fechadas na resi-
dência presidencial de ver�o, na Zona turística desta capital.

O escritório de imprensa da presidência confirmou o encontro
de Torrijos com Perez porém se absteve de fazer comentários'
sobre os temas tratados, Perez tem sido um dos chefes de Estado
latino-americanos que maior apoio tem dado ao governo pana­
menho na busca de uma fórmula para obter a soberania sobre a

Zona do Canal. O presidente,Torrijos re'gressou ontem ao Pa­
namá,

Salisbury - Algumas leis

que anulam - em parte - a.
estrutura racista da Rodéisa
foram finalmente aprovadas
ontem, O 'primeiro-ministro
lan Smith, que havia pro­
posto as' reformas, pressio­
nado por diversas frentes in­
ternas e internacio.nais,
quase foi derrotado por seu

próprio partido, 12 membros,
dos 50 que compoêm a ban­
cada parlamentar da "Frente

Rodesiana",na Câmara dos
Deputados, haviam se rebe­
lado com as medidas que
permitirão aos negros entrar
em hotéis, bares e restauran­

.

tes de brancos, além de lhes

permitir a propriedade de

granjas, fábricas e outros

negócios em locais até agora
reservados exclusivamente
aos brancos.
Ontem três legisladores

independentes neg.ros e um

A guerra da Rodêsla,
, contra os ,nacionalistas;' feita

por veteranos do Vietnã,
contratados por Cr$ 6.435,00

mensais. As insinuações
de que. este exército de
mercenários te�a morto

,
missionários .

brancos pa-a culpar os

guerrilheiroS. ,A matança.

outro branco. deram a 'Ian
Smith exatamente às dois

terços da maioria necessária
na Câmara de 66 membros.

As reformas aprovadas
ontem são' um primeiro
passo vital no programa de
Smith para' negociar 'um

acordo constitucional com

os dirigentes' negros mode.:'
rados da Rodésia,' abrindo
caminho para o prometido
governo de maioria af�icana
dentro de dois anos,

"

"IRREYOGÁVEL"
Na Rodésia existem nada

menos que 6 milhões e 400
mil negros e 272 mil brancos,
A minoria é governante' e
mantém a maioria em estado

.

de inferioridade. Há quatro
anos o país sofre guerra de

guerrilhas, feita pelos n.egros
que nãoquerem se SUjeitar à
situação, la� Smitn cor:nbate

essas guehilhas com exerci­
·tos formados por i,-egros e.

por mercenários' brancos,

,.'

convoque' eleições gerais
para mostrar seu apoio 'elei-
toral.

. '

Na.. proxrrna .sernana
'

reúne-se a executiva do Par­
tido, para,geter�ir;)ár,as dire­
trizes de ação da agremiação
que expressa politicamente
.cercâ de dois terços doo elei­
torado. A reuniáodecldirá se

'

a tendência será favorecer os
rebeldes ou os leais a Smith

(os rebeldes, no, càso, não

desejamas reformas),
.

Com as' negociaçÕes que.
pretende iniciar junto aos lí-

.

deres moderados; Smith pre­
tende cortar o caminho dos
líderes guerrilheiro�. nacio­

nalistas: que' não aceitam
· negociar com o regime
branco, "Este governo .che­

, gou'ao,poder prometenoo­
em 1962:- completa tíege­

"

monia da propriedade rural
.nas mãos' dos brancos, E, .. Em todo caso, os Estados
atualmente, como ficou visto Unidos e a lnqlaterra.' se-
nas últimas votações na Câ- gundo informou ontem o Se­
mara, esse regime se en-' cretário de, Estado Cyrus
contra dividido, Os eleitores, Vance,' estão estudando
na Rodésia, são apenas os novas' iniciativas para pro­
brancos, Negro não tem di-' mover a transferência do go­
reito de voto.' Mas observa- . verno para os negros. Vance

·

dores do Partido "Frente Ho-. reiterou que esse movimento
desiana" não descartam a náÁfrica Meridional deve ser

· possibilidadf;l de que Smith , "irrevo�áyel",

A vitória das
-tímidas reformas de
I an Smith. Duzentos
mil brancos govemam
mais de seis miíliões

de neglOs., As manobras para
dar participação no

governo a negros que "não incomodem".
.

As pressõés do
.

exterior para por fim ao

racismo institucion ai izado.

"Quero mata,r, terroris-t�s.... ""

. ,

,;.

Bogotá� t>: cornissáo de denúncias do Conqresso colomblar,
, designou três íflVestigadoJes'�arii estudar as acusàções fO,rrnu I

.ladas contra o presidente Alfonso LopezMlchelsen dentre> de u��,
process.o judicial sotlcitadopelo próprio mandatário é dest.inad� .

, ,]i determinar se ele,'!é digno" de exercer o carg.o, .' '

-Lopez Michelsen toi acusâdo pela senadora Bertha f-!ernande
de Ospina, do partido 'Conservador""de tomar medidas para vai
rizar.uma fazenda de seu filho, ,Juan:'Manu�1 Lopez Caballero, .

A Associaçáo, Nacional�de Usuários çampon.eses'!ANUC) d� ,

nunciôu também .que Lopez-Caballero desalojou inúmeros c!lrJi ,

porreses da fazenda de 60' mil' hectares, situada' nas planíciei ;

orientais do .país.
..

.
' .

O presidente declarou esta semana ao congresso ,que. era in,
dispensável .abrir um processo judicial para determinar se ai
acusações procediam e em caso afirmativo se lnstatárlaum pro
cesso criminal. contra ele no parlamento 'e contra' seu filho nó
[ustiçacornum. :.. ',", .. I, •

• Depois de um prolongadd e aqltadc'.debate, a comissão 'di
· denúncias designou ontem à noie, porsortçlo, três jnvestiqado ..

res, dols do' partido' Liberal do Presidente Loi)ez Michelsen, e un_r
conservador, do qrupo.que apoia e partlcipa'de sua administra -

ção" ,
.'

'", ,"- ," -

.

'o'
•

, O únioo membro da cornissáo 'de .denúncias que .rnllltá n'

oposiçáo.ao _governo"Álvaro Bernal Segura, da AliançaNational j
Populai,(A(nap.o), disse quenão confia na imparcialidade dos trê. '

investiqadores e começara urna pesquisa por conta própria pari
apurar a ,real,idàd€ dos n��9C!oS, d.ofilho do pr!'lsid,ente; ",

O procurador-qeralda 'nclçao iniCIOU 'uma mvestiqaçao pret
minar ·e, constatou que nenhum camponês tora expulso da ,fa
zenda de Juan Manuel Lopez .Caballero; ner11� houvera ilegalida
des na tranàaçáo. Es�a Inyesttçaçáo ser-:irá .de base,,�,aç�? jUdi),
ciat dq 'congresso, uruco com competência 'para, investigar \'
julgar o presidente. .

' :
" , '"

•
,

MAIS QENUNCIAS ' - >, '., "

Em editorial, o Jornal EI Espectador. faz críticas a um órgão dJ.,
Imprensa 90 MéXICO, o Jornal Exeelsior, que publicou uma notíci
sobre possíveis. atuações in'egul.ares,do presidente colombiana
Alfonso Lopez Mich'elsen,' > •

" •• • ,

•

'

,

Diz' EI Espectador que esse tipo dê interterência-nçticlosa il
atuação do presidente deurnanaçáo amiga é sumamente anti pá, .

tica, sem razão de ser ,e, acimade tudo, "fere a soberania da
pátria".

.

_

' .

� --,
O presidente LopezMichelsen deruinclou esta semana ante o

congresso que. tem sido .vítirria ,de iIlform,ações difamat6rias do
jornal mexicano e afirmou que, segundoExcelsior"a "vena'lidade
do goVerno colombiano chegava aG extrerpo dereceber dinheiro
do governo da Veriezueia para a compra de petrQleo desse
mesmo país", Sobre isso, diz o editorjal:

-

" .

"

"Tem,toda a razão o. presidente Lopez.Michelsen quando·pro·
testa por notícias propaladas ir,resporisal!elrriente:que ma,hcham,
sua lionra 'e a de, sua, fa'mília, E o caso oe' um artigo do jornal
ElÇcelsior, do'Méxi'co, py.blicaram .há um 'rnês;e meio co� grande

· dé$taque·tipográfico, insinuando'uma série de fatos irresul_ares
que; pela forma éomo foram difundidos; não .deixam a menor

gúv'ida de que·se trata, nem mais, nem menos'; de notóri,as calú'
nias",

. .
.

�tRedutos da democracb,f

A última de Idi Amin:

.-

. Bo'gotá - Uma delega'çãõ'de tliritJe:ntéS'd'6 partido S�cial Cri$;'
"

tão (C.OPE!), principal força de aposição naVenezuela, r�uriiu-se t
'com os ,cand idatos preSidenCial;; do Partido Llbe�l, CqrlQs L1e, r
ràs Restrepo e Julio César Túrbay.; e'com o dirigente conservado(-'

· e ex-candidpto�presidencial Belisárro Bétanc,yr: .

'

.

"

A,delegação venezuelana na OEA, Val'more Acevedo Amàyà"
ex-presidente:da comissão mista C<>lornb-9-Venezuélana, Monte's .

,a'fl' Oca', subseeretário geral da Copei, e Dom,ir_1g.Ç>Mariar'li,

e)(�'1presidente da companhia Colombo-Veneiuelàna "Nitroven"".
, '" Montes 'de bca afirmou que.as entrevistas .ma'Rlidas. quinta­
feira com os'diFigentes dos dois grandes partidàs políticos foram',

·

"muito proveitosa's", Explicou que "a Colômbia e�a-Venezuela'l
'

. .são os ..dois ultimos redutos,da democrada na América d9 SI:II e'l
isto'toma in.dispensável uma troca de 'idéias entre os dlrig�ntes.

· 'dos partidos dem�6cráticos 'soBre as for.mas mais' eficazes �é .

executar. os programás potíticos €i- preserv?r o sistema".: , ..i
. Acrescentou ainda que a visita está tambem destinada � dissi- :
paÇinfundidas versões de irümizaeje contra a Colô�biil dentto.':
do partido CaPEI"., .

"
" t

.

ELEiÇÕES' . , .'

As c.ampanhas presidenciafs dos c;:andidatds para o. próximo
período constitucional estarão !'imitadaS à, i;�te meses' e será

" elaborada uma severa regulamentai;:ãosobr� a propaganda'polí-
tica nos meios de comunicação particulares e'estatais, '. "

, Com exceção do mOllimento ao socialismo, ql!e anunciou se:u
·

cand idato presidencial; o oeputado José Viclmte'Rangel, n�-
'

nhum dos outros oito partid<;ls que participaram na campanhade
73 f€z a escolha de seu candidato:.

•

: .

. Apesar disso, açredita-se que ó Partido Social Cristão lançar,áa
candidatura ,de Luís Herrera Campins; que, seguooo p'esquisas
de ópinião pública, aparece,até o mômentb ct)mo o político com
maiores pOS!iib_iljdades,de'chegé\r a presidência, ,

'

.
,I

·
Ü, partido g0v.ém?nte" ação. Democrática, com ,os prt-

·

candidàtos 'Luís Pinerua Ordaz e Jaime Luslnchl., esta em se­

gundo lugar ..Os arialistas' polític6s qizem que em julho próxirn<jl,
q!Jandó for escolhid,o o candidato único, as forças se unirão,�
aumentárá'a porcentagem de,seguidores, sUPerandô provave'l�
'.mente a. cotação de He'rre{a Campins, '.

.

.

.'

,

Não qe tem, falaQ,Q aqui de possíveis coalisÕ-es doS partidb�
��������������������������������������������������� _.minpritáriosdeopa�C�,bemdedire�� nem de esquerda, ma�

· etudo indica, 'que, muito discretamen.te, há conversações em

'torno de alianças' qu� permitam lançar candidáto� por um grupo
de partid6s. ' "

Enquanto isso., o. conselho Supremo eleitoral calculou que
-pata as elelções,de dezembro.do próximo ano aumentará em Um

milhão e duzentos mil.o número de eleitores para chegar aos seis

mil,hões, �h1compara_çãú com os quatro milhõe� e 800 mil de 73,.

,Andre RabieHRodésia - de guerrilhas não se ganha
Alguns dos "BoflÍ'as Verdes" com foguetes. Os norte-

soldados norte- america'nos'aprenderam isso
americanos que lutaram no I no Vietnã, Aqui as coisas são,
Vietnã ,,- estão atualmente feitas corretamente: opera-
ganhando 500 dólares.men- se em terra com uma infanta-
sais (Cr$ 6.435,00) para matar ria bem trei.nada, que' co-

'

negros na Rodésia, U,m dos nhece o terreno,e os terro�is-
soi'dados, natural de Co'nnec-

"

tas como a. pa!ma de sua

ticut, EUA, esteve no Vietnã mão""
durante dois anos e agora diz

que "desta vez nós ganha­
remos a guerra", Ele per­
tence à unidade de sapado­
res do Exército da Rodésia,
con'hecida pelo nome de

"Sapadores Selous", Diz ele,
que é, sargento, que "uma

das grandes vantagens que
,possuem os rodesianos: ao

contrário dos norte­
americanos no Vietnã', é que
aqui trava-se uma luta

homem a homem, em terra,
que não depende dos recur­

sos tecnoló'gicos", Falando
na sede do regimento, à 55
km de Salisbury, o sargento
afirmou que "numa guerra

a � mil guerrilheiros negros que os Sapadore'il, faiem-�e
que óperam no �t.erritórib,.' "passar por gueúilheiros para
A maior parte dos "Sap.a'� amedr.ontar 0'5' aldeões. e

dores ,Selous" são e!etiva- criar ressentimento pO,pular'
mer:lte rodesianos, Cerca de. contra' ai gue.ri-ilhas, Mas
oito por cento.são'negros e ,eles sentem-se ofendidos":
pro'cedem'das prir\cipai_s tri- 'com as declaraçõ'es dos líde­
bos do país, "Qu"ero matar res negros no exílio, segundo
terrorista, esta é a.-urjica m.a�" as quais foram os Sapadore!>
neira de transfdrmar a Ro- quem as�iassihou oS,11 mi9�
oéisa em,uma terra pacífica", sionários brancos católicos
disse um entusiasta:e,corpu- que morreram'· de novembro·

,

lento cabo negro; 'en,quanto até agorã, com.a culpa oficiar
tomava cerveja juntamente posta sobre os guerr-ilheiros
com outros sapadores ne�' nacionalistas a quem o clero,.
'gros e brancos .nQ refeitório em gerar, tem �efendidá,

'
.

do, quartel. . .

O comandante dos. sapa­
dores, Ron Reiçj-Daly, de 47

anos,� rodesiarlO, disse que
seus homens· eram respon-
,sáveis, direfa ou' indireta­
mE(nte, pela morte de 1.205
dos 2,000 guerrilheiros tom- :

.

bados na·guerra, que já'dura
qúatrc anos,

'

Reid-Daly negou as histó­

ri'a's, que os seus soldados
não se ca'nsam de c'ontar, de

uma a9_ência do 3�o mund�.

O sarg'ento, no Exército
Rodesiano -desâe julho do

ano, passado, é um dos 1.200

"voluntários" estrangeiros,
entre os quais há cerca de
400 nortecamericanos que
serVem nas Forças ArmaQas
na rTlilícia civil e na polícia do,
govern0 de minoria branca
da Rodésia, Ele ensin? a

montar a cavalo a um grupq
de "voluntários" sele_ciona­
dos rios quartéis Andre Ra­

bie, mas também P?rticipa
das patrulhas de sapadores,
que ne::.ta época do ano tem
que penetra'r na selva' para
atacar as unidades Elos 1,500

, O comandanfe dos Sapa-,
doresadmitiu que essa forç�:
ganh'ôu fama de "trarnpóli�":
néira",porque é uma'unidade
secreta; que tem córno prin:'
'cipal objetivo, dizem, prote­
ger ,a identidade dos scilda7'
dos negros que lutam aD lado
dos mercenários e dos rode"
.sianos, brancos'para a manu-.

tenção do governo rilcista de,'
minoria,

Greve:' arma dos .e-spanh.�is',
para melhorar salários.

Madri - O gabinete do pri- governo calc,ula que se trata de
meiro ministro Adolfo Suarez

I

cerca de. 30 mil carros, m'as os
se' reuniu ontem é a revolta agricultores álegam que sgio
agrícola nacio,nal iniciada há 80 mil. Não existem, no en-

12 dias foi o principal tema do tanto, informações de desor-

. :
.

clusive bombeir-ós e guardas
de trânsito Iilrmados com pisto�
Ias, (. :

-' •. ,

A p'olicia',Ian'�ou guinta:feira," .

gás lacrimdgênio:' denfro do·
.

encontro, Os agricultores co- dens e a concentração de má-' edifí'cio mun_icipal depÇ?is·q"ue

Amin faz questão de ser fotografado cumprimentando norte-americanos.

Nairobi - O jornal oficial uganden�e acu- amizade entre a comunidade norte­
sou ontem a imprensa ocidental de "exage- americana e os ugandenses", acrescentou a

rar" a recente ordem dt> presidente Idi Amin Voz de Uganda,
de que todos os norte-americanos residentes "Há, entre 'üs dois grupos, uma amizade
0.0 pais se reunissem com ele, e baseando-se que re,ssurge vigorosa de todas as provas J
nesse fato exortou á criação de uma agência qUe é submetida, Não havia nada de anormal
de imprensa para o terceiro mundo. er)'l convocar a reunião, durante a qual seriam
A Voz de Ugandà, diário de língua inglesa '. revividas as experiências passadas, e agra,­

impresso em Kampala, disse quinta-feira rium decido', e condecorado os amigos norte­

e'ditorial, Çiue a reunião propo'sta por Amin americanos que tem tratlalhado tão desinte�
não tinha Inada de sinistra e os ugandenses ressada' e incansavelmente para ll1elhora'r
"só têm tloas intenções" em relação. éioS nossa nação".
norte-americanos,
Amin proibiu a saída dos norttl.americanos

do território ugandense, ao mesmo tempo em

que expressava o desejo de reuni"r�s.e com

elescA reunião foi adiada e, depois, suspensa.
O presiderite ugandense mudou de idéia

dias atrás e disse que os norte-americanQs
poderiam ,deixar o país quando bem enten­
dessem.
Comenta o jornal: "Agora que cessou o es­

tardalhaço e tudo está bem, é o caso de per­
guntar: por que todo esse escândalo? A reu­

niãb rotineira er� para comemorar a profunda

municaram suas exigências
salariais e sociais ao rei Juan

Carlos, mas até agora não

conseguiram falár com as au­

toridades governamentais,
Fontes políticas'afirmaram

quinas não parece ter dificul-' os grevistas, que ex_igem um,
tado o trânsito até o momento, �umento salarial de 90 dól.a�es'-
MAIS GREVES se negaram a dar um fim a umà
Mais de 20 pessoas ficaram d,emonstração passiva d,e pro- ','

feridas por dispàros 'de balas testo. A agência noticiosa es-','
de borracha e de granadas de pan�ml!l Cifra indicou que ós. ".

que o gõ\ierno se nega a ouvir gás lacrimogên_io' feitos pela. grevistas responsabilizaram a

os representantes' agrícolas,
porque estes lideram sindica­

tos ilegais surgidos apÓs o fa­

lecimento 'do generalíssimo
Frandsco Franco:

Entretanto, milhares de tra­

tores continum à margem de
centenas de quilômetros das

estradas em 18 províncias, O

,poljcia espanhola contra gre­
vistas e manifestantes em

quatro cidades 'do país: O fato

foi divulgado ontem pelas
agênci,as notiçiosas locais,

Em Záragoza, dUas p�ssoas
ficaram feridas quando a polí­
cia dispersou 800 trat:ialhado�
res municipais em greve, in-

ryIun'iç;ipalidade por ter prOl1)e'-
. tido efetivar este aumento,'
C0m vigência à partir de p�i­
meiro de jàneiro, o' q,ue não' -,

aconteceu.

Também foram registrados
choques entre a polícia e mani-.
festantes em ,Pamploria,' Bil-.
bao e Vitória.

Um' final feliz"para'"a
av'entura d,os'direitistas ,'o

. .

vários disparos após i n.vad i r a sede de l"4 an­
dares. da Federação de Or'ganizações Eco­
nômicas,. Keidanren, o maior grupo empresa­
rial do Japão. Ninguém ficou {eTido, :v'uko
Mishima foi Um novelista de fama internacio-

.

nal' que se suicidou .em 1970 após fracassar,
sua tentatÍlla de provocar url1' levante militar.

Tóquio - Os quaJro seque·stradores.direi- .

tistas quedurante onz.e horas mantiveram vá­
'rios, reféns em seu poder, se, entre�faram
ontem na madrugada, após falar· com a, viúva
.de Yukio Mishima, o ídolo nacionalista, inspi-'
rador do seqlJestro, ps jÇlvens entregaram
suas armas cerimoniosamente e 'Jiberta,ram
os dois últimos reféns de um total de 12, entre
homens e mulheres (urm deles era o presi'
dente da Câmara nipo-brasileira de Com"$r,
cio, de São Pi'lUlo), A ação foi 'feita em nome
de um protesto contra a corrupção moral e

eçonômica do Japão, Os jovens haviam feito

Dois dol' quatro sequestradores foram mem­

bros do pequeno exército particulàr de Mis-'
.

hina. A viúva Mishina, pelo telefone âisse-Ihes
<que seu marido desaprovaria o que fizeram e

então eles se renderam.

.' Acrescenta ainda o jornal: "As informações
difundidas pelo mundo eram alarmistas e in­
justificadas. Certamente isso nào teria ocor­

rido se os países em desenvolvimento tives­
sem formado um!! agência de .informações do
terceiro mundo",

"Essa agência tet:a obtido dados precisos
desde o início, Agora, 81a. faz mais falta do que
.nunca, ainda que' SCrTkl!le para por fim a

maldade, ao sensacioi1wlsmo e a06 mal­
entendido_s garrafo;is, a ti 'do ue ganhou des­
taque na imprensa (,cidf' :al",

'<)' Peru' quer ,comprar
um' reator nuclear

,
'

,

,
'I

'videia (E) ouviu a proposta de Bermudez (O),
,. ,

, Limá� O Peru t�ria,expressado à.Argentina seu tnteresse
em adq,uirir um reator, nucJear' para .fins pacíficos durante

'4'

Gonversações qu�'mant�m aqui os presidentes Jorge Videla e
· Frt:lnci�co Moriíles Bermudez, reVelou uma fORte diplb,mática. t.

o' preSidente' argElntinó, que ,estã v.isita�do Lima desde

�inta-feira,- ao <que tudo iridica, continuará discutindo o as-
, _sunto com' seu colega perua'no nos contatos que foram reno-
·

vàdo's ontem,
,.' .

. , Até agora, nã,o,hpuve nenh,um? confirmaçã,o oficial no sen­

tido de q_ue, caSo está operação chegue a sef formulada, a

Argentina réalizari� süaprimeira venda de tecnQlogia nuclear.
Não se sabe ainda se a Argentina:está em con<;lições de forrie­
cer um reator a éurt:O prazo.
Videla,e o mandatário peruano assinarão hoje convênios oe'

cooperação bilateral. n-os campos econômico, tecnológico,.
c'ientífico e cultural: segundo está anunciado oficialmente,'

I'Videla: que passará três dias em Lima, pretende se houver
.

tempo, visitar o Museu de Ouro do P�ru', que exibe teSouros

'J'das culturas pré-incaicas à Inca,



disse que chegou o momento em que a

situação de-exceção do país "não pode
mais ter continuidade, e isto vemos nas

manifestações recent�s de, empresários,
bispos, intelectuais, classes e do próprio
povo brasileiro"..

Segundo sustentou o parlamentar opo-
. slcionlsta, "não se pode mais pedir sac;ri­
fícios aos brasileiros, quando se apre­
senta um reajuste salarial de apenas 30%

ao lado de uma inflação que atingiu a cifra

elevada de 46.3%, segundo os dados ofi­

ciais".

"O MDB luta para dar soluções normais
e viáveis aos problemas do país - assina­

lou - mas se não somos ouvidos, não

seremos responsáveis pela grave situa­

ção econômica e social do país:'. Na sua

opinião, os problemas econômicos e so-

a deputado l.aerte Vi�ira'declarou ontem ciais "têm na base a questão política bra- .

que o MD(3 não transtqirásua posição ,a.," � �

:"Laert� Vieira Falou
.

si lei ra".

respeito da escolha dos novos gOl7erna- '

"

. ,ontem sobre MUDANÇA NO GOVERNO

�o.res, "porque a eleição direta é um prin- .

.' Ao ser indagado sobre a mudança 'no"

I.
.

sua derrota no

cípio fundamental' que integra a pjoqra- . governo de Santa Catarina e a atitude dos
processo que,

mação do Movimento Democrático Brasi- ". . 23 membros do colegiado, que colocaram
. :..

. culmiIí�\.1 com a .'

leiro ". Acrescentou que se -nouver pror- _.

-, seus cargos à disposiçào.de Konder Reis,
.

'.
. eseolha' de Alencar

rogação de. mandatos e consequente-: .
o parlamentar oposicionista perguntou se

Furtado para a
mente supressão de eleições nq_ próximo "não seria também oportuno que o atual

,liderança do
e
MOB

ano "então teremos a implantaçãoplena· governador colocasse seu cargo a dispo-
do regime excepecional no Pais". Para�lé .... .�,- ... "

..

na Câmara e, sição, para verificar se a situação catari-

é dificilfalar em retorrnas, "quando nln- prii1ci"�I;;�bte, . nense vi'esse a melhorar?" Acrescentou

guém sab� decifrar este enigma, onde-por ',' ,

sobre' a situaçào que o povo.espera que o atual. Governo
três vezes foi infrtnqidodispositivo constir.

.•... . i>:oiítíca'do País, '

"acabe com todas as indecisões, para o

- tucional". Por isso, observou o parlarnen-. y" _a'centu;mdo que, bem de Santa Catarina".
"

_ tar, "hoje se faz a grande perqunta no
'

; li' eleiçào direta Mais adiante, referindo-se às denúneias
"

sentido de saber se oGoverno cumprirá o
.'

, ."e um princípio de irregularidades ria Assembléia Legisla-
dispositivo .constitucicnaj que" marca :

fundamental que tiva do Estado, Laerte Vieira explicou que

eleições diretas para governadores deEs- íntegra a'
•

em primeiro lugar cabe ao próprio Poder

,tados ", acrescentando também que "nif)'" programação do corrigir as falhas havidas e, em segundo
.quérn mais aceita a farsa das designaçõe.s., seu lugar, "há meios legais para tratar do pro-

l'" '; indiretas, mesmo porque o próprio colé- Partido.,. blema, mesmo' porque combatemos

\·gio eteítoraldeve ser elejtd pelo' POV�I ,'y.�t· ', qualquer ato que não tenha respaldo na

'através €lo voto e não da forma corno se ':derr�ta -"frisou ó p�rl;me'ntar oposicio- "quando s� mantém o cargo sem a con-' lei".

cogita fazer, transgredindo fi vontade po-: . nista -apesa� de não {er recebido o total sulta popular, sendoque quando alguém Referindo-se .a uma possível, punição
pular para dar a.vitótia ao Governo".' , apoio dos representantes de Santa Cata- ocupa um 'cargo público, expõe seu tra- .revolucionária, Vieira ponderou que "an-

O deputado Laerte Vieira cheqou ontern' ri na, �edT"ihes,:os votos, mas por razões' 'balho ao julgamento e é mantido na posi- tes de chegar à Assembléia Legislativa de
a esta Capital e ao reunir a imprensa no de orde� pessoal, não os obtive". çao por deliberaçào, então não fica carac- Santa Catarina é preciso punir os atos ir-

?; ..
' gabinete da presidência regional do MDB,. Mais adiante ele explicou que q apofo terizado o continuismo". Exemplificou regulares do Governo Estadual, a corrup-

J"
, explicóu que' a suá derrota Para, Q,para- 'que recebeu da, direçãó nacional do par- que eleições 'indiretas para governador, ,çãO eleitoral praticada 'pelo atual Governo
naense Alencar Furtado, na escolha da "tido para sua releiçáo; 'não caracterizou onde não temos senão norneaçóes, carac·, do Estado".

,.liderança' do' parttdo, representou . "0' a idéiadecontinuisrno na lldésánça parti·, terizarn perfeitamente ocontinuisrno.pois "Além díssoe=frtsou -antesdeatingir
pleno exer.cíció da democracia dentro do dária. mas de' aoordo com as palavras de 'o povo fica à.margem da �scolha". '

a Assembléia, é preciso que se apure os

próprio partido, onde a substituiçâó fo�, Trancredo Neves, "no meio dà floresta De outra parte, depois deafirrnar que. a escândalos na esfera federal. A verdade é

perfeitamentê nó�mar'·':' ."
.. não se muda o quia", Para ele' o coriti-

.'

segurança do pais depende da sequrança que se houvesse um regime democrático

"Nào tenho. �ra2:õ�s para mag9cfs pela: • nuismo fica perfeitamente caracterizado dé cada ,cidadão brasilejro, Laerte Vi�ira' .

no pais, nada disso aconteceria".

,
'

'Laerte: MDB não

transigirá em '

pos,ição péla
. .

eleiçã.�di'rêt.á'.

,.
,

t,:
9\

Min.istro dCl 'Fazenda
• ' *. l'abre crédito ..

.
/.

.

p�'ra .O feijão "
, pode'vir a Sàr1ta,Catarina"
�,-,'::,.- '1>,.-_',_.... "i 'ro:

.

-.,lr:'� � f!.'� -. C('!1If)

,

Face ao. interesse' governamental em

« .. incrementar � plantio de feijão:.pa�a �['j�,
'

, seja 'mantido "

normal O. s�u abasteçi­
r 'menta, o Bancado Br,asil ílc;aba de ir'lsti·

tuir. u[J.la lihha de crédito especia�, para'
.

financiamento das Gulturas cjo prôduto;.
na sãf�a de 1�77.'A rnedK:ia I?�neficlará a'
todos 'o:') agriç:lo.Iltores :cadà�tralmente,.
idôneos, fi SlJas cooper�tivas,

'

,

No.comúnicade> feHo pO secretário de'

AgrictJltur� e).bastecim�nto, Victor Fpn:
tana, o g'erente:,doj3anCQ do Brasil em'

. .'. )

. Flotianqpolis, AUgusto ThE;lbaldi, e,sdac
rece que a u'tilizaçao do.créd'ito' p.oderâ
ser teita i�ediatamerite, ná bas-e de 80 po�

, I"· • .. ",

cento do total do finaríciamento.; sendo os

,

q ministro da Fa:fen�a,
Mário, Henrique Simon-'
sen: poderá vir a Sa[lta"

;'.Catarina �anter conver·

sáções .com õ empresa­
riado" do Estado, paSe"
tando ape.nàs qu� seja
maréada a data. A infor- :

mpção é do presidente da'
Federação das,lndústriás.
de 'Santa' Calarina, "-Ser· .

,.' nardo .Wo'lfgang. Werner,'
.' qLi� apresentôu o convite

durante 'o recente 'en­

Fontro. mantido: po; Si-

moensen, em Porto:

Alegre, com r�presentan­
tes de. todos· os setores
industriais do Rio.GréÚlde

, doSui.
'

. Segú·nd'o. Werrievo
, Mírú�üel de'u 'ânimo ao;
empf(isários e se mos._trou
bastarite. oti mista

,.

em 're�
lação, ao futuró:" De a,c.eitar. mais alguns sacri-' nômica encetada no

'. acordD com as suas pre- fícios, com a garantia de Pais",

'visões; explicou' o prest ver solidificadas ,a médio, A delegação de Santa

de!1te' da Fiese, este alio· ,prazo,. tçlnto' a 'nossa ba· Catarina quê esteve' em :

será difícil, mas não táq lança de pagamentos Porto Alegr'e, foi're'cebi,da
.

desesperador .' com.o o como'a reserva de divh em audiência espe�ial,
foram os imos de::'1974.e sas", E acrescentou: "Ele', oportl:Jnidade e-m que, se,�
,1975 e hi) perspectivàs·de nos pediu que ajudásse- gundo Werner, Sin'lonsen'
mei'hortas num'futúro não mos o .governo no com- reafir�ou SLla disposição'
,m\JitÇl rerii�to", bate à inflação,' que au-' de manter um diálogo

�' O min,istrd. acha mentássemos as exporta- aberto if'lfórmaí com os,

diss�,' Wolfgang _ Werner ções e qu� colaborásse· empresários" catarin'en�

-, q"ue to�õs; pr.e_cisari,os mos com a polític�, e-e:o- ,ses,
'.' .

20 pôr cerÍ� restante, liberad0(3,·por:o,éa·
'c

, siã!) da col,h�í'tà. .,
>, .

�
, .

As propostas já estão sendo recebidas :
I . .

..

pela ag'ência do 'Banco do B'rasil de Fio· -:;'
rianópolis, em c�r�ter- prioritária, para Ia:.
vouras de até 350 he,ctares, em terras sol�

,

teiras' 'ou intercaladas, n'à 'base :de

Cr$ 1500,00 pO.r'he'cotare.·'
.. ' ,

.

Nova 'adutorá:,

,

éontr�to sai

este mês.

.,', '.
,

',; 't' ;: "

, '�', ..

('

,,- Educação' inicia

distrfbuíçãode �

,613 mil livros

. Os 6.13 mil livros didáticos que a Secre­

taria da Educaçáo vai distribuir este ano
às escolas reunidas, grupos ,escolares e

bancos de livros de todo o Estado come­

çaram a ser entregues ontem, às coorde­
nadorias regionais de Educação, dentro
do cronograma estabelecido ·pela Coor·

denadoria Estadual do livro Didático.

No ano passado, a SEE distribuiu 499

mil livros às escolas isoladas, e este ano­
de acordo 'com as detêrminações dei se­

cr�tário-Ribas Júnior, para que sejam b�"
neficrados toçlos os alu nos carentes no Es­

tado - os livros didáticos serão levados'

aos grupos escolares e escolas reunidas,
estando já gara,ntido o atendimento, no

ano de 1978, às escolas básicas,

A distribuição que começou ontem

atendera 566 estabeleci,mentos de ensino

(441 escolas ,'euniddS e 125 grupos esco­

lares) e 99 bancos de livros, com um total

de 103.950 alunos beneficiado�.
Na 1 a CRE, Florianópolis, serão distri­

buidos 60.730 livros, para 82 estabeleci­

mentos e 11 bancos, beneficiando 12.760

all'nos. Na 2a CRE, Tubarão, 66.190 livros, .

paré;1 87 escolas e 8 bancos, com 13.770

alunos; 3a CRE, Criciúma,. 58.910 livros,
,para 69 estabelecimentos e 9 bancos, com
11.710 alunos beneficiados,·

Na 4a Coordenadoria Regíonal de Edu·

,ca-ção, Blu�enau, 41,810 livros, para 46

estabelecimentos, 8 bancos: e 8.600. al.u-
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Deputados
preferem
-

nao falar

sobre

irreg u Ia rid ades

A decisão anunciada quarta-feira pelo presidente da
Assembléia, Waldomiro Colautti de reexaminar todos os
atos assinados a partir do dia 10 de dezembro último, pela
presidência anterior, no sentido de corr.igir as irregulari-

'

dades que foram denunciadas no início da semana, ame­
nizou um pouco o clima de tensão, que nos últimos dias
tomou conta de funcionários e deputados na Assembléia
Legislativa.
Ao lado 'da decisão da nova Mesa, duas outras medidas

igualmente concorrem, no momento, para que o clima no
legislativo retorne à normalidade, apesar da existência
das irregularidades, admitida por quase todos os deputa­
dos: de um lado, a disposição dos dois partidos no sentido
de não levar a questão à discussão de plenário e, do outro,
a negativa, por parte da maioria dos parlamentares das
duas legendas partidárias, de comentar a questão e até
mesmo fugir do assédio da imprensa, Ontem, por'
exemplo, vários deputados neqaram-se a analisar o as­

sunto, sob a alegação de que ,':a presidência do Poder
reexamina os atos para adotar posteriormente as medidas
corretivas". Mesmo assim, um parlamentar confidenciou
a um repórter que temia uma punição revolucionária no

legislativo catarinense, "porque apesar, das medidas cor­
retivas que foram anunciadas, a moralidade do Poder não
ficará imune". Segundo ele, poucos são os atos pratica­
dos que ferem o princípio da legalidade "e por isso
mesmo poucas serão as pessoas atingidas". Observou
ainda que "deveriam ser adotadas medidas no sentido de
restabelecer a moralidade do Poder Legislativo, seria­
mente abalado com .as recentes nomeações". Este fator,
na sua opinião, "poderá possibilitar a utilização de ins­
trumentos revolucionários".
Já o deputado Waldir Buzatto, que exerceu o cargo de

terceiro secretário durante a última gestão disse não ver

"nenhuma irregularidade nas nomeações, salvo naquelas
que envolvem problemas de parentesco, contras as quais
sempre me manifestei" porque me causavam espécie",

Na sua opinião, apesar das denúncias de que o Poder

Legisíativo conte com um elevado número de funcioná­
rios, !'ainda há falta de funcionários para que o Poder
funcione a contento. Por isso acho perfeitamente válida a

decisão da nova Mesa, no sentido de fazer um reexame
para constar a realidade",
"Serviço há demais -observou - mas falta uma boa'

administração". Acrescentou que a má adrninistraçáo
"decorre de uma estrutura arcaica e não da Mesa ante­

rior, por isso urge uma remodelação no Legislativo",
Mais adiante ele sustentou que "a opinião pública deve

entender que as falhas cometidas, foram novamente pra­
ticadas pela Arena. Não apoiamos, Assinamos os atos por
questão de ôfdem funcio-n'al da Mesa, mesmo porque o

primeiro secretário, deputado Milton Oliveira (Arena) se
esquivava de assinar os atos, só assinando aqueles que
eram do seu i�teresse".
Ao final sustentou que a questão do "parentesco" foi a

"únic.a mácula" da gestão anterior, acrescentando que o

ex-presidente Epitácio Bittencourt, "cidadão íntegro e

" honrado, se cometeu excessos, foi por excesso de bon­
dade, mas mesmo assim acredito que onde houver desli­
zes deve .,haver med idas punitiva$, entretanto a Assem-

'

bléia de Santa Catarina não pode ser o bode expiatório
desse problema de caráter nacional",

....0 ....

.-
...iiJ&P"

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A:
,

ELETROSUL
Subsidiaria da ELETROBRÃS

'EDITAL
CONCORRÊNCIA PÚBLICA

No.001/77
CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRA,SIL S/A
- !:LETROSUL -, vende por Concorrência 'pública,
os seguintes materi ais:

1 - Sucatas de cobre, 'Jluminio, bronze, ferro e

aço em geral'.
2 - Peças,para veículos
3 - Postes de concreto armado

4 - Materiais elétricos em geral
5 - I;quipamentos diversos'·,
6 - Móveis e equipamentos de escritório

.

7 - Materiais diversos sucatados,

As relações discriminadas e instruções aos proponen·

tes, poderão se,r obtidas nos seguintes endereços:

Florianópolis ,�SC Rua Trajano, 33· Edifício
Finedelyn . 40. Andar

-Divisão de Almoxarifados

Usina Sotelca-Capivari de
Baixo

, Setor de Suprimentos
Rua Jaguaruna 110, 27&

prÍtça XV de Novembro, 16,
90. Andar
Setor de Suprimentos
Usina Termoelétrica de

Alegrete - Alegrete· RS
Usina Termoelétrica de Char"

'·queadas· Mun. de SãoJerônimo - RS

Tubarão, SC

Joinville ' SC

Porto 'Alegre " RS

Alegrete· RS

Charqueadas· RS

Passo Fundo, RS Usina Hidrelétrica de Passo
Fundo - Mun: de São Valentim, RS

Praça Ósório, 400 . 200. t\npar'
Setor;de Suprimentôs

Obra de. Transmissão C '

"

OTRC:_ Curitiba' PR' Rua Carlos de Carvalho no, 722
Quedas do Iguaçu, PR Usina Hidrel�trica de

Salto Osóri� -: ;
'Laranjeiras do Sul ,PR� Obra da Usina Hidrelétrica

, :i:Ie Salto Santiago,

, Curitiba, PR
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Irdormaciio geral
ENfX)NTf{) Na terça-feira haverá nova

Um grupo de empresários ca- reunião do colegiado,
tarinenses avistou-se anteon- 'quando, espera-se, poderão
tem em Porto Alegre com o surgir novidades,
Ministro da Fazenda, num NECESSIDADE

encontro inicialmente pre- O prolongamento da Ave­

visto para durar apenas 10 nida'Rubens de Arruda Ra­

minutos, mas que acabou mos, indiscutivelmente uma

prolongando-se por quase das obras mais necessárias

uma hora, Serviu para um diá- para a Capital, continua ape­

logoaberto em torno da atual nas nos planos, Até o presente

situação econômica do País, não se tem nenhuma notícia

com os empresários manifes- em torno da data prevista para
tando sua preocupação com o o seu início, Enquanto ela

atual momento, não sai o florianopolitano
À saída, entretanto, eles continua sofrendo os proble­

não escondiam sua satisfação mas de trãnsito, registrando-
ante algumas medidas anun- se constantes engarrafamen­

tos de veículos na única rua

que dá acesso ao Norte da

Ilha, cujo movifnento é cada

ciadas, sob reserva, pelo Mi­
nistro, a serem tomadas num

futuro próximo,
* *, * vez .mais acentuado, princi-

Sirnonsen aceitou o convite paimente nos horários que '

para uma breve visita a Santa antecedem o início das aulas

Catarina, formulado pela co- na Universidade Federal,

mitiva deste Estado, com­

posta pelos Srs. Bernardo

Werner, Dieter Schrní dt,
Ingo Hering, Osvaldo Douat,
Udo Dohler e Carlos Cid Re-

QUENTE
Como geralmente acontece

com os bons filmes, passou

desapercebida nas telas de

Florianópolis uma das me­

lhores comédias dos últimos

tempos: Quanto mais quente
,

SEM NOVIDADES melhor, da lavra do mestre

A semana está chegando ao .Billy Wilder e estrelada por

fim sem nenhuma novidade, Marylin Monroe, fato que,

sobre as alterações que o para os saudosistas, era o sufi­

Executivo pretende premo- ciente pa� uma corrida ao ci-

naux,

ver na máquina administra- nema.

tiva do Estado. A VOLTA

* * * Numa tentativa de r�petir
Espera-se que a próxima sua performance dos tempos

seja mais pródiga em torno idos, Lázaro Bartolomeu está

das informações oficiais. O desde ontem "concentrado"

Governador Konder Reis num hotel da orla marítima,

permanecerá' este fim-de- reunindo todas as forças para
semana em Florianópolis, poder resistir os noventa mi­

acreditando-se que concen- nutos do jogo de abertura da

trado nos estudos com vistas à Copa Arizona, hoje à tarde no

mudanças.
' Orlando Scarpelli, no qual

* * * atuará como juiz.

Crônica

de

Escanteio
- Segundo os mais rigiâo« mais no segundo tempO do

estatísticos do futebol catari- que sofreu no primeira Nova.
nense, o clássico duzentos e .mente as apreensões foram
não Se quantos não teve ve� desviadas.' Até o Nazareno
cedor: O espetáculo. a' meu Coelho que só come amen­

ve/j' foi satlsfatorio; não em doin torradinha em jogos de

termos de movimentação reo- campeonato. como ritual para
lizaâa; com direccionamento afugentar maus espíritos, che-

l. gou a procurar o garoto ven-
ao go, mas como uma suces-

âedor, no intervalo do jogasiJO de tentativ'as, de se des- Da parte do AlJaÍ, o Helinho
vencilhar de aâversãrios, de Lange chegou a esquecer a

buscar ar respirável. O segun- ausência de uma cervejinha
do tempo fti, fundamental- gelada, prevendo a comemora­
mente diferente. pois consis- çüo de uma vttôna azul. tran-

00 numa pse liberal. sem quilamente em Sua própria
contenções para as tramas residência, sob o carinho jà.
que desenvolveram as duas miliar. No entanto, no segun­
equipes. do tempo, o' Nazareno se es-

queceu do amendoim torradi-O primeiro tempo foi, por- nho e o Lange se lembrou da
tanto. um ensaio de conquista latinha de cerveja. O, primeirode temtôrta de comando de '

começou a sorrir e o segundoações. Ao contrário do que. a praguejar. Estou, figurada.
em geral. se esperava. a atitu-

mente. querendo dizer que o
de eminentemente defensiva gol esteve, no segundo tempo,do Ava� guiada pela natural mais para o Figueira do quecautela. pois não dispunha de

para o Ava� situaç60 que se
duas formidáveis peças na de-

apresentou inversa na flISe int­
fensiva - Veneza e Lourival cia/. '

resultou, gradativamente,
I Vi muita beleza na jogo,numa atitude ofensiva. Isto. devido à intensa pelSeguiçãono primeiro tempo. quando a de UI1;l resultado, paralelame�marcação efetuada sobre as
te às dificuldades que habil­

peças mais ativadoras do Fi·
mente as equipes opunham,gueirense apresentou result(; mutuamente. E claro que à

dos de tal eficiência que pel' maioria dos observadores, no
mitiu- ao Avaí se dar ao luxo

moméntc! em que, o flIto se
de, taticamente encolhido, go. dá. admitem que a morrinha
nhar o dom(nio do jogo. Mas. seria a característica do jogo.não havia uma notória supe- Eu mesmo. sem qualquer aná­rioridade do AvaL pois lhe, Use ,prQfunda, berrei para ó
faltava, '/Ice li cOncentração Ariel Bot(Jro que o jogo pare­de forças na meio-campo, ma- .

d fi
.

d
'nobrei'ros no miolo da área cia COISa e quarta. eira e

do Rgueira. As penetrações
cinzas ou de sexta.feira da

de Lico _ individual ista ulém paixão. Tedioso. seria mehor
o termo. Mas. o verdadeiro, ,do normal - estavam perdcxr

das por que não poderia en- depois; mesmo sem o "tape"
contrar um bate-papo senão do Roberto Alves, princ_ipal
com o próprio marcador. em documento de consulta que,
noitr: bastante indigesta' 6 faço para dirimir,dúvidas, se-

'

surpreendentemente. rude. ria empregar o termo (adjet;'
,

Foi. todavia, caJJtigado peos vo) para o jogo: trabalhada
deuses, e acabou Se machu· '

Foi uma disputa, por exCe'
cando. Embora' com seus co- lência, trabalhadCl O resulta.nhecidos pecados, Pinga ainda do, face 00 ,emprego de forças.é a reserva de ataque do

Figueirense. Ec fez /lI ta, neSsa idênticas, não poderia Ser ou­

condição de último cartucho. trOo Gomo poaeri(l ter sido,

Esperava-se que, sem Pinga saímos fl'ustrados. Cortamos a:
e sem o hábil Luis Carlos, sardinha áo meia E, nada do,
viesse o Figueirense a sofrer tal gol "camarlJo" do Juti

Pa"'o Ferliando Lago

Política urbana
A 'inclusão de "'cinco cidades

catarinenses no Programa de Po-
. líticas Urbanas,. de acordo com

a decisão do CNPU (Comissão
Nacional de Regiões Metropoli·
tanas e Pai itica Urbana), define
apenas a preocupação do Gover­
no com os problemas que a

maioria dos municipios de porte
médio vêm enfrentando em seu

desordenado processo de .desen­
volvimento urbano.

.

Não há ainda, todavia, uma

definição de como serão apl ica­
dos os recursos que o Governo
destinará, em gránde soma, para
a execução desses p rojatos,

€ de se prever que se a

implementação desses programas
for entregue,· como já ocorreu

em outras tentativas, a organis­
mos divorciados da realidade
econômico-social de cada uma

dessas cidades, os resultados não
serão tão benéficos como são os

,

.

objetivos, a que se

CNPU.
propõe o falta de autonomia pai ítica dos

municípios, citada também co-
. mo causa das distorções existen­
tes no Fundo de Participação
dos MU,nicípios. Mas não se po­
de ocultar a realidade em que os

municípios se apresentam com

dificuldades para solucionar seus

problemas, face à carência de
recursos.

O fato de dependerem de
recursos estaduais ou federais
para superar as falhas do seu

desenvolvimento, não significa
que os municípios não possam
atuar como executores de pro­
gramas sob a coordenação de
órgãos superiores.

E é sob este aspecto que o

grupo de trabalho responsável
pela definição da politica urba­
na em Santa Catarina precisa
meditar, a fim de evitar falhas
que podem decorrer de u"!1a má
apl ícação dos recu rs9s.

•

Os projetos que um grupo de
trabalho da Sudesul, contratado'
pelo CNPU, elaborou são deseo­
nhecidos pelas Prefeituras das
cidades a que' são destinados,
como observaram recentemente

alguns prefeitos. Isto pode ter
reflexo. negativo na execução,
mesmo que a equipe de trabalho,
tenha correspondido a riqor às
metas do CNPU.

Não estaria o CNPU correndo
o risco de realizar um plaio
paralelo aos projetos preconiza­
dos pelos planos diretores dessas
cidades, além de isentar as Pre­
feituras da responsabilidade des­
se empreendimento?

Não seria oportuno agora
constituir uma relação entre a

pai ítica urbana e a falta de
autonomia política urbana e a

Cupons da. gasólina já n o s bancos

Cartas
das no campeonato em pagamentc de
votos.

Escrevo com um só objetivo: regis­
trar o meu protesto, anteçipadamen­
te, contra a decisão dos clubes em

Joinville, dia nove. Basta! queremos,
renovação. Vitor Hugo Seixas. Joínvíl­
le,

HABITAÇÃO
Sr. Diretor: Fiquei bastante triste

com a manchete de ontem, na página
16: "Estudantes não' tem onde mo-
rar",

Segundo este jornal, "na Capital
existem apenas 8 perisões para estu­
dantes que dão casa e todas as refei­
ções. O, preço' é de Cr$ 1.500,00 por.
pessoa. A oferta ,de alojamento é
equilibrada em meio a meio para
ambos QS sexos" ...

Bastante assustador são os preços
daquelas pensões que existe. "Na tar­
de de ontem a U fSc, prossegue es te
jornal, tinha apenas quatro endereços
para foniecer aos interessados. O pri­
meiro, um apartamento na Trindade
por Cr$. 4.000,00 mensais e uma casa

por Cr$ 3.500,00. Essas acomodações:
sobraram, tendo em vista ao alto,
preço do aluguel que não estimulo�
ninguém, a locar. Duas pensões no

centro tJnham seis vagas a preços
entre Cr$ 450,00 e C ri 600,00".

Realmente, sr. Dirf;!tor, estudar nãO
é. fácil. Homero Dias, R6rianópolis.

NOME DE RUAS

Carlos t;astello Branco

FUTEBOL E ELEIÇÃO

Sr. Diretor: Ao se aproximar a

eleição para a presidência da Federa­

ção Catarinense de Futebol _ melhor
dizendo, a I íquida e certa reeleiçao
do sr. José Giuliari -, aperta-me Q

coração a evidente repetiçãO de fatos
lamentáveis nO nosso já ,tao surrado
futebol.

.

,Há anos, oS nossos clubes estão à
.

mercê das elocubrações mesquinhas e

demogógicas do "homem de Joinvil­
le", deixando desta maneira o nosso

futebol estagnadO, ao pensar somente
em sua promoção pessoal e em sua

próxima reeleição..
Mas como explicar o fenômeno

GiuJ.iari. que tanto mal tem feito ao

esporte, se a maioria dos clubes insis­
tem em m'antê-lo à testa da mater. Já
QUvi um di rigente do "Interland" de­
clarar que "vou votar nele porque ele
vai ganhar. Estou com o mais fbrte";
Ora! isto nãO· é critério. E parece
que, infelizmente, é assim mesmo que
se vota, que S!,! escolhe, que' se deter­
'mina 'o" futuro e a sorte do futebol de
Santa Catarina.'

Dia nove; Giuliari· vencerã. Neste
di.a, Perderão os clubes, os jogadores
e, pii.ncipalmente, os. incansáveis tor­

cedores, sujeitos' as 'chaves, aós con­

chavos;� e às �quipes modestas, coloca-

Que fizeram Nicolau Apóstolo, Dr.
Rui, Flavico, Kalifà, Janjao, etc, para
terem

.'

seus nomeS perpetuados em
.

vias públicas?
Segundo nos 'consta, o Dr. Rui

.tem residência fixa em Curitiba e casa
de veraneio em Canasvieiras, e, aqui,
só vem "receber dinheiro .. para uma
firma daquela cídade; o Havico é

.

filho de um engeÍlheiro da Universida­
de Federal, e o Kalifa não é verdadei­
ro, é falso., Se 'fósse verdadeiro. e
.estivesse nos ve'ndendo petróleo a

baixo custo, ainda se justificaria o seu
home em· uma· rua. ,E 'fmalmente (>
Jap'jão é o João da Salma, que teve a

petulância de :colocar séu nome em'
um poste pintado com as' :côres

.

do
'�v��

.
.

.

Urge de nossos Edis tomem p"osi-"
ção a respeito, anulando: as auto-de�

.

signações e indicando nomes que .reai-.
mente merecem.
.' Se é' para botar nomes daquelas

Sr. Diretor: A fm alidàcte destà é
.

TUas que se reseIVem uma para o

alertar as autoridades municipais para. Chico CamarãO, que muito fez por
certos fatos curiosos e irregulares 'que' aquel a comunidade e gue se' tomOu
estão se verificando na praia de' C,a- figura popular e legendaria em toda a
nasvieiras. Ilha.' ,

"

.'
,

O que vem acontencendo ultÍi11a� O nome dessas outras,,'pessoas de-
mente é que proprietários 'de, casa'> vem ficar a critério ,da Mup.icipalida­
daquela praia, ácham-se coin direito a de., ,',

"

terem perpetuado SeUS nomes em i'Uâs Qbs:, clcópi(,l para o -Sr., Prefeito da .

,daquele Balneario. Capital. Grato pel a public�llo. Icaroti
Assim é que, lá tem: rua l:'Jiêolau "dos Santos. São Jose.'

,

Apóstolo; rua do Dr., Rui, do.
H icb, do Kalifa, do Janjão, etc.

Pergunto eu, ,a V.Sa. se não é
ridículo a própria pessoa colocar seu

nome em ruliS daquela ,praia?, "

Será que eles acham que a Prefei­
tura não tem jurisdição sobre aquele
Balneário?

Ôbst:fvaçàu ,

'As, ca�� enviadas ,à"
l'e'dação deverão çontei" ,0 nome cO�(
pleto do remetente, sua �sinatura 'e'

'

eDdereço, legí,vd.. El� s'oJneate serão:.
public8d� se chegarem com est3
d4ük'1',

Coturuulo Castello

.1

Formalizado

o diálogo
Antes de entrarmos no assunto, merece referência a decla­

'ração do liderJosé Bonifácio de que haverá eleição direta em

1978, conforme o mandamento constitucional, e de 'que toma­
rão posse os eleitos ainda que da Oposição e ainda que em

Estados como o Rio Grande do Sul, São Paulo e Rio de janeiro .

i declaráção vem ao encontro das aspirações nacionais e é

grata aos politicos, que constituem opúblico habitual do líder
dó Governo, Cabe, no eraanto.faze« algumas observações a

respeito, A primeira, de que o Sr.losé Bonifácio, em entrevista
a este jornal, reivindicou o direito de dizer o que lhe vem à

cabeça pois se estiver errado ou se não der certo, o mais que
,

acontecerá é comentarem: "Isso' é coisa do Zezinho": A se­

gunda, de qUB', como se sabe, é bastante reduzido o círculo de
interlocutores políticos do Presidente da República e nele ,não
se inclui habitualmente o seu líder na Câmara, Finalmente,
apesar da sua qualidade de intérprete político a realizar son­
dagens, gestões e conversas com a Oposição, Essa missão foi
dada o Sr, Petr;ônio Portela, cujo potencial de esperança foi
expresso sem leviandade no 'seu discurso de posse no Senado.
No mais, gostaríamos de que o Sr. José Bonifácio tenha dito
realmente o que vai acontecer e não o que deseja que aconteça,
poi« afora u;'na escassa minoria todosdeseiamque prossiga o

calendário eleitoral e através dele 'a normalixação das insti­
tuições.
Entrando no assunto, o primeiro diálogo de nível entre

Governo e Oposição 'deoetá realizar-se na terça ou quarta­
feira da próxima semana e os participantes são o Presidente do
Senado e o Presidente do MDB-, Houve encontros prelimina­
res, incl�sive o que estaoapreoisto entre o Sr. Petrônio Portela
e o Sr, Tales Ramalho, mas as formulações mais concretas se

farão no encontro com o Sr. Ulisses Guimarães. Embora in­

formado de 'que as opções das quais parte o Governo são

negativas. O Presidente do Partido da Oposiç'ão não adota
uma atitude de descrença quanto ao resultado de conversas

que poderão alterar a expectativa atuar. Tanto isso é verdade
que o Sr, Ulisses Guimarães obteve autorização da Executiva
Ndcio�al para convocar uma reuniãQ dos presidentes 'regio­
nais do MDB pora uma data a ser definida precisamente em

,

função das negociações que realizará, Esse plenário de presi-'
dentes estaduais da Oposição poderá ser uma 'alternativa in­

formal da convençãÇl para, referenciar os termos de um acordo
'polítiçQ, que venha eve;"'�ualmente a ser concluído.

Como se sabe, as gestões nela se limitam à questão da eleição
direta, da vinculação de votos e da sublegerula para senador,
Incluem igualmente a construção do sistema constitucional
de poderes de emergência, com a possível criação de um con­

selho que compartilhe das responsabilidadesdo uso de pode­
res discricionárioscom. o Presidente da República, O Governo
obviameiite teriamaioria em tal orgão, mas a ele teriamacesso
as lideranças da Oposiçao, o que seria um passo afrente e uma

garantia de emergência, Trata-se, portarüo, de uma reforma
política complexa que abrange uma possível evolução 'no
rumo do aperfeiçoamento institucional e de encaminhamento
do ato Institucional N°S a um merecido desuso,
O ponto nevrálgico para o MDB é a -eleição direta, inegociá­

vel para os dirigentes do Partido, Apesar de nüo oferecer
garantias a respeito, () Sr, Petrônio Portela não exclui o tema
da agenda e haverá de pensar que as oscilações do quadro
político, móvel e flexível por natureza, possam provocar a

prevalência de outra tendência nà meio oficial, O Governo
está às voltas com problemas de natureza diversa e conjiaiite
no seu poder de recuperar financeiramente a Nação, O pro­
blernaoue assumiu prioridade nas últimas semanas é o das
relações i';tenwcionais, em função concomitante das restri­
çôes norte-americanas à execução dos tratados teuto­
hrusileiros e das restrições ao ingresso de mercadorias brasi­
leiras nos Estados Unidos.
. Essas dificuldades poderão ser

..

contornadas mas poderão
ser agravadas, pois o Brasil 'não se dispõe a negociar sob
p-ressão de interesses não-nacionais tratados internacionais
normalmente firmados. Em consequência, deverá ter em vista
as alternativas de mercado 'para a hipótese de um impasse nas

relações continentais, A principal dessas alternativas é ob­
viamente a EuropaOcidental, cujos governos são sensíveis, na
escolha dos seus parceiros, à organização política que osten­
tem, Estilo, 08 sociais-democratas da Europa distantes do dile­
tantismo do Presidente Carter, que defende 'os direitos huma­
nos em todo o mundo salvo se isso não contrariar seus interes­
ses 'estratégicos ou econômicos, conforme antecipou o Secre­
tário de Estado, Relações adultas com a Europa e estreita-
.rnento doslaços do Brasil com a Argentina e o Chile poderão
"ser uma resposta a-pressões que o Govetno brasileiro recusa.

, Os comolicadores da situação internacional poderão fun­
cionar internamente para aconselhar o Presidente a prosse­
guir na execuçüo do seu projeto de distensão política e desen­
volvimento' integrado, embora o General Geisel seja muito
'cioso das suas deci,sões e da sua vincúlaçâ.o a interessses espe­
áficos. De, qualquer forma, h"á o qúe esperar das negoçiações
'que se realizarão formalmente a parti'r da próxima semana e,

quanto às eleiçõeSdiretas, estamos torcendo para que elàs se
realizem nos termos da previsão do Sr.}os,é Bonifácio, Nin­
gu'ém quer ,q4e essa previsão seja apenas mais uma "coisa do
Zezinho",
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TEOTÔNIO VILELA
\.

GEISEL NO
.

PARANÁ
"Não somos u�a ditadura,
Iiem a ditadura é a solução.

Por outro lado,
não somos uma democracia,

. mas a democracia é a solução".

As palavras de Geisel e paulin'elli, tranquilizando.

. e dan'do esperanças' aos agricultores '

paranaenses. As explicações do Ministro
_ da, Agricultura sob're' os preços' do trigo.

. .'" o estimulo ao coópérativisrrio.
O novo terminal do porto de Paranaguá.

:."':' ..' ',0 •

Brasília - Num dis­
curso ontem no senado, o
senador Teotônio Vilela
(Arena-AL) pediu que se

apoie e estimule o presi­
dente Geisel "a concluir a
magna tare·fa da revolu­
ção: dar ao povo brasi­
leiro uma ordem estável,
emanada da cultura polí­
tica, que a 'honra cívica

. nO$ impõe transmitir às
gerações".
O pronunciamento do

parlamentar alagoano,
"retomando sua linha an­

terior", como ele mesmo

disse, foi atentamente ou­
vido por todo o plenário,
não sé repetindo o que já
ocorreu em oportunida­
des anteriores - a reti­
rada dos representantes
arenistas.

EI.e começou por invo­
car a mensagem do presi­
dente da República ao

Congresso, para ressaltar
que "se é lícito ao presi-

. dente ocupar-se mais de
um setor que outro em

face das conjunturas na­

cionais e internacionais
opressivas, a esta casa,
pela sua representativi-
-dade . popular, cumpre
opinar, sem descurar do
campo econômico, a res­

peito das alternativas po­
líticas que se precipitam
sobre nossas responsabi­
lidades tundarnentais e

que, queiramos ou- não,
terão cu rso na vida na­

cional e registro na histó­
ria.' Seremos, -queiramos
ou não, responsáveis pelo
bom ou mau desenca­
deamento das coisas".
Segundo· o .senador

Teotônio Vilela, é "iusto e

urgente que setaça uma

avaliação, após 13 anos,
do que já estruturamos"
relativamente ao pensa-,
mento político que as for­
ças do movimento de
1964 recebem dos" ideó­
logos da revoluçác".
"Disse que é justo e ur­

gente - afirmou - por�
que já se torna triste não
saber como responder
aos apelos nacionais .ern
torno de certos postula­
dos éticos que a nossa

cultura política encara
como filosofia de vida. A
revolução se comprome­
teu com a democracia,
que é um governo limi­
tado pela estrutura cons­

titucional" ,

"Não somos uma dita-
.

dura e nem a ditadura é a

solução; segundo o pre­
sidente Geisel. Por outro
lado, não sornes uma de'!

.

rnocracia, .mas a demo­
cracia é a solução, se­

gundo a maioria do povo
brasileiro e o empenho
presidencial em manter a

distenção. Vivemos o

choque da prática contra
a intenção, do real contra
o ideal. Do que se faz
contra o que se quer, e

tudo isto acobertado pela
legislação viqente, igual­
mente paradoxal e intri­
gante, onde os princípios
liberais e os totalitários
andam juntos, não por­
que se adorem, mas por­
que ainda não Se chegou
a con�usão de que os

seus objetivos são dife­
rentes.

- Sente-se que chegou
o momento de um ba­
lanço que vá além 'da con-

Paranaguá '- O Presidente Geise(trimqúilfzou, on- si,gn'i,fica economizar divisas:'. E informou: "Sei que
tem, líderes sindicais da área portuária paranaense, alguns pensam que não demos um preço pródigo ao

preocupados com a redução .do 'volume de
..
café em- trigó nacional, rnasnao podemos basear a política de

barcado, afirmando .que em,1978 ou 1979.a 'produçáo (luto-suficiência em preços irreais, e sim na eficiência e

deverá voltar ao nível normal.
.

_ .produtividade da lavoura .. Ternos que ganhar a batalha
O Presidente do Sindicato dos Ensacadores. Nelson. entre a auto-suflclência e a vergonhosa posição. de

dos Santos: dissera ao General Ernesto Gei��1 due importadores desse cereal. Tenho certeza que os se­

seus· mil associados � e quatro mil dependentes - nhores entenderão essa política de estímulos e preços
estão apreensivos corn.a falta ríe serviço.no porto. Q' reais" ...
cate foi replantado e podado depois-da g�ad� de 1975,' . _:_ SrAy1inistro � perguntou Ut;n repórter - o preço,
mas estima-se que a expansão da-soja poderádesesti- .hOje, do trigo arqentino, posto no Rio de Janeiro, é de
rnular a volta do café aos níveis anteriores à g.eada: '109 dólaresa tonelada Cr$1 mil 393), enquanto preço
deixando um "deficit" de 50 milhões:de'pés.,..

.

pago pelo gôV'�mo ao produtor nacional, de Cr$ 170,40
A comitiva presidencial desembarcou em Curitiba por Saco, .equivale a Cr$ 2 mil 840 a tonelada. Isso não

pouco depois das 8h,JOm, dirigindo-se, viarodoviátia, sigrfifica que a melhor alternativa é importar trigo?
ao terminal qranelelro da Cooperativa Central Re�io- __; E preciso considerar o preço méd io do trigo im­

nal lquaçf Ltda., em Parànaquá, 90 km a lestedacapi- portado em dólares a tonelada (Cr$ 2 mil 600). Não

tal do Estado. Às 10 horas, o Presidente- cheqou ao haverá descanso na busca da auto-suficiência.

pátio do terminal, sendo saudadô por cerca de mil, .,.,;_ E,ela virá qyando?
.

associados - aqrlcultores que vieram em ônibus 'es- .' -: Em 1979, esperamos.
pedais, de diversos rnuniclpios da região agrícola dó :

.

Paraná. Descendentes de alemães, italiarios e poI6,�.e.:'· ',- , "Eles estão conf.iantes"
ses, os aqricultores receberam o,Presidente com pal-
mas e reverência,'. '\ . "

.

No ,palanque, juntaram-se ao Presidente: os minis- Alysson P.aulinelli,dirigiu ao 'presidente Geisel quase
tros da Áqricultura. Educação, Transportes, o chefe da' todo o seu discurso: "A âgricultura vive hojé um de

Casa Civil e o governador Jaime CanetJúnior. Falando seus estágios mais 'decisivos, Não basta produzir, é

na ocasião o presidente da Contrigu�ú,R0beJtoW!f- preciso .Iazer, funcionar o binômiÇl produção­
pych, afirmou que as oito cooperativasinteqrantes da- õórnerciatizaçào. Conquistar e manter mercado inter­

-quela central deverão produzir, neste ano, 1 rnilháo 350 'nacionais'm.ediante qúalidade de produto, constância
.

mil toneladas de soja'"o que squivalerá. a 26 por cent daoterta e preços, Os agricultores que estão aqui con­
da produção do Paraná e a '11 por cento da colheita centraram seus esforços. para que a comercialização
brasileira, além de 800 mil toneladas de trigo e 400 mil não lhes fosse tomada. E essa nova conquistado pro-

.
toneladas 'de milho.

.

dutor, que se dispõe a partir também da comercializa-

o Sr. RobertbWypych informou' queo terminal eleva ção de seu produto, através da cooperativa, se repete
a capacidade de 'armazenagem do porto em 120' mil em todo o país".

.

toneladas, mais a velociqade de embarque det mil500
.

Voltando ao qeneral Geisel, o Ministro daAgricultura
Uti<ira, ampliando a capacidade total dê embarque em continuou: "Pero. contato permanentecom as lideran-
3 milô/hora, "transformando, assim, o porto de. para- ças agrícolas; presidente, sei que estão confiantes,

. naquá no mais, importante d.o Brasil'''. A Cotrigúaçú'{ Desde que' asconvccamos, elas c.orrespondem, por-
'

formada por oito cooperativas, com .25'mil associados, que sabem que' estamos orientando para a sua política
e to! criada em dezembro de i 975. A primeira fase de -de evolução ecorrórnlca, social e política. Eles tiveram
trnplantaçáo dos a.rm�lénsgr&n�.Ieiros·daCooperatilla confiança no governo quando tivemos que fazer sacri­
Central e do sistema de embarque de granéis é resul- fícios-para criar subsidies em 1974, face ao fantasma

fado de 'um investimento de Cr$ �oq milhÕes, dos baixos preços externos e a elevação dos custos de
. Depois d.e descerrar corno qovernador dp Paraná, "produção. Entend.eram a coraqern e o sacrifício de
duas placas .comerríorativas à sua vislta, o Prestdente vossaExcelência quando, aqui no. Paraná, em 24 de

. 'acionou o sistema-de descarqae transporte de granéis, outubro de � 974, veio dizer não ao pessimismo e aos

iniciando os trabalhos· de r�cebimentó de se.is carretas que desejavam a derrocada da agricultura brasileira.
coni 240 tonel'adas. de .soja. O' pomo d� Parariag�á: Eles confiaram e não temeram a crise internacional;

..

"

corno um todo, está,'agci�ª�_om' � c�paêidade de armà- responqendo.,Ço[11 um aumento de produção".
zenar 900 mil toneladas estáticas

'

__

- Hoje, quandop gqverrí'o despende. um 'bilhão de

de m.ilho, .soja,.E_3 farEHoJ '., dÓ'lares na p�squisa do petróleo, constrói hidrelétriças,
Além disso, éstá sendo cOC1strriído:um.silo de 1-00 mil, irTl.pla'nta' sider�rgicas e desenvolve programas de in-,

toneiadas, pela Portobrás:e pr�jê.tados'o{itràs'aôis,'dê "st)mos pásicos; 'contin'Ua,a confiança nõs ql:Je se disp-
30 mil"tonetadas cada, p,ªlas empTesas Soceppar e õem' a :Vt(n�er as dificuldades que ora enfrentpmos'"
Carg,iIl.,I!l.épói-s da abertura,do.canal de',Galt:leta, Pára: . cOll?lui Alysson Paulinelli, dando a entender que ao

.

naguá ficou' com a.possibilidàde de receber navios de 'Iado da agricultura surgiram'outras resposta$ que os

até 60 mil.tonelacÍas. f?s.o permitirá movimentar, neste agricultores par-anaenses novamente. darão: uma co- .

ano, riove milhõE;3s d� t'oneladas,- um.crescime(1to çje Iheita de 13 tn,ilh6es'de toneladas de grãos, Terminada'
..

20 por cento 'sopre"o volume d.e 1976. .. •
a cerimônia, o presidente dirigiu-se ao aeroporto de

. Paramiguá, ond� embarcou num helicóptero! às
'11,h15m, rumo a colônia de Witmarsum.

tabilidade de nossa dívida
externa - declarou o se­

nador - de um balanço
geral das coisas,
considerando-se a valia
de todas as coias e cada
uma como seu sinal parti­
cular de" prioridade. De
uma avaliação serena,
ju Igo que ressaltara a aná­
lise do balanço de nossas.

responsabilidades pe­
rante as liberdades cívi­
cas ..

"Oue fazer enfim? A
nação, fitando o Estado,
espera magoada reaver

integralmente as funções
especiais que em dado
momento lhe atribuiu. O
Estado, no gozo de todos
os poderes, esquiva-se de
dialogar cornquern lhe
deu tanto, arriscando até
o seu próprio destino.
Esta cruel situação tem
três árbitros cujas legiti­
'midade é ind iscutível: a

dinâmica política, a di­
nâmica militar e a dinâ­
mica popular. Esperamos
que a dinârrika política e

a dinâmica popular uni­
das e entrosadas dispen­
sem, pela indiscutível ca­
pacidade de organização
e/ percepção das coisas
que lhes reconhecemos,
dispensem a ação isolada
da dinâmica popular que
só entra em ação quando
as demais abdicam de
suas patrióticas respon-

. Desta vez os demais
senadores arenistas não

saíram da sala.
Ouviram com atenção

as palavras de Teotônio
Vi leia (foto),

que pedia adesão
,

dos políticos ao
Presidente Geisel e

)Jm balanço da
situação brasileira.

sabf ltd ade s, abando­
nando o povo ao seu pró­
prio destino a nação e o

Estado, entretanto, não
suportam por muito
tempo a duração das hos­
tilidades, que já compro-­
metem· aceleradamente
os interesses de todos",

- Ocorre - concluiu o

senador arenista - queo
Sr. Presidente da Repú­
blica é o chefe da nação; o
chefe do Estado e o coor­

denador supremo da di­
nâmica política, da dinâ­
mica militar e da dinâmica
popular, ,Colocada a

questão nestes termos,
cump're apoiar e estimular

. o presidente Ernesto Gei­
sel a concluir a magna ta­
refa da revolução: dar ao,
povo brasileiro uma

ordem políticà estável,
emanada da cultura polí­
toca que a honra cívica
nos. impõe a transmitir' às
gerações,

AlemanhanDoc'umento da C,NBB I
não repercutiu pór

ComJ>ate a

filas nQ

..

preCIsa
decidir-se

. JNeS�envolvé I ' �: ,,.

causa de D.' Siga'udU Bonn - 'E�e!a�l��que O subse·
cretário de Estado Christopher
Warren reinicie aqui na próxima
semana as gestóes !'lorte·,

americanas para impedir que a

Alemanha Ociderttal venda equi·
pamento nuclear avança:do ao Bra·
sil.

Algumas fontes informaram
nesta capital que ainda não foi fi·
xada uma data para as audiências
de'Warren com o subsecretário de

rela9lQes exteriores da Alemanha,
Pete� ;1ermes, e com Hang-Hilger
Haunschild; sul:>secretário do mi· ,

nistério dp investigações.
Ambas as partes g.uardam silên·

cio oficial sobre o acontecido duo
rante suas conversações prévias
em Washington'e as discussões de
Wilrren com o governo brasileiro
na semana passada.
Mas, Washington não deixou dú·

vida que quer bloquer o projeto
alemão de vender ao Brasil equi·
pamento para enriquecer Urânio e

reprocessar o combustÍ'lel atô·
.

mico, .transação no valor de 4 bilh·
ões e 600 milhões de dólares acer·
ililda em meados de 1975.

Os .brasileiros e os alemães
dizem �ue o contrato continua de

pé e garantem que as cláusulas de

inspeção, internacional que lhe
contém são sufiéientes para impe·
dir que o .Brasil se utilize dos co·

: nhecimentos tésnicos alemães

para construir armas atômicas.
Outra? fontes disseram que é

I preciso tomar uma decisão se_m
demora, porque o acordo

Igermano·brasileiro fixou a data de
:28 de fevereiro como limite para
aprovar a remessa dos planos. Os
'alemães terão que' decidir entre

romper seu acordo como o Brasil
ou 'ofender os norte·americanos.

carteirinhas

'Brasílía.-. Será de dois em dois
'anos'á renovação das carteiras do
INPS, todos os contribuintes e de·

pendentes. exceto autônomos é

domésticas, se(jundo anunciou
ontem o seu presidente, Reynolds
Stephanes, esclarecendo que ésta
é unia das novas medidàs adminis"

. trativas adotadaspara combater fi·
Ias. Ele espera reduzir à metade o

tempo gasto na concessão e reva·

lidação do comento, exigido nos

serviços assistenciais de saúde.

..
Fortaleza -o bispo auxiliar'de Fortaleza, Dom Edmilson Cruz,

'disse ontem em artigo publicado no boletim da Arquidiocese
desta Capital, que sempre que a igreja lança um documento

proclamando a palavra' de Deus "surgem declarações é fatos
extraordinários que parecem tender ao esvaziamentp desses dd­
cumentos".

- Coincidência? Intervenção de algué,,'1? Mais LIma vez, a

consciênci� cristã do povo de Deus é tomada de surpresa e

lançada de encontro a uma realidade muito dura, insólit?" incon­
cebível": disse o prelado, referindo-se as acusações do arce­

bispo de Diamantina, Dom Gerald Sigaud, para quem os bispos
dom Pedro Casaldaliga e Dom Tomaz Balduino são comunistas.
Ele acrescentou, referindo-se as den.úncias de Dom Sigaud,

que isso "é iri'concebível, absurdo, difícil de se aceitar: trata-se de

.acusação públicà e publicitária em matéri� gravíssima, feita por
respeitável pastor contra outros pastores. Parece coisa de fim de
mundo. Na realidade, não passa de uma constatação de todos 06

tempos, inclusive'das eras apostólicas e até dos dias'do Evan­
gelho, quem se re\prdauda acusação feita por. São Paulo à São
Pedro.......:. o papa de então - feita abertamente, em plena face,
logo se percebe que ocorrências como esta têem' a idade do
homem na sua história:'.

.
.

-:- Por ISso mesmo, basta conhecer um pouco as realidad.es
humanas para evitar chocar-se demais diante de incidentes
dessa natureza, frisou o bispo auxiliar de Fortaleza ..

Dom Edmilson Cruz disse ainda que Dom Geraldo Sigaud "é
um homem sério, cauteloso. Por isso mesmo, suas declarações
soaram como estranhas, pois não posso admitirque Dom Pedroe
Dom Tomaz sejam, comunistas". Tanto o áCU�ado! como os seus
acusados "portaram'se muito'coildignamente durante a recente

assembléia-geral da CNBB, em Itaici, quando se aprovou o do­
cumEmto "exigências cristãs de Fortaleza - quase não existiu

por causa desse "fato extraordinário", que'foi a acusação do

arcE;Jbispo de Diamantiha:
.

Novo refrigeranteAo receber os 'Iíderés sindicais da. áre'ç(portu�(ia, ..
num encontro de. 10 minutos,; o presiqente Ernesto.
Geisel'inforiÍ1O.u que, q,tualmente, o governo não :dis-"" ,Curitiba --' Um riovo refrigerante, ainda não conhe­

p'õe de. recursos para concluir, a ferrovia planejada cido no mercado, foi servido aos integrantes da comi­
para ligar o porto de p.araná.à Foz do rguaçu, n_q fron- tiva.1:!e Dona LLÍcy Geisel, durante sua visita à Estância
teira com o Paraguai. A conclusão'da ferrovia'Gentrql;' Hidromineral de Ouro Fino: a 4.0 quilômetros de Curi­
do Paraná, aiém de mélhora'r o escoamento das safras, tiba: Trata-se de uma laranjada, prod uzida pela
s�rviria paratránsportar, em,din:�ç'ão a 0'8ste, o equic . Brahma e segundo.in'férmou-se na ocasião, o produto.
pamento pesado para a hidrelétrica de ItaiplLO presi- deve ser la�9ado oficialmente no próximo dia 15 de
dente não disse:quàndo' haverá recursos para conc'�it' . março',
a obra. . ."

.

Acompanhada pelas esposas do Governador do Es-
.

Mesmo nas atuais>condições de·vias dee:;coament.o,. tado e do comandante da quinta região militar, Dona
'0 porto de Paranaguá deverá e�barcar, neste ano, 1

Lucy Geisel, separou-se da .comitiva presidenciaUogo
milhão 700 mil40neladas de soja, t milhão 300 tonela-' nó aeroporto, ,dirigindo-se de' carro para a estância.
das de milho, 250 mil..tonelac,ias de café, 2 milhões 500 ,

, •. . . , . Passeou a pé durante 30 minutos conhecendo o bem
. mil toneládas de farelo 8·24(> milJoneladas de óleos 'CuiQ:tado local" com seus exte-nso$ gr.amados impeca­
vegetais, segundo informou '0 governo dó Estado. O

Mínistro dos 'Tra'nspor.tes, generàl Dirceu Nogueira, velmente limpos, e .observando a fonte de águamineral
.. ·que. tem !,Jma vasãó de 600 mil litros por hora. .

percorreu; durànte a $einana; o sistema'de corredores
de exportaçáo do Paraná, a fim de visualizar a situáção'

'

Depois do passeio, em garrafas transparentes iguais

que antecede àpolheit� da sOja,j'á iniciada e� álgumas às utiljzadas péla Brahma na distribuição do seu gua­

regiões. '. . .

raná,. foiservida a nova laranjada e um pequeno. lanche
,

.

Durante discurso qi.Je profériu no p�lan_que àrm'qdo .

com doces e salgadinhos a todos os presentes; inclu­
no terminal da Cotriguaçú, o ministro da Agricultura, :sive jomáUstas., Em seguida ela retirou-se para encon­

AI%son Pa!,JÍínelli, pedi� que os agrícultores semeiem' ,trar o Presidente Geise'l na Colônia Witmarsum.

o trigo, logo�pôs a colheita�de sojá, "porque isso

Adotar para médicos .o contrato

transitório nos meses de janeiro·e
fevereiro é outra medida, que já vi·
gorará em 1976. Segundo Rey·

· nolds Stephanes, neste período o�
rnédicos efeÍivos'quase que entram
em férias coletivas, prov'ocando
uma sobrecarga .de trabalho nos.

'servi cos ambulatoriais.

A exclusão das domésticas e au'

tônomos no esquema adotado para
a renovaçã.o das carteiras foi expli·
cado como tendo base no caráter'
transitório dos empregos destas
pessoas, Disse o presidente que
todos os problemas do INPS serão

. resolvidos com medidas adminis·
,trativas e a "coibição de abusos".

Pegando emprestado uma caro

• teira do INPS, explicou então o seu
·

p'residen'te' quais as 'informações,
dispensávei$ pela sua inutilidade:
estado civ.il .... quem emitiu o doeu·

mento, local de emprego do con·

tribuinte, retrato das crianças,

� �� �
sexo, cor.

despendindo-se de todos.

Sa'
'.

·I···a "d' O, _

A quem quizer·
Ganhar muito dinheiro.

,
." Fazer carreira em empresa de grande porte.

.

anOn i m�ato ��:�::��::::::u;onm.
E .tiver

Brasília"':":' Ás bancadas dã MOS ria Câriia;a.e nó seriado dev'e- im�biliária e as desp�sas extraordinárias de condomí�io;
rão soliCitar na próxim:a se'mana que seja adotado, o regime,,'d� '.4) Entre os deveres do locatário estão: 1 ) pagar pontualmente o

urgência para'tràmi.taçflO dos projefosq!le revoga0 princípio da. aluguel nb.prª,zo ajustado ou, na falta-de ajuste até o dia.10 do

d�núnci� vilzia e. o qi)e a,ltera á legislação do irqúilrn'atQ', Se' ,mês seguinte ao vencido" b) pagar as despesas oJdinárias�de
.

'

..adotado o re.gime dé Utg'�Í)cia� as cõmissões e O plenário terão condomínio, c) restituir.o prédio,' finda locação, no estado em
.

prazo para apreciá�los e a votação. de -ambos poderá estar. con- que o rEicebeu, salvo as deterioraçÕes I')aturais ao uso normál; 5)'
cluída até o inicio de junho. (') deputado T-arcis� Delgado:(MDB" no caso de venda, promessa de venda ou cessão de direitos, O·

MG) anunciou quinta-feira que entrará nos·pr.oximos diáS c'om locatário tem preferên'cia p.ara aclquirir'o prédio locado em igual-
, projeto estabelecendo que o preço mensal do áluguel de prédio ,dade de condiçõe's com terceiro, déi,tendo o pro�rietário dar-lhe'
urbano, para quaisquer fins, nunca será superior,a um por cento _ conhecimnto,do negócio; mediante'notificação judicial ou co.m­
do valor'doirnóvel cadastrapo na prefejtur<i..do município onde o 'provadamente efetuada; 6) Se o prédio necessitar de reparos
mesmo esteja klcali·zado,.. ,," argentes, o locatário sera obrigado a ccmsentí�las !'lse o reparo

Na câmara t,ramita o'projeto dO.·senadorJtamar Franco MDB- durar mais de 15 dias terá direito a abatimento no aluguel.
MG) revogando o prinçípiü:da denúncia vazia, cje acordo co.m o 7).:0 locatário que nã pagar o alugúel no prazo fica Sujeito ao

'qual o proprietário pode solicitar o imóvel" fi[.l90 o contrato, pagamento de juro de '1 por cento ao mês e multa de 10 por.cento
desdeque lhe interesse renová�lo: Ovalor do novo al.uguel seria sobre o débitq; 8) No contrato de rocação pode o locador exigir
fixado de acordo com as variações das obrigaçÕes reajustáveis' 'do locatário caução (três meses de aluguel) fiança, garantia'fide-
uo tesouro.. " .,'

,

,',. ,,; '. i .' jussória � seguro de. fiariç� I,o�atic'ia; 9) pode�á� haver. re�ursp.·
Aind<;l sem estétrtrarnitand'o -:-as:Gornis'Sões.téçh(c.as ainda não para a açao de despeja; 10) extingue-se o prtnclplo da denuncia·

foram constituídas - tramita nQ s�nadb substilutivo da'câmara vazia.
.

.

..

.
, ..

'

.alterandoa lei do inquilinato. F:'ôi'i:lpresel1iadó por Blota JiJni.or 11) O substitutivo estabelece como condições para despejo:
(Arena-SP), elaboradp éonjUntam.ente corll Afexaridre Machado ,não pagamento do aluguel; se o locatáno infringir obrigàção
(Arena-RS), AI�u Colares (MDB7RS)e Celso Barros '(MDB-PI). A legal ou contratual; se o proprietário pedir o prédio pari'! residên-

, este substitutivo o senador: Itamar Frânco' apr�s'efltará emenda.' cia de ascendente ou' descendente que não dispuser de prédio .

ipstitljindo o'.contrato padrãd de �I.ug�.el. Seus prinQ[p<ifs itens,
'

próprio; se pedir para uso próprio;' se o empregador pedir o,.
são.:'- .'. '.

'

.
\_

, ." preaio tocado a empregado quandó houver rescisão de contrato
: 1) A cessão d.1! I,ocação,; a sub-lbcaçá6 total du parcial e o· .de trabalho; para a venda, demolição, edificação ou reforma que
empréstimo do Im(jvel dependem de c,onsentimento prévio e amplie sua área em pelo menos 20 por cento; para reparações
esc.rito dO locador; 21 O_tônju'g� sQbreviv�nte'�\ suç�ssivamente, '-u�gentes determinadas pela autoridade pública,' . "., ,.

.

os.herdf;_ll!oS nece§sanos e.as p,�ssoas que vl�lam na·.d�pendên- '. ..Além de' fixar o preço do aluguel-em um por cento dó.vator do
. _cia, eé��omlca .dp� I?çé!tárlo, des,d!"l,_9ueJ�s�dentes nq,prédio, \ir:Róvel cadastrado, o deputado Tarciso �elgado pretende qLre o

terao'dlrelto.de·contml,lar a locaç,ao.ajustada por tempo, Indeter- seu reajuste obedeça aos seguintes limites: 1) Ao valor do rea­

minado aua prazo certo�3):Er1;treÇl�.QbrigaQões.do lo(';�d(')r estão.. jÍJste das obrigações reajustáveis do tes.ouro nas cidades de' até
"

à de pága.r·os lt:n:Po�tO$,qlj�íncidárn'S.9Qrà o'ir')1óvl:ll, bem Çl6mo as '

'tOO .mil habitantes; 2) a 75 por cento deste valor nas cidades de
taxase quais9iJ,8r. despeséis>de'.int�ri'T1edJação ou administração -100 mil1i200 mil; 3) a 50 porcento nas cidades de mais de 200 mil.

.. : -:-: ',- L· .
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s e-Ja
Boa apresentação.

.

'.

.. ..,...
.

Inteligência e dinamismo.

_

Vontade de vencer.

Bom nrvel cultural.,
..

'

d' d -'d
Mais dê 20 anos de id�de..

n e o r . a E_aridodo_a

Oferecemos
ve

Salário fixo, registradO em carteira

ComisSões (�m teto) + p��ios.
Treinamento especializado.'
Assistência diária de supérvisores."SHA-R,P
Apresentar"� 'munHfOs' de doe;u�ntos à Rua

Diás, 252, em Blumenau, nos .dias 7, 8 e 9 �
horário coni� reiaI.

. c!•.
,

'
,

Angelo
março,

Sharp,S.A, Equjp�mentos -EJe.trônicQs.'
. '. .

�

.. ..
'

..... ;.,

.,:.
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Banco do Brasil distribuiu JO mil··
·cupons à rede bancária da capital
Atenção:o certificado de Recolhimento Restituivel para a compra da gasolina é um título ao portador, ficando o ..

.

banco emissor isento de, qualquer responsabilidade quanto aos roubos ou extravios dos comprovantesdedepàsitos:
.'

' '.'
' . .

Os gerentes de todas as

agências bancárias de Flo­

rianópolis reuniram-se on­

.tem, por volta das dez ho­
ras da manhã, a fim de se

inteirarem das instruções
referentes às cautelas dos
Certificados de Recolhi­
mento Restituível. Na 0-

portunidade o sub-gerente
do Banco do Brasil, Senno
Meyer Peressoní, fez tam­

bém a entrega das cotas de

cupons para cada agência.
Após ter dado as boas

vindas a todos os (gerentes e

auxiliares, Augusto Thebal­
di, Gerente do' Banco do
Brasil, lembrou que "nOS
três' anos que ele dirige a

agência da capital, esta era

a primeira vez que se efe­
tuava uma reunião com to-

. dos os gerentes das agências' ,

dos demais estabelecimen-.
tos bancários da cidade.

Segundo o gerente ;do
Banco do Brasil, "até agora
não' existe qualquer ins tru­

ção oficial sobre a data que
a rede bancária começará
vender estas cautelas, nem

mesmo o dia em
. que a

medida governamental en-

trará em vigor",
Anteriormente os geren­

tes já .tinham sido notifica­
dos de que na reunião de,
veriam apresentar o número
de contas correntes da sua

agência, sendo as cautelas
distribuídas proporcional­
mente' a este número. A
únic a anormalidade ocorri­
da foi quando o gerente do
Banco Brasil ficou ciente
de que o BRADESCO não
havia apresentado o núme­
ro de.' contas, razão pel a
qual ele afirmou que não

distribuiria os cupons para
aquela agência, e encami­
nharia o caso para Brasília,
onde seria resolvido. Mais

tarde, porém, o represen­
tante do Banco Brasileiro
de Descontos apresentou u

m número estimado de
contas e, então, foi feita a

en trega,
t

Os cupons
O sub-gerente do Banco

do Brasil, Benno Meyer Pe-
'

ressoni, entregou ontem

cerc a de 70 mil. cautel as
dos Certificados. de Reco­
lhimento Restituível aos 17
bancos .ali representados,

A idéia foi apresentada 'ao ministro
.

.
.' .'

da Fazenda (fJ pelo presidente do sindicato

rural de Carazinho (RSye prevê o

recolhimento .de Cr$ '1 por quilo
do trigo que será reembolsável dois anos

após, sem juros e correção monetária:'

Simonsen gostou 'da idéia e disse que vai

apresentá-Ia ao Presidente Ernesto Geisel

como sendo uma das alternativas

para superar os problemas da triticultura

nacional . .o depósito
já foi denominado "trigueta".

bem como às duas Caixas,
Estadual e Federal. Uma
reserva dessas cautelas não
será distribuída, no mo­

mento, .
ficando em poder

do Banco do Brasil para
suprir as agências que pos­
teriormente esgotarem as

I

suas remessas, parà tanto,
bastará que a agência inte­

ressada solicite com antece­
dência. Para os bancos que
possuem agências urbanas,
cabe' à agência principal de
Florianópolis fazer a distri­

buição para as suas filiadas.

Segundo Augusto ThebaIdi,
"a remessa distribuída é suo

ficiente para 60 di as".
Os' interessados que ad­

quirirem o Certificado de
Recolhimento Restituível,
depois de des tacados os seis

cupons, ficarão com apartei
superior da cautela em seu

poder,' tendo no verso desta
uma antenticação mecânica

que marcará a data .de e­

missão, podendo a mesma

ser resgatada no prazo de
730 dias, contados a partir
da data de emissão. Tanto
o resgate como a compra
podem ser efetuadas em

AGUARDEI
,

VEM Aí

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CIVEL DA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇÃO tOM O PRAZQ
DE TRINTA (30) DIAS.

O Doutor PROTÁSIO LEAL FI­

LHO, Juiz de Direito da 2a. Vara

Cível da Comarca de Floiiánópolis,
Estado de Santa Catarina, na forma
da lei,

,FAZ SABER aos que o presente edit'al vi rem, ou dele

conhecimento tiverem que, por parte de PAULO WANDER­

LINDE, brasileiro, casado, industrial, residente nesta, foi

requerido 'em açãp' de ,Usucapião, 'o(s)·imóve.l(is) a seguir
descrito(s) :

"Uma área de terras de formato irregular, formada de duas

glebas anexas, medindo u'ma 43.300,00 metros e a outra

41.600,00 metros perfazendo um total de 84.900,OOm2
(oitenta e quatro mil e no�ecentos metros quadrados)
aproximadamente, situado no lugar denominado "Sertão", na

'Trindade, neste muni'cípio, ,com as segui,ntes caracter(sticas:

Oeste, com 177,00 metros, com um córrego qúe divide com

as ter�as de Luiz Fernando Veras e Frederico Veras; Leste,
com 247,00 metros, com herdei-ros de Geraldo C. Bernardes e

Albertino C..Sernar,des; Sul,. com Pedro G. de Souza, onde

mede 196,00 metros e, mais 196,00 metros, com terras de

Frederico Veras; e, ao· Norte, numa extensão de � 85,00
metros, com Pedro G. de Souza e mais .141,00 mlHrÇ>S, com' :

um córrego. existente". .

i

ADVERTÊNCIA: - Não contestada a ação, -'presumi r-se-ão,
aceitos como verdadeiros os ;fatos articulados pelo autor,

(Art, 285, 2a. parte, do C.P.cY
.

.' .

Tendo, pelo MM. Juiz, sido designado 'o próximo dia 04 de

abril de H.177, às 11 :00 horas, para a a�diinçia:&justificação
dI! posse.

.

E, para que chegue ao éonhecimenio' de todos, mandou
�xpedi r o presente edital que será afixado nO local 'oe

.

costume e publicado na' forma da lei'. Dado' e passado �esta :

cidade de Florianópolis, aos quinze dias dei mês de qezetnbro,.:
de mi I 'novecentos e setenta e seis.. Eu, (Jai r José Borba)•.
Escrivão, o subscrevo. .' .

.

. PROTÁSIO LEAL FILHO

Juiz de Di'reito

Gerentes de bancos recebendo orientações no BB

qualquer agencia bancária
ou das Caixas Econômicas,
não sendo necessário que a

pessoa seja cliente daquele
estabelecimento, O Certifi­
cado de Recolhimento Res­
tituível é' um título ao por­
tador, ficando o b anco e­

missor, isento de qualquer
responsabilidade quanto aos
roubos ou extravios dos re-

O Ministro Mário Henri­

que Sírnonsen levará ao
I

presidente Emes to Geisel a

idéia de se criar 'um recolhi,
mento restitu ível de Cr$
1,00 por quilo do trigo a

- ser pago pelo Departamen- .

to
.

dê"Comercialização do

Trigo Nacional (CTRlN) e

reembolsado' dois anos de­

.pois pelo produtor sem ju­
ros ou correção monetária.
,O depósito já foi denomi­
nado de "Trigueta".

A medida, proposta .on­

tem pelo presidente do Sin­
dicato Rural de Carazinho,
José Arrigo Righotto, visa a

estimular a Triticultura N a­

cionai, visto que o próprio
ministro descartava frente à
centena de dirigentes e pro­
dutores rurais na sede da

Fíergs possibilidade de o

governo criar, pelo menos

no momento, qualquer tipo
de incentivo creditício ao

trigo. "O governo recebe os

Cr$ 2,00 de gasolina·e apli­
ca Cr$ 1,00 no trigo", co-

ICL - LUBRIFICANTES

produtores, "pois se todos mente não gostava da tabe­

se queixarem e acharem la, e que ela será abolida

que precisam ser recompen- até meados deste ano". A- .­

-sados pel a inflação de 46 crescentou que além' da

. por cento do ano passado, concessão das notas premis-
.

este ano teremos uma infla- sórías rurais; para :0 setor,

ção superior a este índíee." na prôxirna semana ..está em
Em 1977 - frisou � os pauta para até junho próxÍf.'

reajustes . médios para os mo, a exportação de 500'

produtos agrícolas serão mil .toneladas de arroz atra-,
menores que no ano passa- . vés da Interbrâs.
do e teremos, que contar Foi um debate proveito­
com uma cota de sacrifício so - comentaram os' lideres'
de parte de todos, afinal o sindic�is, à saída da: reu­

setor agrícola fui. sempre o, nião.. "Foram muitas as
§etor mais protegido e é o

'

promessas, mas este diálogo
que dispõe de linhas de será muito útil. para os

crédito com as' taxas de produtores,' e pará o minis-
'

custo de vida. juros mais b!l.ixas.. "Tere- tro, que pela primeria vez

Diante da série de reivin- mos que, manter uma mol- sentiu, de perto. os nossos
dic ações do, setor primário dura de contenção no País, problemas e com certeza

desde preços mínimos agrí- para 'que não se, crie um pensará com mais carinho

colas, abertura de crédito e
.

regime íntervençionista no no setor agro-pecuário gaú­
.cho", afirmou o presidente
da Central de carnes do

feridos comprovantes. '

O sub-gerente: do Banco
do Brasil, Benno Meyer Pe-'
ressoni, esclareceu 'ainda
que "de: acordo com as

instruções:' do Banco Cen­
tral fica I ;proibido as insti­

tuições financeiras aceita­
rem os Certificados de Re­

colhimento Restituível co­

mo garantia principal OU

subsidiária de qualquer ope­
ração de c rédíto, bem co­

mo fazer qualquer negocia­
ção além da distribuição e

resgates dos títulos".
Além das agências de'

Florianópolis, estão tam­

bém sob jurisdição do Ban­
co 'do Brasil as agências
bancárias de ÁguasMornas,
Alfredo Wagner, Angelina,

Anítâpolís, Antônio Carlos, cima da hora, evitando as­

Biguaçu, Bom Retiro, Garo- sim a estocagem de gasoli­
paba, Governador Celso Ra- na; pelo menos é essa a

mos, Itapema, Palhoça, minha impressão", afirmou
. Paulo Lopes, Rancho Quei- ele. O sub-gerente lio Ban-

.mado, Porto Bélo, Santo co I taú acha que a' medida
Amaro, São Bonifácio, São do governo não afetará o
José e Tíjucas, meio social, '''pelo menos

Opinião no setor bancário, onde in-

O Sub=gerente do Ban- clusive poderão
-

surgir. no­
co Itaú, José' Feinúno Dias, vos empregos".
afírmou que "a princípio Para o gerente' do BA­

aquele banco não vê neces- MERINDUS, Roque Bueno,
sídade de colocar uma cai- "a criação de- uma caixa
xa especial, para atender as especial para atender exlusí­

pessoas interessadas na vamente estes serviços, de-

,compra dos cupons". En- penderá muito da procura".
t r e tanto, assegurou ele," Caso esta seja muito grande
muito' em breve aquele ban- e, consequentemente, '�ve­
co inaugurará sua nova. nha trazer 'transtornos .para
agência, na rua Trajano es- os nossos clientes, aí então
quina com Felipe Schrnidt, haverá necessidade". Segun­
onde terá uma caixa espe- do ele, todas as terças-feiras

.

cíalmente . para receber tri- os bancos enviarão a quan­
butos e também aproveitará tia arrecadada durante a se­

para efetuar a venda destes mana para o Banco do Brà­

Certificados. José Fermino síl, que posteriormente emi­

lembrou também que "os tirão para o Banco Central.
bancos deverão ter uma re- Roque Bueno' disse ainda

muneráção 'específica pela '''que os bancos receberão'
prestação desse serviços" e Cr$ 3,50 por cada cautela
também que, "a data que a vendida, comissão esta cor­
medida entrará em vigor, respondente aos serviços
deverá ser anunciada em prestados".

�..
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UMA IDÉIA: DEPÓSITO COMPULSÓRIO
TAMBÉM PARAA COMPRA··DE TRIGO

• t •

•

PRODUTOS: TEXACO - SHELL
CASTROL - IPI RANGA

SU per ..•. ', .•••...••...• , •.••••• , 24x 1 440,00
HD " .•• , ••• , •..•• , •• , ••. , ,.. • • •. 24x1 360,00·
Diesel ... , .•. , •... '" .•••. , ••.•• , 20 Lts 280,00
Série 3 .••.••....•••....••..•• , •• 20 Lts 310,00
EP 90 e 140 •.••.•••.••••.••.•. , ••. 20 L ts J,1Õ,OO
Re-Refinado ,.,., .• , ••...•. ,., •• ,. 20 Lts 150,00
Agua Destilada ..•••.• , .•.• , •••• , •. 24x1/2 60.00
LimpaPneu 24x1/2 120,00
Shampoo Car , .•. ,.,." ..•• , •••••• 24x1/2 120,00
Ól eo de Freio., , , , " 24x 1/2 190.00

MAQI}INARIA pI LUBRI FICAÇÃO COBEL
RUA MOURA No. 21/23 - BARREIROS

SÃO JOSÉ
FONE: 44-3979

CORUJÃO CENTER
�ESTAURANTE
PIZZARIÀ'
":C"OPARIA·

'��. .' "

.� ;

.- �

,. "Todas�a.� noites
'MÚ.SICA\AO��VIVÓ:,·

.

,""
.

"\ �"'.,�"'.
� ····��I
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mentou José Righotto.
- ,Estou chocado - co­

mentou o ministro -' mas

confesso que esta é uma'

boa -idéia e, sem dúvida,
será ;'levada. aO presidente
Geisel que' se mostrará sen­

sível: ao problema da Tri ti,

cultura Nacional. No início,
a idéia levada pelo Sindica­

to de Carazinho foi tomada
como brincadeira, mas de­

pois de comentada pelo mi­

nístro foi entusiasticamente·
aplaudida .' pelos produtores
rurais,

As três horas que Mário

HehriqueSímonsen debateu
com oss produtores rurais
do: Estado se constituíram
num "diálogo franco, aber­

to; e livre ao modo gaú­
cho", segundo definiu o

p�esiderite da' Farsul, lber

Benvegnu,
: Embora a .express�o "es­

taremos atentos ao proble­
ma" tenha sido uma cons-
!

.
'

t�nte ,em quase todos os

�onto� discutidos, ci setor

rízicola' conseguiu Cr$ 1

bilhão .para a formação de

estoques reguladores, a 'car­
ne conseguiu a' unificação
dos preços do boi e da vaca

(atualmente só diferencia­

dos) a notícia da liberação
de recursos na' segunda-feira
para que OS frigoríficos ini­

ciem .seus abates, e a, pro­
messa de que será reestuda­
da uma nova política de

comercialização da carne

fresca e congelada, apesar
de ter fris ado que a libera­

ção dos dois tipos de carne

nos grandes centros estimu­

laria a al ta nos índices do

liberação de recursos, o mi­
nistro Mário Sirnonsen fazia

questão sempre de destacar

que a inflação exige "medi­
das monetárias restritivas"
e principalmente a compre­
ensão dos empresários.' e'

AV. BEIRA' MAR NORTE

mercado".

�!ndústria de Pllísticos S.A.

CGC. MF- 82 956 889/0001

AVISO
Ficam' os senhores acion:istas da INPLAC - !.ndústria de

Plásticos. SIA - avisados de, que se encontram à sua

disposiç�o, na sede: da Empresa, em. Biguaçu (sei,. os.

docu.meritos a que se refere'o artigo 133 da Lei no. 6.044/76,
relativos'ao exercfcio social encerrado em 31:de dezembro de

1976.

Biguaçu, 10, de março de 1977.

A DIRETORIA

. SUINOCULTuRA
Prometeu que iria estu, Rio Grande do Sul" Sr.

dar uma nova política para Cláudio Dano Lopes deAl-
a suino-cultura no País, meida.·'

.

com garantias. de preço-su- Ao final d9 almoço que
porte . para o suino vivo, encerrQu seU encontro' de 3

política de grãos e farelos e ,horas com os empresários
que serão agilizados os a, gaúcho& do setor comercial,
tuais programas destinados

.

o Ministro da Fazenda Má"
a pecuária, além do restabe- rio Simonsen, m<Í.nifestou-se
lecimento ,do financiamento satisfeito pelo di1Üogo, eri­

para programa de retenção � fatizando, que '�o 'govemo
.

de crias, para a pecuária.. não pretende ter o mono-

Depois de ouvir as' rei- pólio das idéias e tampouco
vindicações çlo presidente tomãr decisOes introvertida-

'

da FederaçãO das Coopera� . mente".
tlvas de Arroz do Estado, O diálogo é uma fonte
Homero �eguas Guimarães, 'ide explicaçOes e de inspira­
sobre a necessidade da reti- ções. Para os srs. o diálOgo
rada da tabela db arroz, permite a compreenSão ,das '

Mário Simonsen' knbrou dificuldades e.de problemas
"\'". .'.

que o governo enfrentá e

para este, ó diálogo não' é

apena<; veíCulo de explica- I

çõcs, mas também de inspi:
ração, de. tecolhiriiento de'

proposições, e sugestões. E

-a tõni�a do governá Ernes­
.
to Ge�sel é o dI.,álogo>,

...
E tempo de econonia. ....

.

,Regule Omotor de seu' (arro.

, LAJE �RÉ-MOI.DADA 1il'PW\

<ÍÍ11:�II��"o
PARA,FORRO E PISO ; Consultem-nós

; ''''or r"[i'dez. Ecunómia de 30'". Ent;ega l, '(0482)' 22'6<;(",.
,,i,edlata' Oualquer qu'ªntldade�_Atende:l1;;'s tod(' Ó

..
P'·:.1rlo com a.ssistêncià técnica ,

22,6."" ,

que, o setor rizícola, nO

i-rlomentQ" está: 'sendo o

mais beneficiado pois rece:
berá Cr$ 1 bilhão para a

formação de eStoques e ali-,
viará ,a comeJcializaçl1o nO

Rio Gr.ande. do Sul, mas

confessou "que partieular-

CONVITE' PARA MISSA
. .

I'
.

".

, "

CREA, N . 5 t 7�; " 10." Região ,22-4;'.35
'

22-4OQ2

!�mãos·.ê sobri�_hos' d�, SILVIA MARINA DE '�OU- \>
VÊA, sensibiliza�'os com o seu passamento o�órrido

"

n,o dia. '10., convjda�. a�s parentes e anj qs �ara a,:"
Missa de Sétimo Dia, RlJe.'!!erá cele.brada no próximo �

dia. 7, se9unda-�ira, às 19 horas, na,Capela do Menino .;
Deus {Hospital de Caridade).

.

OesdejÍl agradecem aOs que co;mparecerem a este>
,ato'de,fé cristã:

'

. "V�ENr.',S Rua ErT!�Lo l3!ul'!l� '-7 . Flçirianópc_lis " se

I' • �t.,. ••
"'.

, :
• ·r
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DE$FILE'

� ,"

� a seguinte a ordem dó
desfile das delegações '

participantes da Copa Arizona:
,

1. P�lÍcia Militar
'

,2. BAC
3. .Áuminense
4. Rio Branco
5. Mackenzie
6. E.C. Bahia
7. Beirarnar
8. Realcolor
9. Estreia do Mar '

10. Rosp. Celso Ramos
11. Sindicato dos.Gráficos
12. Barcelona
13.' Irmão J oaquím
14. Vendaval
15. Damasco
16. SEG'
17. Bangu A.C.
18. Neptuno
19.. Sefenac
20. Torpedo ,

2,1. Tiro Alemão,
22. Plaza

,

23. 'Rita Maria
24. PKB F.Ç.
25. Bangu E.C.

,

26. Avaí ':
'

27. C.A: .Catarinense
.28. Palestra Itália ,""

'

29. Guarány (Palhoça)
30.EAAMM,
31. Tritão ..:,

'

32. Cerâmica Silveira ,

33. Noroeste
34. Cejam
35. Avante",
36; Palmeiras E.C.
37.01aria
38. Campinas -;

,

v 39-. Capoeiras
'40. 'fribunal de Contas

,

42. Ipiranga (Campinas)
,

43. Paissandú
4'4. Estrelamar
45. Asosam
4'6. Santana
47. Aresa
48. Nautilus
49. Mexe-Mexe'
50. Ponte Nova
51. Praiano :

52. Gaivotas
53. Transformador,
'54. Asteca'

.

55: José Boiteux
56. Posto Becket'

'

57. Ouro Verde
, 58,. Tijuquinhas
'59 .:Saldanha da Gama

,
60.Viracopos
61. Niterói

.. 62-. Juvenrude
63. S.E. Palmeiras
64. Misto
65. Real Madrid
'66; Balneário"
67.Implac
68. Florianópolis
69. Olfmpico

, TO: Farol'
71: Pop
n. Real
73. G.E. Catarinense
74: América "

75. A.D. Ponte preta'
76. Osvaldo Cruz ':
77. Atlântico (Rua Moura)
78:' Juven tus

'

79. Centenário
Sü.Cruz e.Souza
81. Internacional,
S2:' União F.C.

"

83. Bandeirante
84. Teleco

'

85. Hercílio Luz
86'. Çaerense •

87. Grêmio
88:'Canto 99 Rio
89. A.A. Ponte Preta,
90. Apesc

'

'91. Ipiranga (Ribeirão)
92. Vasquinho
93. Costeira,
94. Novobanco
95. Unidos F.C.
,96. Vila Rica _'

97. Osasco
98, Telesc-Fpolís ,

99.CEFA
'

100. Assemb. Legislativa
101. Dicesc
102. 'Fernando Raulino

'

103. Cecomtur
104. Eletrosul
105. Cosmos
106. Promenor
,107. Sul América',
108. Corneta
109. Mangueira
110. Santos F.C.
111. Aliança
112. Comunitários '

'

..

113. Santos Dumont
114. ASE Educandário
115. 'Portuguesa
116. Guarany (Agronômica)
117. Auto Posto Universitário ,

118. A. Gonzaga
119. Morro da Cruz
120. São ,Paulo
121. Agronômica
122. Demolidor',
123. Santos F.C. (S. Dumont)
124. Atlântico (procasa)
125. Olaria

'

'126. Pereira Oliveira
127. Catarinense EC.
128. União (Estreito)
129. Amizade
130. Expresso "E'�

131.Ajax

I:
(

,.
"

,[)� FUTEBOL AMADOR

.....

";

'':,1 '

Mais de 3 mil pessoas
estarão desfíl endo na tarde
de hoje, no Estádio Orl an­
do Scarpelli, na abertura
da maior competição espor-'
tíva de Santa 'Catarina, já
que em todo o Estado o

número de participantes da
Copa Arizona atinge a casa

dos 8 mil atletas.
O Destile de Abertura

da : Copa Arizona, para a

região da Grande Floriano-
, polis, terá início às 15 ho­
ras, com as delegações mar­

chando sob a cadência das
Bandas da Polícia Militar e

da Escola de Aprendizes
Marinheiros.

A primeira equipe a en­

trar no estádio será a da
Polícia Militar, numa home­
-nagern a valioso trabalho
'prestado por aquela Corpo-
ração, para o sucesso da

Copa Arizona, já que atra­
vés de diversas de suas uni­
dades, a Polícia Militar as­

segura a orientação do tran­
sito, a coordenação do Des-'
file e' a execução da parte
musical do cerimonial de
abertura e, ainda, durante
'os jogos, além de participar
com uma equipe, garante a

segurança nos estádios que
não pertencem a unidade
militares.

,
As equipes seguintes são

as do Biguaçu A.. C. e do
Fluminense F.C., respecti­
vamente, vencedor do Des­
file do <110 passado e Cam­
peão da Grande Florianó­
polis de 1976.

Outro destaque será' a

presença da equipe da Es­
cola de Aprendizes Mari­
nheiros, puxada pel a Banda

Onde vão atuar

os juízes
Estádio Adolfo Konder

,

-Luiz Carlos Portela, Oscar

Jorge e Max Vidal da Silva
Estádio da Marinha

,DallyRui da, Conceição,
Costa e Edson Vieira
Estádio 630. B.L
Walter Vieira, Alvino dos

Santos e João Batista de
Souza
Estádio da UFSC,
Eurico Martins, Waldir das

Santos e Pedro Paulo de
Souza
Estádio da Base Aêreaa
Roldão da Borja Neto, Di­
sey da Cunha Estàcio e

José Ferreira
EStádio da ETEFESC -

Av. Mauro Ramos
João Manoel Florêncio, Pe­
dro da Silva e Iolaido Ro­

drigues
Estádio do Guarani - Pa­

lhoça
Gerson' Cannos Demaria,
Flavio Flores Zippel e Clau­
dionor Pereira
Estádio do Paula Ramos -

Triridade
Zilton Duarte Borges, Uson
José Demaria e Carlos
Outra

Estádio do B,,!-C - Biguaçu
Os jogos neste estádio serão

'arbitrados por um trio de
árbitros da Liga de lt�aí.,

Leia e

�ivulgue'
I

"O ESTADO"

Marcial daquele estabeleci­
mento de ensino naval. -

As duas últimas delega­
ções a desfilarem, serão as

do Expreso "E", de Monte­
vidéu e do Ajax F.C;, do'
Saco dos Limões que, após

, a solenidade de abertura, se

defrontarão' num amistoso
in temacional.

Uma comissão composta ,

de autoridades civis, milita­
res e esportivas, julgará a

apresentação das equipes,
cabendo as melhores classi­
ficadas os prêmios ofereci­
dos pela Associação de,
Poupança e Empréstimo de
Santa Catarina - APESC.

, PREPARATIVOS
'Ontem, no Centro' de

Instrução Policial Militar,
os alunos do 30. ano do
Curso de Formação de Ofi­
ciais, efetivaram os últimos
preparativos do Desfile, que
promete ser ainda melhor
do que os do anos anterio-.
res.

A concentração das e­

quipes, na parte externa do
Estádio Orlando Scarpellt, '

está prevista para às 14,
horas.

As' equipes devem tomar

posição de acordo com o

seu número de ordem, pu­
blicado na edição de ontem \

de O ESTADO, procurando
-Seu respectivo número no
meio-fio que margeía a

Av. Santa Catarina e a rua

Tereza Cristina. Para maior
facilidade, havendo qual-

" quer dúvida, o responsável
pela delegação deverá pro­
curar esclarecê-Ia com um

dos alunos-ioficiais da PM,
que estarão de uniforme de

, ,

Valendo nota no curriculo, alunos do CIPM deram muita atenção ao Desfile.

educação física - macacões
vermelhos com o dístico
Polícia Militar.

A presença das equipes
'inscritas no Desfile de A­
bertura, 'que é obrigatória
pelo regulamento da Copa
Arizona, deverá ser confir­
mada, quando da chegada
das delegações ao local de
concentraçã o, com a apre­
sentação do chefe de equi­
pe ao aluno=oficial posta­
do 'no Portão No. 2 do
Estádio Orlando Scarpelli,
que é o primeiro portão da
Av: Santa Catarina.

Nesta oportunidade, se­

rão dadas as instruções fi­
nais aos participantes.
CERIMONIAL '

Concluída a entrada das
delegações, será iniciado o

ce rin),onial .: de .abertura,
com narraçao, assírn como
no Desfile, do radialista
J .a. Telles, da Rádio Gua­
rujâ,

O cerimonial será aberto
com a, execução do Hino
Uruguaío, quando do has­
teamento do pavilhão da­
quele, país. Em seguida, se­
rão Içadas as Bandeiras do,
Brasil e de Santa Catarina,
('o som do Hino Nacional
Brasileiro.

O veterano craque Tei­
xeírinha a seguir, conduzín-

do a Chama Olímpica, dará
a volta ao gramado, termi­
nando por inflamar a Pira
Olímpica, 'numa homena­
gem e reconhechnento que
prestam os Organizadores
da Copa Arizona, pelos re­

levantes serviços prestados
ao esporte catarinense, não
só no seu tempo de atleta,
mas, ainda hoje.

O atleta Luiz Roberto
Feuback - Luízão -, do
Biguaçu A.C., proferirá o

Juramento do Atleta, em

vista da maneira altamente
esportiva que sempre tem
mantido nos gramados e,
mesmo fora deles como Di-

retor do seu Clube.
O encerramento se dará

apÓS Ser declarada aberta a

Copa Arizona de 1977,
com as equipes retirando,
-se, a vontade, do gramado.

Concluindo a festa de
abertura da Copa Arizo­
na- 77, será disputado o

amistoso internacional en­

tre o Expreso "E", de
Montevidéu e o Ajax F.C.,
tendo como juiz Lázaro
Bartolomeu, auxiliados por
Gilberto Nahas e Gelson
Demaria que, na oportuní.
dade, também serão home­
nageados pelos patrocinado­
res da Copa Arizona.

Árbitro; por intermédio
do seu diretor Moraci Go­
mes, muito tem contribuí­
do pára o êxito das parti­
das disputadas nos está­
dios distribuídos pel a
Grande' Florianópolis, A

campanha' de 1977, que
inicia amanhã à partir de
8 horas, mais uma vez

tem a contribuição do De­

partamento de Árbitros e

AVISO
A Comissão Organizadora da Copa Arizona comunica aos

Clubes que jogarão nos estádios do 630. EI, Escola de

Aprendizes Marinheiros e Base Aérea, que deverão manter OI

seguinte procedimento; ao chegarem lXJ portão daquelas unida­

des Mllitares,
O Chefe da Delegação deverá identtfictr-se à guarda, ficmdo

em poder desta, enquanto a equipe permanecer no local, o

referido documento; nêo será permitida a entrada de pessoas
sem camisa ou vestindo calções, devendo os atletas, para se

uniformizarem. utüizar os vestiários que lhes serão postos a

disposição.
'

No 630. EI e na Escola de Aprendizes Marinheiros, não será

permitida a entrada de velculos.
A Comissão Organizadora, neste sentido, -solicita às delega-

ções o máximo �e colaboração.
'

ÇOPA. Tudo pronto para
•. ":o:grande Desfile

deAbertura da
"', ,," ,

.

CopaArlzona-77

o aval da Federação. Ain­
da ontem pela manhã a

coordenação da Copa Ari­
zona em Santa Catarina
manteve contatos com o

presidente Giuliari, através
de telefone em sua resi­
dência 'em Joínvílle, e es­

te, entendendo a impor­
tância desse' promoção;
autorizou a escalação de
todos os juízes do Depar-

tamento de 'Árbitros � dis­
posição, para 'tlÍrigirem es­

ta primeira grande' mara­
tona de jogos;

A Coordenação do Co­

pão em Santa Catarina,
a través da Companhia
Souza Cruz e ° ESTADO,
resta somente .agradecer a

presidência da FCF pel a
contribuição prestada nos

três anos de disputa.

o apoio da Federação ao Copão

Giuliari
e Moraci vão

colaborar
com o copão,

cedendo
os árbitros
do quadro

daFCF

PREFIRA ARIZONA

Em seu terceiro ano de

disputa em Santa CiltariIía
o sucesso da Copa Arizo­

na de Futebol Amador
deve-se também' ao apoio
que a Federaçao Catarí­
nense de Futebol tem

prestado a maior compet­
ição amadora do mundo,
através do seu presidente
José Elias Giuliari.

O Departamento de

ETAGRO S/A- EMPRESA TÉCNiCA
DE AGRO!\JOIVIIA

CGC-M F 32587841/0001-01
ASSEMBLÉIA GERAL ORDII\IARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO "

São convidados Os senhores acionistas desta sociedade a se
/ reunirem em Assembléia Geral Ordinária a reellz a-se no dia

16 de abril de 1977, às 14 horas, em sua Sede social, sita no
Bli ITO São Ped 10 - U russéflga-SC, a fim de discutirem e deli-
berarem sobre a se9uinte-Grdem do Dia:

'

10:;) Deliberação sobre o Relatbrio da Diretoria, Baanço Ge­
ra, Demonstrativo' de Resultados e Parecer do Conselho Fis·
cal, rei ativOS ao exercjclo findo em 31/12/76.
20.) Eleição da Diretoria. Conselho Flsca e seus Suplentes,

, com a fixação dos respectivos honorflrios;
30.) Outros Assu ntos de Interesse da Socied <de.
AVISO: Acham-se à disposição dos senhores acionista; na

sede social, os documentos a que se refere o artigo 99, do
Decreto-Lei nO. 2627, de 26/09/1940, e artigo 133 da Lei
6404 de 15/12/76. •

Urussanga, 21 de Fevereiro de 1977.
,

GEN�SIO MAZON
DI RETOR PRESIDENTE

,

Preço fixo: Cr$ 60,00

aR, '

Oferece:

Especial Corrido de Frutos dõ-Ma r �

Covert

Caldo de Camarão
Si ri'Recheado'
Camarão ao Bafo
Camarão à Milanesa
Camarão Frito
Camarão Tartaro
Marisco ao Vinagre
Maionese de Camarão

� Filé .de Peixe ao Molho.

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓRIA.

,

.

, ..

,·t�UALlDADE �OÚZA CRUZ
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Seis .c/ubes '/evqfn' .

',fó�inu/a: 'pronta
., '

' ,

para 'Joinville
i'""

"'" "

r
, A 'tentativa do �vai em prom<!ver uma reunião prelimil)'lh
entre alguns' presidentes de clubes. - que representava a

maioria no Cunselho Arbitral - foi bastante válida, apesar da
incerteza de sua aprovaçâo no.diaS ernjoinville, haja vista que
dos I ltimes convidados, apenas apareceram 5, além doprorno­
,toro Figueirense (Newton Szpoganicz), Carlos Renaux (Vini­
cius Barbosa), Palmeiras (Joel Stiel), Ferroviário (Gilberto Ca-
bral), e Marcíl io Dias (Félix Foes). :'

, Antes da reunião (novamente o Figueirense chegou atra­

sado) os presidente, com Luiz CaHos Espindola�ifrente, levan­
taram o problerna da inclusão de 110VOS participantes, com

todos 'discordando de um número superior a 18, pré­
estabelecido no encontro de dirigentes em Itajaí. Afirmou Es­
'pínd�,I� que: "Devemos sair daqid definidos, encontrando
uma fúrmula para 1$ clubes e nào 20, 'pois não aceitamos ri
entrada de mais dois", Todos concordaram.
Na' apreseutaçào das fórmulas, a primeira grande surpresa.

.Todos I.jue estavam contrários a entrada de mais clubes, apre­
sentavam os grupos com 20 equipes, Szpoganicz lembrou
ainda que oficialmente. só existem 14 times e que qs 4 novos

ainda' não foram homologados, Mas não adiantcu. Foram 90
minutos dediscussôcs, muitos refrigerantes e até desinteresse
e falta de atençâo, Teve presidente que sugeriu até a divisàode
5 clubes em cada grupo num hexagonal e outro que não sabia o

que era um Conselho Arbitral. Depois de Avai, Figue irerrse,
Palmeiras, Carlos Henaux e Ferroviário apresentarem suas su­
gestões, acabou saindo vencedora a do promotor do encontro,
Dividiu o Avaios 20 clubes (admitindo a entrada do Lages e

Xanxereense) em i.] grupos, sendo 2 de seis, e um de oito,
classificundo-se três nos dois priméiros e dois no terceiro. Avai,
Figueirense, Comerciário, Ferroviário, Paysandu e.Carlos Re­
naux no' grupo A, Marcílio, Palmeiras, juiuville, Operário e os

dois Juventus no B e Xanxerccnsc, Chapecoense, Guarani,
Kindermann,.Palmitos, Lages, Inter e J oaçaba no grupo C. Os 8
dass,ifiqldos serão divididos em duas chaves, com seus cam·

,peôes tendo vagas asseguradas para o Pcntagonal final. Os não
classificados (6 clubes) dispútaráo turno c returno numa chave
onde sairámais um finalista. Noutra chavc jogarão os 6 desclas·
sificados do grupo C, saindo 'mais um para as finais. Na chave,5,
estarão reunidos os 8 dassificados dos três grupos mais os 2
classificados 'para as finais das ('havcs :3 e 4. O J"impeão e vice
da chave 5,.tém também vagas asseguradas para o Pentagonal"
juntamente com 'os vencedores da I e ,2 e o campeáo da chave 6
quc scrá disputada entrc os 10 perdedores. Se um me�mo

u1ube for classificado dilas vezes, levarà l"n ponto,de vantagem
para o Pentagonal, mas cedendo uma vaga para a equipe colil ..
cada logo a seguir. Nesta fórÍnula, haverá 40 jogos na fase
preliminar e 8 na final, no caso o Pentagonal.

,

SELEÇAO----­
Esquemas diferentes

-

para os ,ogos no

Brasil e Paraguai
Rio ',- Se durante o jogo de qumta-feira contra a

Ct>lômbia, Cláudio Coutinho julgar que o setor direito
da seleçào, com Zé Maria e Gil, não estiver rendendo
bem, deverá voltar a recorrer ao de'slocamento de Ma�
,rinho para ,a laterai-direita, com a entrada de 'Marco
Antbnio, fórmula que tonÍou o time muito mais ofensivo
contta:o o()mbim{do Vasco/Botafogo. ,.
E� W!?Fip'!�J; pOI,'�m, o time para comc-çar a partida

c(,JÍ1tra os ct>lombianos ser.á' o mesmo de quinta-feira
úItirnil, prol.'aveImente com o seguinte banco:'Marco
Antemio, Pintinho, Edinho e Nilson, alérr� do goleiro
Manga. Esse banco de reservas, poI;ém, deverá mudar
contra oParagua_i, pO�'que as caracteristicas da partida,
como o bom senso indica eCoutinho espera, serão com·

pletamente diferentes'. _',', '

O técnico nào armará:uma'equipe defensiva para As·
sunção, mas é eVidente, diz, que terá de ser mais caute­
loso, enquerito no jog;, dó Maracanã contra a Colômbia.
as, condiçúes normai8 indicam que não deverá haver
qualquer prejUízo num ofensivismo absoluto, Assim,
para o jogo contra os paragtiaios, la, o banco deverá ter
Beto Fuscão e Marco Antonio para a zaga, Caçapava ou

Falcào para o n;eio-campo (Pintinho nem'viaja),e Nil·
son para o ataque, fora Manga.

FUTEBOL DE SALÃO
As duas eq�ipês de Blumenau (GulJ.rani e Artex) esta­

rão disputando hoje a classificação para a final do Cam·

peonato Catarinehse. A equipe do Guarani (adulto) pre­
cisa dois pontos e a Artex (juvenil) ,precisa ápenas um.
As, equipes que disp)üarão hoje são,Cólegial'x O'ooi­
zollo e Árte� x Tadapz (juvenis) e Guarani de Joinville x

Canecos e Guarani (Blumenau) x Remor, Amanhã joga­
rão Artex x Omizzollo, Colegial x Tadapaz, Guarani x
Remor e Guarani x Canecos.
BASQUEtE
O Brasil conquistou na última quinta·feira o trlulo de

Ca,mpeão Sul·Americano d,e basquete masculino, derro·
tando a Argf?ntina por 71 a 60, Depois das 36 partidas, a
tabela çJr;, ç/assificação ficou: Brasil com 16 pontos, Uru·
guai 14;'Argentina 14, Veneiuela 13, Peru 12, Chile 11,
Colombia 1-1, Paraguai 11, e Bolívia 9 pontos,
LlGHTNING
O Campeollate Sul·Americano de Llghniing teve

ontem a quarta regata. A competição está send() reali·
zada no Lago Villa Rica, no balneário de Pucon. Na

regata de ontem o equato,riano Francisco Sola ficou em

primeiro lugar. Na classificação geral estão, Gallays
com 28 pontos negati�os, Diether Dyck do Equador
com 30 pontos, Cláudio Abramovides do Brasil ,cOm 30

pontos, Mário Ilosa da Argentina, 35 pontos e Gunther
Ritter do Peru com 38 pontos negativos.,
NATAÇÃO
Inicia amanhã em Itajaí, a partir das a,horas apriméiia

etapa do Campeonato Estadual de Natàção, 'Participam
da competição atletas de São Bento do Sul, Jaraguá do

Sul, Joinville, .ttajaí, Blumenau e Florianópolis. A promo·
ção é da Divisão de Esportes Universitários da Secretaria·
da Educação e Cultura e Prefeitura Municipal. A compe·
tição será na piscina da Associaçao Atlética Bqnco do
Brasil.

.

•

CORRIDA RÚSTICA
O diretor da Divisão de Esportes da Prefeitura dé

Itajaí, Osmar de Oliveira promoverá dia 21 de ab'ril uma
corrida rústica com a participação de atletas de diversas
escolas da cidade. O objetivo é selecionar os melhores

'para os Jogos Apertos de Santa'Catarina.

,

,

.',
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o CAMPO .(SEMPRE.�LEJP�EJtjl),có(i
',',

,;' ,Com' àpenas .:55 minutos,
í Joel Castro Flores parou 'o co-
.Ietivo. Não se contorrnava corn
a vitória dos reservas por 3 p 'o,
,gols de Néia, Chico Espinae
Souza (o melhor do freino),-e
fez três alterações: Néia, Chico
Espina e Souza passaram para
o time titular e Julio Cesar,
Ademir e Orivaldo para o re­

serva, Mas pouco, adiantou,
embora Balduino,: ern jogada
de Néia 'diminuisse ô resul­
tado, O time continuou lento,'
errando sucessivamente' Of>
passes e demonstrando vísí­
veis sinais de falta' de em­

penho.

"

Em seguida, Júlio Cesar au·
mentou para'c a 1, Eram decoro
riqos então 65 minutos.: Nova
paralisação, Joel chamou os
jogadores para o, centro do '

gramado e foi taxativo: "Ou
vocês vão correr ou irão fazer
física". Todos escutaram;' ca­
Iaoos-Joel tirou os dois qolei-.
ros entrando Roberto e um ju,
venil. Logo, no minuto se·

guinte, Néia fazia o segundo
para o time titular. Ficou mais
alguns minutos em campo e

'saiu sentindo dores no torno­
zelo, o mesmo acontecendo
com Aripe (dores na virilha):
Julio Cesar fez o quinto gol e
Denner, que treinou bem, fez o

sexto gol. Esiava terminado o

coletivo e Joel aborrecido:
"Tem dia que a gente não quer
nada e nada dá certo, Hoje foi o
dia do Avai, Os que passavam
para o time titular, não ren·

diam a mesma coisa dQ 'que
quando estavam no reserva.
Isso é coisa natural",
Nas arquibancadas e até

mesmo entre alguns jogadores
do,time de cima, elogios.para a

'

atuação de João Carlos na

meia cancha reserva,

,

'Hoje pela manhã haverá viagem para Chapecó, 'com ,para as ,24 horas. Joel ainda

folga e a tarde, às, 14 horas, a horàrio previsto de chegada não defihiu.a delegaçáo',

,� "

'O.,··'TREINp'
/
/
v

Ademir"diz CJ�e está
, "

. ".
'

I," -

machuc.ado),,,outra vez
l'

... I· ,,-
• -. '/,,'. =.

� Escuta, Ãdemir: VtÍcê não está 'a fim de treinar?', ,

- Esi(�u m�chuc�do professor, Nã.o dá. :Estou 'se"tindo fortes do're�. ,

- Entao sal e vai fazer

trat�ento.
'

, .

D� c���ça �áixa,.a�.orredido, >\demir saiu !e�tamel1te do campo e entrou

'no vesttárro. AqUI êgozado, O,Veneza esta querendo Jogar e os. homem
não querem, Eu- nâo 'tenho tondi'ções' e estão achando que 'eu não tenho
nada e devo jogar"; Tomou/banho e foi pãra 'a enfermaria fazer tratamento
com.osrnassagistas Hamíljbn.ê.Freítas. Antes, aindacomentou o pequeno
.incidênte: "Estou chegando ã conclusão; de-que estâopensande que 'eu não,
'quero ir a Chapecó. Ma,festão muito enganados, Eu vou sim. Q;"e'ro'viajar, ,

'pois quanto màis-dinhétro ganhar, no caso fiF!,ndo no banco ou j3iando,
melhor", 1" ". ,"" "�'o "" '"

:. -Para o médico JoS! Carlos Canceliet, Ade,tilir está coin,traúm'atlsmo na

região glútea.iprovenienté de um choque com Casagrande nos' primeiros.
minutos do dássicfÍ dequarta-feirà, O jogador ficou em tratamento o.resto

_ da tarde e hoje, às 14 horas estará se iÍ'I>resentándo ao treinador pára, viajar�'
mesmonào-estando recuperado. joel não quis-fazer nenhum comentário,
apenas disse-que Ademir está com dores nas-nádegas. E confirmou sua

escalaçào. ,:
'" ,

"
, .

,

: Tran$t�rnos de' sempre �
'�

'. "
,l.

,t
... '

,. 1

,

,'par� -Jael ,trabalhar:
'Após:Os I�ve�, tr�balh�� físic�s orientados por Da�ica: Pela manhã �
comunicaçàs de Joel Ca-stro: "Duas horastodomundo aqui, pois o coletivo
será realizado em Biguaçu.'As duas' e meia sai.o, ônibus,". E ó liorário for,;
repet,idq "Iguuds vezes, até mesmo·pelosjogadOres. ,h llh40mJoel sai:u d.o
"d'olfo Konder. Trimqllilo e' satisfçito'por ;ter màis uma oportuntllade 'de
testar a equipe num campo de condiçóese <;O,rrigil alguns defeitos apresen·
tados no últim"o �Iássico. ...

'

'

--"" "o ",," .,'
"

" A tarde, às 14h40m aproximadamenfe,"o acadêmiCo Libório Soncine já
estava ein. Biguaçu "guardando os jogá!l<'res. F-icoll 'l,u'ase uma hora e' foi
embora. No campo 'do BAC, João Saluríi; diretor de i',atriri)õnió,.'nãp sabia
que '{) Avaí 'iria treinar, mas dei'iq!u os portões abertos para, <Luanda o time

chegasse, realizasse'o coletivo. Nem mesmo uma "pelada" Sàlum deixou
que fosse realizada;pois esperàvá o'Avaí: "Pra nós é muitá bom QJle o Avaí
venha treinar aqui, apesar de não cobrarmos o'e.m' um tostão, .-Mas em'

compensação, o nome dn nosso clube sai' no jomar, e�i�o é ó' que nos

I, ,interessa':. Ficou eS�-rlJndo: até .as '[6 horas, Depois, de1tst!u., ,

N<:> Adólfo Konder, noi-malmhnte, com,!:. sé, nada:"l:i,vesse '3contecido, Joel
orientava,o pior col�tivo do anó do t\ vaí. S'obre"a repentina mudánça da
program�ção, o trei,nador afirmou apenas que"o LOIl],ayeÍ"veio aqui ,avisar...
que o BAC náo podia ceder o campo 'por caUSIj 'da Copa Arizona". Joel
aceitou ,a desculpa e, talvez tenha até .acréditado q'úe o responsável pelo
setov,!'iyesse já alugado um ônibuS' e convefSadll com li- diretoria do BAC.
",.' " ' , ,

" ,- .. ",
, ','" ....

:

FIGUEIRENSE-:--'---'-----�--------,--�--_
.
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Jorge- Luis serQ testado " �8ez.�rra.lalado ..
·

t;tnei��m·····
na "lateral direita- amanhã ":pl-om.e$$05 e 'lnetófo,.as

, , .,,' ,

Com a ausência defiês titulares _ Juti; ,.meilto e poderá se fixar na posição, ,- "A equipe está boa; pre(;isa�apenas' �"é co�veni��te �o 'ltfgúeirense. Be-'
Pinga e 'Luis Carlos _ o 'técnico Aureo' mesmo porque não dispõe de um reserv'à . dê, um 'ieto<lue: A imagem qUe eu ·t>oss�, Zerra explica: '''normalmente consegü'i-

,

fazer é a de um quadro. O artista·s,empre,' n10S', ,os. jogadores �m,pres_tados;' 'com ,Manliverni considerou o coletivu de ime.diato para,Pinga., "
"

'd d' depois de pronto;'dá um retoque. E isto .opção de ,compra'ao final o peno 'ó .. As·
ontem pela manhã como apenas' "uma, ,..::_ "Jogar ali é, uma questão de coso que acontece, com o Figueirense agora., ',siirt, podem'os analisar a conduta do joga-,

'

movimentação", Assim mesmo, três no� tume. Judo vai depender"de maÍs trei- Estamos satisfeitos com o quad,rl;l,.,mas ,dor", ''''': .',,' ,.'

'

vidades aconteceram: a v('Jlta de Sidney 'namentos e (Ia coi1trataçã(;de um'riovo queremos que I) públ__ico. goste ;.dele. e 'D� outra 'part�; o"negódo:',ficà um.
ao time titular, a experiência com Jorge' jOgadorpara'a posição", observo� Át'treo. compareça ao e.stádio". poucO mais ameno' para os cofres do

.

.-

Lui� na lateral direita, e 'a constatação de 'Hélio Pires iniciou treinando na Assim, carregando 'na metãfora, o vice' clube, rio entender do dir,igente, 'visto',
que Hélio Pires ainda não está t()tal� e(!uipe reserva rrias não re�istiu os 60mi· de futebol do Figueirense, Luis' Carl<,s 'que du pr�ç() dQ passe. é abati,do o pagà- .

m�nte recuperado. 'nutos' de coletivo. "O Hélio sentitn,;ri1 ,BezeITa, l'efériu�se' a 'equipe e as p(�ssí· mento do temp()�elÍl qüe i> jogador per-
POUC(J o tomo�elo':, adiàntou o' técnico. yeis contratações que foram soliCitadas 'maneceu notime na c(>I_ldição de empres-

Sidney afastado por algum tempo da
.'

Í)()is lesiona:dos, juti é � que temmais 'pelo técnicó Aureo Manliverni. tado.,,·, . ..
, .

'

'

Deixando as ima'g'ens de lado," o diri· O tecnico Aurép·.está micessitando de
equipe, depois que uma série d, e' boatos c n.1·· d

.

tI' d .- , .'

'0 �lIçao e Jogar con ra o guaçu, o· 'gente fez, uma promessa': "est"amos man- um ponta direta,pois;'em�ora sendo lano
sobre sua vida particular chegaraiTl'·aos,

.

,mingo � noite. Ele recebeu uma p�ncada' tendo vários contatos e, antes ,do cain .. 1 çado' (;'om todQ o incentivo, Samir' ainda'
ouvidos 'dos dirigentes, formou a meia na perna, no jogo contra o Avaí �' aiQdã' 'peOl1ato" os jogadores serão c(;ntrata· :não é. considerado Ull1 jogador suficjen­
cancha titular ao lado de Diú) Cola e nãu se recuperou totalm.ente. ,dos". Beierra leinbroti� 110 éntantiJ, que temente preparado p'ara 'tl}frenblr, dois
Adáilton, em lugar de Luis Carlos, com Em vista dos problemas físicos 'cotn·

,

durante a temporada ofic.il;{I �()';os el�-
.

certames importantes: este' ano. Além'

problemas estomacais e uma lesão' no"
'

ttê;,;, titularês,' Al)reo ainda nã�' te..;" a mentós poderam chegar para () clube, disso, não; há reserva pata· a posição.
tOfl}ozelo. equipe escalada para' o :próximo jogo,.'

'

O Fígudrense tenta, bási'Gamente, tra· "A ,mésma deficiençi; cO!.1s.tata-se' nas,
O meia cancha teve boa movim�ntaçào Tudo vai depender da opinião do Depar.

' zer para Florianópolis um. p'ontá.direita, laterais. P-ara substituir Õs::t'it'_'l�r.€s; o

e agradou ao técnico. "O Sidney voltou tamen. to Médico.' I'.'
';, u'in lateràl e um meia cancha. Seus nOlnes elenco dispõe: apehas, dê' Naninho, um

, não' são revelados, por umQ q'uestão de ex·juvenil cuja po.si�a,·o de' origem é .o
muito bem. Correu bastante"; disse Au·

.

Os jogadores do Figueireúse voltam, a .

, princípio c'6mercial. Poréin, o vice d� Iu-" mi()�� da área. Q'tianto,à meia cancha, o ,

h:einar hoje p�fa'lTIan:hà, fazendo �m i'�� ,

tebol deixop claro que (JS atlt:tas deverão diretor 'B�zeúa deixOQ escapar reçente-
'

creativo leve, e só voltarão ao estádio .

ser oontratad()s"por mn períod()' 'de em- ,ni.e'nl� que scin'hà c'om tiro m.eia esquerda
horas .antes do jogo contra (, tin'le do: P.a� prestimo.

.

,de ftÍte!:lOl forte, resolvido, ,ao estilo 'de
Este tipo de negócio, _:_ o empréstiino Âlfredo"do Çoritiba;

,

raná;

Em Joinville a festa dos '126 anos Bciião:art.,e,a,'çf;l hnpedir
dosEsportesseráaabertura de futebol será amanhã às' Tiju-cas TênÍ.5 Clube ,se ,Ma,rcilio'Pias '-Iogar

'

do Tomeio Quadrangular 8h45min no Campo do Es- ',apresentará às 19h30min", '" , ,

de Basquete' Infanto-' { trela" Futebol ,Clube: Os' em copjunto 'com u,ma par.,:, 'N'i1ton Prado Baião; presidente da:Úgaltajail(��e de Besportos;
Juvenil - Troféu "Cei. :,

participantes são, Estrela' traa de Basquetebol entre. á' ': ameáçou ontem impedir a realização do jog;' qu� o Mareíli!? Dias
08ni Vasconcelos". A come FuteboLClube, União'Mil· ,Seleção de Joinvill'e e 'o' T.i� Progralllou para a pri)xima tei-ç<l�feira, em Itajaí, eontra'o Juventus
petição será entre TijuclJ. dau F.C., Grêmio "25 de ' juca: , ,

'
'

, de Rioao Sul. Baiào está'exig'indô dó MarcíLio;até terl;a-feiraàs18
Tênis Clube .(campeão ca� 'Agosto" e' A.A. TllPY.

','

No dia 7: decisão do Tor-·� hora;, ri p�iamentode uma (lívida d� Cinco mil eruze�rosJ quantia
rioca), Dioce�ano de Lages O prosseguiment� ,do nio de Verã�o de,Fut,ebol de,,' ernprestadaano'passadopelaLigaparaqueoclubepudessesalnar
(campeão catarinense), Torneio Intel'estaduaJ gas .salão '(Troféil "lvoVprela") alguns ec:mrpromissos çom o êleneo,. ' ., .

Vasto Ven;l.e de'Blumenau e Associações e Clubes de· no' Paláci� 'dos:: Esportes. o preside.rite da Liga Itàjáie�se quer taml,)ém que a direção do

S I
.

d J' '11 N Judo' tamb'e'm' amanha' a's 9 F' I' 'd
' ' "

a' Mareílio biáS providencie .0 pagamento. do alvará de Iieenea e

e eçao e Ol11VI e. os IQa lzan
,

o ,a programaç o . '.. '.
.

. .,' .. " ': 'I

I d h S
..

d d Co'· ,"/"rl"'" I' A"" ", so!telleporescnto.apenlllssaopar<loJogoeomo()Juventus. 'i'interva os os jogos s'e o-ras na qCle a e .' mas· . espo �va :pe o
. 11lv.��sano , Por trãs disso está a rtíanobra de José .Elias Giuliari, que' pres�

ápresentarã· 'a equipe, de tica de Joinville. E a ded- de JOl11Vl.))e, ,dIa J:i. as 14. siona..o clube de-ItàjaÍ para que e'ste ieve seu voto à Assembléia
Ginástica R{tmica ,e Olím. $ã� do Quadrangular de horas hfÍv�rá competição de

. Ger-aI'do lia g'em Joinvill�, ajudando,.assim' na reeleição do. atual

pica do Tijucas Tênis Basquetebol às 9h30min no . tir\) ao alvo .entre os Clubes· presidente d'a FCF. Baião; 110. eontr�ri9, �xpiiea'que estas exigên·
Clube (campeã carioca). Palácio dos'Espórtes. Às 17 ,Joinvilensés.de Tiro, na, So- ,'cias vi.sam apena� acabàr e'olll a. desorganização dos dirigentes
Amanhã às 8 horas na hoi-a� haverá uma partida de Cieda:dé Desportiva;e CU'Íc marcilistas, qu� pro.gramam jogo,s �mistosos sem a de�ida licença

Praça Castelo Branco terá Futebol: Joinv'iÍle x Seleção tuniL Cru'zeiro Joinvilense.
' da. Liga.

'

. '. ,; .

uma 'p.�ova de Cicli�mo Olímpica Brasileira, no Es·. Às 'l4h30�h'; 'decisã'o do f:,
..

.. -

..

.

' ,

•

(XVI Circuito ,da Boa Vista) tádio Olímpico do América" Tox:nei� Var�t;'ano de Fu.te-. 'nter'per..deu.para
numa Co-promoção da As- Futebol Clube: ·'Ainda boI, alem, de u�a partida . , . ,

�:c�:�!�a,!()�:��:n�e T:r� ::;:�: :�&�l:�� �:n;ss..
, ��t�!0�:v;!�e7r��:n����; ;.� ':'gyaçu em'L,ages: 2 ., ,

neio da: cidade de J!>inv�lle tica Rftmica � Olímpica do 'dio Olímpico i:lo América.' ,

'.
,

,

.'

. ",
,

"

'

.

;Lages (S�cur�al),� O Iguaçu, qu�:amahhã joga em Florianópo ..

Rena'u'X e Pa'""sand,u',',e'st'',.a-o :,'&.,f�.g"
'
..

a'','n"d"o.' 'Ii;:eonrra o :Figl.leirens�, ganhou ontem à noite do Internaciqnal,

I' .', ,'no Estád,io Vidal.Ram'os em Lages, por2 a,1.'Os gois'foram de

.'
,.' } ':."..' L' ,.,', 'T�ntlO,a14doprimeirotempb,Dli,�os2�tambêmdoprlineiro,e

Brusque (da Sucursal)':'_ rival em seu concurso. Em 80b ainda não assinou âprôveitando, inclusive. os.' 'OI i aos' 37 do s�gundo tempo. ,Antônio Rogé�io Osório foi o

Amanhã à tarde, o pay· ,,' vingança, Lélio" Cancelier, contrato com o Paysandü fi argLJmentos' d� Paysan.dú: árbitro, expulsando Ivan e Tupan aos 45 c:, segundo tempo pIDr
sandu joga em 8rusque do Paysat}du, tirou o za·. o CarlOs Renaux já avisou: ele: não. precisa cup:iprir ,o ag�essão. Inter d� Bef;iato, Iva'n, Nivalp P�U'iáo e Maçã; Vamusa,
contra o Juventus de Jara· gueiro 80b do Renaux. O se perder o jogador do Pay· estágip d,e seis .mes�s para. Mekimba e Bim (Pelezi(1tio}; Açfemir, Tonhoe Luizinho (Faceiro).
guá do Sul. À noite, o Car- . joga�or trein0L!. quínta-" .sandú nã{;J joga.rá em 'seu tr�nsferi��se. "Iguaçu com Rómeu, Pedro Paulo, Airton, 'Gonzàga e Mourão;,
los Rena'Ux enfrenta o. Fer�.' feira e teve 'início o. "caso' estádio ás partidas no�ur.· ·;A brig�,�RenaUx.x páy· -Tor.flâ'do"LQurival e Túpan; Dircinho, Taç:6.e Netinho (Olj). .:
roviário. Estes dois jogos 80b:', atual· assunto de nas,pelo campeonato. sahdú poderá �'ter conse""

...
'

marcados no mesmo dia, todos os bares e cafés de Mas o rival já:deu pronta' quências'. impo.rtan-tes na

com o objetivo de prejudi· 8rusque,··
.

respostà.Consultou atEiO, reunião d:o -Consel�ó ArtJi"
car um a renda do outro, é Há seis meses sem jogar, que disse: se a Federa'ção trai da próxíma s.eman.a,
mais um episódio do cha·· uma partida Oficial' e s,,!m r�quisitar o estádio, 'o pay· .

Lê.! io Cancel,i'er;' afirmou
mado "caso 80b", ou me· contrato assinado com, o sandú pagará 1 OO/I<,da renda qüe o seu clube votará
Ihor, da guerra aberta entr'e Carlos Renaux, 8ob, .se- 'e. j0garã, óficialmente, ,à contra toda e., .qualquer'
os dois tiniés de Brusque. gu'ndo a C80,.G um jogador noite:no campo do' Renau-l.('. proposiçãp apresentáda

livre, P9;�,já cumpriu' o'es·'
.

En<wahtcí'isto, Surge um p�IO'Carlos,Ren�u�'e po�to
tágio legal pa'ra transferir- te.rceiro personagem mC' final: ,Assim, fechándo ':a
se de ,çlube. O ·Carlos,Re�: nove'la: ,(') .Grêmip' de Portô questao, o "Paysandú . vai
naux; rió entanto, acha que Alegre. Atráí�q,' pela fiima votarem JO'sé Giuliar'i, ",quê
o jogadór é profissional e do Jogador epor sua pouca' vai gánhar ria certa e nós,
apresenta;, vários recibos idade, 18 anos; o time vamos ficar do lado do mais
assi nados pelo jogadór gaúcho. quer ,levá-lo para fór'�e. Caso contrárió ele
para provar a sua tese:· :�úá equipe de ,iuV8!r1is,:, P.():deria',nos preju.dica�"..

reo.

A grande novidade, no entanto, i�i a

escalação de Jorge Luis na lateral direita.
Aureo aéha que ele fez um bom t ..eina·

,

Os 126 anos qé fundação
de Joinville, além de outras
festivid,ades, possui uma in·
tensa programação es:por·
,tiva, que começa hoje às 19
horas com o III Torneio ln·

tere,stadual das Associações
e Clubes de Judô na Socie­
dade Ginástica de J'oinville.
Os participantes são; Clube
Curitibano de Curitiba, As- .

sociação Curitiba de Judô
"Kodo·Kan", Instituto

"Budo-Kan", 'também de'
Curitiba, Associação de

Judô da Lllpa, de São Paulo,
Associação de Judô e,�aratê
"Samurai", de Bluinenau,
Grêmio Esportivo Comer­
cial de Joaçaba, Sociedadç
'Esportiva "Perdigão", de
Videira e Seleção Join'vi·
lense de Judo.

Ãs .20 horas, no Palácio

Tud'o começou quando
Nilo Oebré:issi, supervi.sor
do Carlos Renaux, "can·

.tau" um juvenil do Pay'·
sandu. O garoto, valori·

zado, tratou de contilr a·
todos 'O' intE:iresse ,do clube

Ferr,il1h� empatdU. com,'
.

-" .
",

ComerClarlO: O'a, O
,1'ubarÍ!ó (S:ueur�a.I) � Apresar do zero, a 'zero, Adão e Pedro.

Figueiró, técniéos ele' Fenoviári,o, e CIDmerciá'rio, res'pectiva·;·
'rl'le'nte,' gostaram m,uito do· jogo dispútado ',ontem à noite ,no

"Estâdio'drlita:Qficinas, em Tubar,ão. Depois da partida, Adão
i'nf�rmou.que Marinh�, Paulo S'uva e Dirn�i, em t�stes,deverão
as�inar contrato: o Ferroviáíio teve,Valdeci, Heii'�ho: Osvaldo
(Betínho), Edinho e Marinho (Joceli); Sc'otch, Geninho (Antunes)
e Dica; Emir, Paulo Silva e Dirnei,"contra o Comerciário de Ca·

bral, Lúçio, Otávio, Claudi� e AAc;j.ré; Zan.gão (Serrano)" Ooriva e

Dirceu; Maneca, Ademir (Renato) e Laerte,.
'
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'REGISTRO

Das Sucursais e
,

Correspondentes

VIAGEM
chapecó Está e

Brasília o vice-prefeitd
de Chapecó, percor­
rando as diversas re­

partições públicas que
,possam colaborar com
o município, através de
verbas, auxílios e

obras. Ivan Bertaso
levou uma lista de rei­
vindicações que não
foi revelada à imprensa
e, em Brasília, com a

ajuda de parlamenta-
, res que representam a

região Oeste, vem efe­
tuando contatos que,
segundo se revelou até
aqui, "tem sido provei­
tososos".
CURSOS

Blumenau - A Es­
cola Superior de Mú­
sica da Sociedade
Dramático-MustcstCar­
los Gomes continua
aceitando inscrições
para os diversos cursos
programados para o

corrente ano. Existem
vagas

I

para flauta
transversal, iniciação
musical, piano; violino,
viola e violoncelo. As
inscrições podem ser

feitas na secretaria da
escola, junto ao teatro.
As aulas começaram
dia 7.

POLUiÇÃO,
Itajaí - Ocupandoa

tribuna da Câmara dos
Vereadores, o Edil
emedebista Paulo Hen­

rique Ternes disse que
a cidade de Itajaí está
ingressando no rol das
cidades poluídas.
Afirmou que as indús­
trias de cimento, petró­
leo, gás, farinha de

peixe e madeireiras,
pelo despreparo téc�
nico de suas monta­

gens e ausência de fis­
calização são as prin­
cipais responsáveis. O
vereador apelou para o

empenho das autori­
dades; lembrando que
o Balneário de Cabe­
çudas está sendo len­
tamente poluído.
TOMADA DE PREÇOS
Lages - O primeiro

Batalhão Ferroviário
de Lages realizará, às 9
horas do dia 7, a ticita­
ção da modalidade de
tomada de preços para
aquisição de 25 mil qui­
los de carne de gado, 9
mil quilos de carne de

frango, 40 mil quilos de
pão e 9 mil quilos de
pescado.
BLlTZ
Blumenau - Uma

"blitz" desencadeada
pelos guardas sanitá­
rios do Centro de
Saúde de Blumenau
registrou 20 autuações
em flagrante em bares
e restaurantes da ci­
dade, onde foram'
apreendidos talheres e

alimentos em desa­
cordo com as normas
de saúde pública. O Di­
retor do Centro, mé­
dico Nilton Nasser,
afirmou que "tem o ob­
jetivo prioritário Q. tra­
balho de educar o povo'
e os proprietários dos
estabelecimentos, e

anunciou que o órgão
pretende realizar essas
blitz com maior tre-,
quência.

ASSEMBLÉIA
Itajaí - A Sociedade

Guarah! realizará no

próximo dia 7, às 20 ho­
ras, em sua sede social
a assembléia geral or�
dinária para eleição

,
dos membros do Con­
selho Deliberativo e
seus suplentes, Na
mesma data será esco­
lhido o novo presidente
do clube, O cartorário
Eurico Krobel se mani-
festou dizendo que
concorrerá ao cargo
pela chapa oposicio­
nista., O candidato da
situação é Olívio' Jan-
·coWickz.

Aumentosgeram crise entremineiros
.
.,

'

tia região'Sul e taxistas noNorte
CricÍúma (Sucursal) cento de uma única vez

..;_Uma greve geral ou o para os trabalhadores,

simples não compare- Estes últimos, entre­

cimento aos locais de tanto, argumentam que
trabalho, poderá ser as empresas minerado­
decretada conjunta- raso só agora estão re­

mente pelos Sindicatos clamando dos aumen­

dos Trabalhadores na tos, porque atualmente
Indústria de Extração elas não aplicam mais
do Carvão, em' vários seu capital de giro na

municípios da região rnlneràçáo ou nas suas

sul. Esta decisão foi próprias empresas,
tomada ontem, depois mas sim em outras, es­
de dois dias de reuni-' pecialmente a indústria
ões entre presidentes cerâmica, em grande
de sindicatos e a dire- ascensão em toda a re­

ção interestadual da giâo sul.
classe dos emprega­
dos em mineração, em
vista da negativa das 10

principais indústrias'
mineradoras da região
se negarem a pagar os
salários deste ano com

41 por cento de au­

mento, concedido pelo
Tribunal Regional do

Trabalho, na Nona Re­

gião, de Curitiba, que que ainda tem no sul,

analisou e aprovou um
na mineração" sua

processo de dissídio principal fonte de

coletivo, rerida e sobrevivência.
Das reuniões, surgiu

Os mineradores, uma decisão: falar com
assim. que tomaram o presidente do sindi­
conhecimento da deci- cato patronal de toda a

são do Tribunal Regio- região, Fidelis Barato.

nal, recorreram ao Tri- Na sede desta entidade
bunal Superior do Tra- patronal, ele recebeu.
balho, onde não obti- uma correspondência
veram qanho de causa, sobre as decisões. De­
Ao mesmo tempo se pois de receber cor­

colocaram na deten-: dialmente os líderes
siva contra o índice de'" sindicais, Fidelis escla­
aumento requerido rece.u que "os minera­

pelos trabalhadores dores (patrões) se reu­

em mineração, argu- niram e decidiram que
montando que a cober- as empresas não iriam
tura que o governo tem pagar o aumento de 41
dado ao setor - o au- por cento decidido
menta do preço do car- pelo TRT". Alegou que
vão foi de apenas 14,32 "a cobertura dada pelo
'por cento em janei-ro, governo é insuficiente"
- não vai compensar e disse aos líderes que

u,m aumento de 41 por "os sindicatos podem

AS DELIBERAÇÕES.
Desde a última

quinta-feira os líderes
sindicais se reuniram
em Criciúma. Eles re­

presentam indireta­
mente e diretamente
uma população asso­

ciada ou sindicalizada
de 200 mil habitantes

tomar as medidas que
bem entenderem".

Diante dessa res­

posta, os líderes sindi­
cais voltaram a se reu­
nir onde declararam

que "todos os cami­
nhos legais, de nossa

parte, estão esgota-
90S". Como última de­

cisão, ficou acertada a

realização de uma as­

sembléia geral ex­

traordinária no pró­
ximo dia 18, em cada
um dos sindicatos da
classe, Os ed itais
foram elaborados e

mandados publicar nas
emissoras de rádio e

jornais .. As emissoras
de rádio de Criciúma e

Urussanga se negaram
a veicular o edital nas
transmissões, mesmo

sendo pago, segundo
informaram os líderes.

O edital diz que o as­

sunto a ser tratado é

"específico: deflagra­
ção ou não, de greve
geral". Mais adiante faz

uma observaçáo ; . "a

presente convocação
tem por motivo a falta
de pagamento do rea­

juste salarial de 41 por
cento com vigência a

partir de 01/01/77,
concedido pelo TRT da
Nona Região e não sa­

tisfeito até a presente
data pela categoria pa­
tronal.
EXCEÇÕES
Para se manter coe­

rente com a política
governamental, a Car­
bonífera Próspera -

empresa estatal que
vem demitindo pessoal
devido a moderna tec­

nologia introduzida em

seus vários departa­
mentos - anunciou
ontem que a partir de
segunda-feira iniciará
o pagamento de seus

mil empregados apro­
ximadamente, com os

aumentos decididos

pelo Tribunal. A Car­
bonífera Barro Branco,
de Criciúma, vem pa­
gando regularmente os

salários .corn os au­

mentos,

No final da tarde de

ontem, o presidente do

Sindicato dos Minera­
dores (patronal) de

Criciúma, Fidélis Ba­

rato, tentou resolver a

situação telefonando
para o presidente do
Sindicato dos Traba­
lhadores na Indústria
de Extração de Carvão

de Criciúma, Aristides
Felisbino. Temendo a

"repercussão negativa
disso através da im­

p.ansa", Barato pediu
que os editais de con­

vocação da reunião do
dia 18 fossem imedia­
tamente retirados de

circulação, Felisbino

exigiu, como contra

proposta, que o sindi­
cato patronal decidisse
logo se vai pagar ou'
não. o aumento. Não

chegaram a um acordo
formal, e os editais
continuarão a ser di­

vulgados.'

Joinville (Sucursal) Governo esqueceu do
- Os motoristas de. reajuste nas tarifas dos
táxis de Joinville deci- táxis. E não foi so­

dirarn paralisar seus mente a gasolina que
trabalhos no dia em aumentou nestes últi­

que entrar em vigor o mos dias, mas tudo, In­
recolhimento restituí- clusive os pneus, Gas­
vel de dois cruzeiros tamos em torno de Cr$
por litro de gasolina, 200 diariamente só de
caso não recebam gasolina, E o lucro que"
compensações, como conseguimos não é su­
a concessão de rea- ficiente nem' para a

juste de tarifas junto comida".
com a entrada em vigor
do depósito cornpulsó- Outro' motorista de­

sesperado é FrankilinT
ivraximo de 4;; anos de

'O movimento dos idade: "se não vier au­
motoristas para a para- mente nas tarifas dos
lisação de seus respec- táxis, junto com o de­
tivos táxis em Joinville, pósito compulsório,
é discreto, já que não vou abanconar a rninha

possui uma liderança atividade na hora".
definida. A idéia - de Entretanto, o presi­
paralisação - vai "to- dente do Sindicato dos
mando corpo entre os Condutores de Veícu­

profissionais", garan- los Rodoviários, Paulo
tem vários motoristas -José Kraich, é otimista.
de táXIS que preferem Ele garante que antes
não se identificar, te- de o Governo anunciar
mendo represálias ofi- a data do depós'ito
ciais. compulsório, vai
ABANDONAR PRO- anunciar um novo rea-

FISSÃO juste nas tarifas dos tá-
Se o CIP -Conselho

Interministerial de Pre­

ços-não autorizar um

reajuste após o depó­
sito compulsório serei

obrigado a abandonar
a profissão", revela
Eli�o Caetano, que tra­

balha no ponto de táxis
situado em frente ao

Banco do Brasil.
.

- A gasolina já aú­
mentou duas vezes e o

rio.

xis.
- Estou acompa­

nhando toda a política
do Governo nesse

.

setor e tenho plena cer,

teza de que o Governo
está preocupado com a

situação dos motoris­
tas de táxis".

Segundo ele, o sin­
dicato já enviou um

.docurnento à Prefei­
tura de Joinville, solici-

tando a utilização -

durante 24 horas do dia
-8 bandeira dois para
todos os táxis que cir­

culam na cidade,
A medida' - argu­

menta - visa amenizar
os encargos que estão
sendo criados pelos
órgãos' governamen­
tais às custas dos mo­

toristas.

O documento que o

sindicato enviou a Pre­
feitura, explica José
Kraich, consta que a

medida - a utilização
de bandeira dois, 24

horas do dia -deixará
de vigorar, se for aceita
pela prefeitura, quando

forem conhecidoS és
valores do aumento'
concedido pelo CIP, e

após a elaboração da
tabela dos reajustes
por parte do órgão que
é presidente.

-

José Kraich conta

que a reivindicação se

fundamenta no fato de
que após dois aumen­

tos consecutivos dos

preços dos cornbustí­
veis, o CIP ainda não
concedeu nenhum rea­
juste aos táxis.

- Em' dois meses e

meio a gasolina au­

mentou 74 centavos,
ou seja, de Cr$ 4,36 em

novembro de' 1976,.
para Cr$ 5,10 em teve-

reiro de 1977".

SEgundo cálculos
elaborados pelo pró­
prio sindicato, se for
aceita a proposta pela
Prefeitu ra, a bandei­
rada, que atualmente
está em Cr$ 3,30, pas­
saria para Cr$, 5,00; é\
bandeira um, de Cr$
2,45, passaria a custar

Cr$ 3,67; e a bandeira
dois de Cr$ 3,15 passa­
ria para Cr$ 4,72, Con­
tudo, estes valores'
fazem parte ainda dos
primeiros estudos,
sendo ainda necessá­
rios. a elaboração de
uma análise de 20 por
cento junto aos táxis de
Joinville.

'ciou a pavimentação dos seg­
mentos de acesso à mesma

ponte,

A nota do DNER esclarece

que o 16° Distrito Rodoviário
Federal interditou a passagem
de carros pesados por reco'

mendação da' comissão de
técnicos que vistoriou aquela
sobra na última a terça-feira,
"com vistas a uma solução ur­

gente e definitiva para o pro­
blerna".
Assim -finalisa a nota, após

minucioso exame dessa co­

missão concluindo que tecni­
camente a preocupação
quanto ao estado da obra não
sofreu acréscimo desde de­
zembro de '1976, quando havia
sido verificado a ocorrência Elo
fissuramento, e a firma já está'
instalada naquele local com

tarefas perfeitamente especí­
ficas para a sua recuperação.
CONSEQUÊNCIAS
Ontem, mais de 400 caminh­

ões esperavam nas margens
do rio Chapecó para

atravessá-lo com uma barca
provisoriamente' instalada no

local. A grande morosidade
com que a barca fez o trans­

porte dos veículos causou a

'Í'ndignação de certos motoris­
tas que transportam cereais da
região Oeste para 'o resto do
País.

O DNER prometeu que até c

final do corrente mês será res­

tabelecido o trânsito. de ca­

minhões pesados em uma só
direção,

A Assessoria de Relações
Públicas do DNER, através do

16° Distrito Rodoviário Federal
informou que a ponte sobre o

rio Chapecó, na rodovia BR,

282, que está com seu trânsito

interrompido a mais de 10 dias

em consequência das fissuras

apresentadas, estará com seu

tráfego restabelecido até o

mês de abril.
A correção das fissuras está

sendo féita pela firma Sergem
do Rio-a autora do projeto­
ao. mesmo tempo em que ini-

SimpósiQ nacional
reu.,irá iornalistas

Joinville (Sucursal)-Joinville sediará no segundo se·
.mestre deste ano um simpósio de jornalismo a nível na­
cional, reunindo os melhores jornalistas d o País, entre
eles Adálio Dantas, presidente do Sindicato dos Jornalrs­
tas de São Paulo; Alberto Dines, da "Folha d.e São Paulo"

·

Carlos Chagas; do Jornal "O Estado de São Paulo" �
Carlos Castello Branco, do "Jornal do Brasil", além de
outros.

/

A informação foi prestada ontem pelo assessor de im­
prensa da Prefeitura, Rogério Martorano, acrescentando
que o encontro objetiva unir a classe jornalística de Join­
ville e do Estado, debatendo seus principais problemas
profissionais.
.
O encontro reunirá ainda jornalistas dos principais órg­

ãos de comunicação catarinenses, entre eles "O Estado"
"Jornal de Santa Catarina", "A Notícia" e os jornais Diá­
rios Associados que circulam no Estado.
A promoção do simpósio é da Associação Joinvillense

de Imprensa e Rádio, que irá constituir uma corntssáo
composta de representantes dos órgãos de comunicação
de Joinville a fim de estudar as possibilidades de trazer ao
encontro os jornalistas Sebastião Nery, da "Folha de São
Paulo", e representantes do "Jornal do Comércio", de

·

Pernambuco, e do "Estado de Minas".
A comissão deverá entrar em contato com o Sindicato

dos Jornalistas de Santa Catarina para estudar.vjunta­
mente com a Associação Joinvillense de Imprensa e Rádi.o
- AJIR, a data paraa realização do encontro.

INPS promete·pagar'
contas ao hospital

Joinville (Sucursal) - O da Associação Catarinense
INPS deverá pagar até o dia de Hospitais,
15 próximo, a sua dívida ao MOVIMENTO
Hospital Municipal São O Hospital São José, o

José, que atinge a seis mais bem aparelhado de
milhões de cruzeiros. A in- Joinville, possui atual­
formação foi prestada pelo mente 330 leitos, dos quais
diretor superintendente 220 alugados ao INPS e a

daquela instituição, Ivo Pe- sua maior renda provém do
reira, acrescentando que órgão previdenciário -

se este prazo não for res- quase 90% - e o restante
peitado, o Hospital terá que dividido entre a Coopera­
assumir uma posição mais tiva dos Serviços Médicos
rígida ou então encerrar Hospitalares, Ipesc e Segu-
suas atividades. ros.

Ivo Pereira explicou que Segundo o diretor supe-
.duránte a reunião realizada rintendente do Hospital, a

recentemente no Rio de demanda hospitalar da re­

Janeiro, o Ministro Nasci- gião. Norte está atualmente
rnento e'Silva, da Previdên- 13m torno de 2,5 a três leitos
cia Social, garantiu. que o por cada mil habitantes, "o
pagamento das dívidas do que não 'correspàn'de a

INPS seria feito até o dia 28 média nacional que é de 3,5
do mês passado. "Mas leitos para cada mil habi­
como até o dia 28, o paga- tantes". Disse que o Hospi­
mento não foi realizado, es- tal está aguardando um

tabelecemos um prazo até verba do Funda de Assis-
o dia 15 próximo". tência Social -FAS de 50

O diretor do Hospital sa- milhões, que serão aplica­
lientou que o atraso no pa- dos na aquisição de novos
gamento das dívidas do leitos.
INPS, foi justificado pela - Mas o hospital está,
superintendência do órgão com receio de assumir este
em Joinville, alegando que compromisso, diante das
o Hospital havia enviado o circunstâncias atuais, Se o

cadastramento errado. INPS continuar atrasando
"Mas eles mesmos corrigi- suas dívidas como é que
ram as falhas, Agora, o vamos saldar este com­

INPS como justificativa promisso? Teremos que
para o atraso no paqa- esperar o comportamento
mento arrumou esta des- do órgão previdencário
culpa, que não. é válida para que possamos ter ga­
porque os últimos cadas- rantias", explicou.
tramentos tem seguido No Hospital e Materni-
corretamente". dade Dona Helena a situa­

ção já é bem melhor, pois a

maiorla dos segurados do
INPS, são atendidos pelo
Hospital Municipal São
José. No entanto, segundo
funcionários do hospital, a
dívidado INPS -cujo mon­

tante não foi revelado "está
criando um clima de tensão
e expectativa".

Os representantes dos

Hospitais de Santa Cata­
rina, €starão reunidos hoje,
em Florianópolis, para dis­
cussão de vários assuntos,
principalmente o atraso no

pagamento das dívidas do
INPS. O encontro será rea­

lizadq nas depepdências

Prédio pode ca,ir
sobre os alunos

ltapema (Sucursal de Itajai) - U prédio da escola
municipal de Meia Praia,em Itapema, com 92 alunos
matriculados, encontra-se em péssimo estado de
conservação, correndo o perqio, a qualquer mo­

mento, de desmoronamento, porque está susten­
tado apenas por duas vigas que oferecem resistên­
cia precária.
Os pais dos alunos estão preocupados - as

crianças poderão perder o ano letivo ou terão que
assistir as aulas na única capela da cidade - com a

situação, já que até o momento somente receberam
·

promessas do Governo do Estado: O Secretário da
Educação, Salomão Ribas Júnior, revelou que
"nada poderá fazer", devido a falta de verbas dispo-
níveis.

"

Urna comissão, local - formada especialmente
para tratardo problema, esteve recentemente com o

governador Antônio Carlos Konder Reis, G qual
prometeu solucionar a situação de maneira urgente
e objetiva.

,

As aulas serão iniciadas no próximo dia 15 do
corrente, e caso o diretor do Círculo de Pais e Mes­
tres de Itapema, Armando Ernesto da Silva, não
conseguir, junto ao vigário, a capela, onde pode­
riam ser ministradas as aulas, 'a direção daescola de
Meia Praia deverá tomar outras providências,
TRANSFERÊNCIA . .

Segundo Armando Ernesto da Silva, diretor do
Círculo de Pais e Mestres, todo o material de expe­
diente e limpeza da escola somente é possível de ser
obtido através de arrecadações das promoções rea­
lizadas pelo próprio estabelecimento.
Alguns pais de alunos - aqueles que possuem

condições econômicas razoáveis - já estão matri­
culando 'seus respectivos filhos em estabelecimen­
tos de ensino da cidade de Tijucas, a 15 quilômetros
distante da Meia Praia, e isto se torna impossível à
maioria das crtanças.pors são provenientes de tamí­
lias de baixo poder aquisitivo e não podem ser trans­
feridos.
Um deputado, Julio César, segundo moradores;

locais, já foi solicitado por alguns habitantes &
Itapema para tentar solucionar a dramática situa­
cão. Entretanto. até 6 momento nada foi feito ..
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PrefeiturJ
implanta!:

computação
em Ita;aí::,

Itajaí (Sucursal) - Um �ovo
sistema de folhas de paga�en
para funcionários e um modelo
de Imposto Predial, TerritoÍ'ial
e Urbano que funcionará aha.
vés de computador eletrônico
será implantado a partir dest;
mês, na prefeitura de Itajaí,
A vencedora da concorrêríq

pública foi a firma Secir do Sul
- Processamento de Da�os
que já assinou convênio P"(lI; u�
ano com o prefeito Gazan'iga. I

Os carnês de Imposto aihda
não foram projetados, irias.
assim que forem concluf4os>
serão remetidos para a Prerei..
tura. :: ;
CONCURSO l

O prefeito' Ganaziga entre.:
gou ontem, um cheque no 'vãlo1:
de Cr$ 2.000,00 a jovem r.a.:
que I Maria Gonzaga, que f9i a;
vencedora do concurso de mo. I

nografias sobre "Lauro M�l.;
ler", realizado 'durante; o:
Quarto Festival de Inverno, flll:
julho do ano passado� f' i

Chapec6, ter�!I''posto de ,:
I

atendimento
dolNPS

Com duas varas, processos
se a.cumulam em Chapecó

Maior terreiro de se

será inaugurado heje
na'Velha, em Blumenau

Especializa<:ão, o
I,roblema si'ndical

Chapecó (Sucursal) -

Quando tiver condições de

ser instalada a terceira vara

criminal da Comarca de

Chapecó, ela já não terá o

mérito de representar uma

solução, pois os trabalhos
forenses prosseguirão su­

perlotados como ocorre

atualmente. Para o diretor
do forum, Ruben Odilon
Antunes Córdova', que

acaba de reassumir após um
período de férias, o número
<te processos que se acumu­

lam sobre as mesas dos juí­
zes da comarca de Chapecó
tendem a aumentar de ano

para ano, de tal forma que o

surgimento de mais uma

vara, já criada mas nànins­

talada por falta de amparo

legal, não representará um

progresso e sim um palia­
tivo. '

'Aniunes Córdova anun­

ciou que sobre a sua mesa

de trabalho se encontram

mais de 500 processos pen­
dentes de decisão e

queixou-se da falta de um

diretor de secretaria para
atuar como auxiliar dos juí­
zes titulares. Para ele, uma
fórmula de agilizar e bara­
tear a justiça, dentro da

concepção da reforma do
Poder Judiciário, seria a

criação dos cargos de Dire­
tor de Secretaria" a ser

preenchido por um bacha­
rel concursado para a fun­

ção, ao qual caberia todo o

trabalho de ordenação dos
processos, recebimento de

petições e peças dos mes­

mos, preparando tudo para

entregar ao Juiz apenas no

momento da designação da
audiência.
"Essa ajuda - prossegue.

- colocaria os juízes em

disponibilidade para tornar

conhecimento dos proces­
sos apenas no momento

exato de se preparar para

julgá-lo, sem a perda de

tempo enorme que ocorre

atualmente, com os juízes
manuseando, recebendo

expedientes, conhecendo­
os e ordenando os processos

praticamente desde o in­

gresso da petição inicial; até
o julgamento".'
Lembrou que em feve­

reiro deveria ter sido pro­

movida a 'reunião do tribu­
nal do júri para examinar
vários processos da área

criminal, mas isso não foi

possível por falta de tempo
dos juízes para a preparação
dos processos.
Na opinião do juiz Cór­

dova, o acúmulo de serviço
sobrecarrega os juízes que
vivem em constante tensão

diante de tantos processos

para encaminhar, ordenar e
julgar, além de representar
sérios prejuízos para as' par­
tes, com a morosidade dos
trabalhos.

Lages (Sucursal) - "A inexistência de dirigentes sin­
dicais especializados, que possam se di�igir ao eml;lre­
gador e com ele ou dele exigir melhores salários e con­

dições de trabalho para os empregados, é uma das prin­
cipais difiiculdades enfrentadas atualmente pelos sindi­
catos de classe que ainda não s�freram nenhuma, ou
pouca, evolução nesse sentido". Esta é a opinião de

Veron Cevey, presidente do Sindicato das Indústrias da

Construção e do Mobiliário de Lages.
Ele argumentou sua posição mostrando, numa analo­

gia, os dispositivos que o empregador, em sua grande
maioria tem atualmente, e os dispositivos que tem o

empregado: o empregador, tem hoje em seu estabele­

cimento, advogados, economistas, contadores, planeja­
dores, administradores e outros especialistas, enquanto
o empregado tem apenas um dirigente sindical que
pode ajudá-lo, dirigente este que sai do própriomeio do

empregado, sem o hábito sequer de ler um jornal, ouvir
rádio ou estar informado sobre o momento atual e os

fatos que acontecem tanto no seumeio como na comu­

nidade como um todo. "Um dirigente sindical que

quando chegar a esta posição tiver planos estruturados,
uma linha operacionallógica e capacidade de liderança,
certamente conseguirá inúmeros benefícios para seus

,

empregados ou associados da entidade de classe",
acrescentou.

Para ele, já na presente época o líder sindical está
mais preparado, equiparando-se ao próprio emprega­

dor. "Já é uma empresa atualizada, fiscalizada pelo Tri­
bunal de Contas, com tomada de preços através de con­
corrência pública e outros. A fiscalização pelo Tribunal
de Contas começou a partir da publicação de uma me­

dida no Diário Oficial de 19 de dezembro de 1976.

Antes era efetuada pelo Minist�rio do Tra�alho e criava

uma série de dificuldades quando havia necessidade de
compras. O problema maior: burocracia.

Ultimamente, os acordos sindicais têm sido tratados
entre o sindicato-e o empregador, quando deveria ser

direta entre o empregador e o empregado. O líder sindi­
cal sugeria que estes acordos teriam ,outros modos de
tratamento! o empregado pode ser representado em

grupo, coletivamente, pelo sindicato. Os dirigentes
sindicais estudarão as bases de aumento verificando o

faturamento da empresa, pelo balanço. A partir daí se

fazem os acordos.
O Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias da

Construçâo e do Mobiliário dc Lages, presidido por

.Veron Cevey, tem seis mil associados, que recebem
assistência médica, odontológica, farmacêutica, jurí­
dica e educacional, e concede bolsa de estudos.

Blumenaú (Sucursal) - Será inaugurado hoje no

Bairro daVelha o maior-terreiro de Umbanda do Estado.
Trata-se do Centro Espírita Oxóssi das Matas, cujo res­

ponsável é o babalaô Nourival Silveira. Como parte das

festividades haverá durante todo o dia uma série de
divertimentos para"esclarecer ao povo que a Umbanda

não é nenhum bicho-papão, como muitos pensam, mas

sim' uma religão como qualquer outra", conforme expli­
cou Nourival.
Foram convidadas autoridades estaduais e munici­

pais além do babalaôs, pais-de-santo de todo o Brasil

que já confirmaram presença. A inauguração prevista
para às 19h30min servirá para homenagear Sebastião
Silveira (VÔ Fhpe), pai de Nourival pelos 15 anos de

serviços prestados em prol do desenvolvimento da Um­
banda em Santa Catarina.
O novo centro "Oxóssi das Matas" terá a capacidade

de abrigar mais de 300 médiuns e aproximadamente
três mil pessoas. Convites estão sendo'dirigidos à toda a

população de Blumenau e municípios vizinhos para

que assistam a inauguração do terreiro.
Casani�ntu
No centro espírita já foram realizados dois casamen­

tos, coma presença de Orixás e babalaôs de todo o Es­

tado, e realizados por um pai-de-santo da Bahia. Neste
ano -infonnou Nourival - mais de cinco casamentos

serâo realizados.

Prefeito não aceita mais 'Temporada de ,Teatro

inicia hoje no Carlos

Gomes de Blumenau

•
, ,

Chaoeco (Sucursal) -10,
INPS vai construir em C)ia.
pecó um posto de assistênl)ia
médica com 2.800 metros q�a.
drados, abrigando" gabinetes
para 24 médicos, 6 dentistas 44
laboratorístas. Com isso, as�.
gura Milton' Lisboa, diretor de
Patrimônio do Instituto eln
Santa Catarina, "acabarão às
filas e pormuitos anos Chapecó
ficará bem servido pelo INPS".
Essa é a maior-obra do gênero.
no interior do Estado e seu iní­

cio só depende da doação, pela
Prefeitura, de um terreno de.õ
mil metros quadrados.
Lisboa esteve em Chapeeó

no curso desta semana e sele­
cionou dois terrenos que foram
indicados ao. prefeito Milton
Sander para escolha. EJ"e des­
tacou também que muito breve
estará pronto o prédio da agê�­
cia do INPS, na esquina dás
ruas Mal. Floriano e Rui Bar­
bosa, com todas as condiçôeis
de prestar serviços aos segurã­
dos daquele Instituto em Cha-'
pecó e região. •

enganos com o seu nome

r Cul uào (Sucursal de ele atribui "a extraordinária

Chapecó) - A maior queixa. força da imprensa", estra­

do novo prefeito de Galváo nhando até mesmo que

qüe possa ter-se verificado
durante a apuração dos
votos de Gaivão, mas reitera
que conseguiu 1.345 votos,
contra 1.030 de Luiz Anto­

nio Acorsi (MDB-l) e 2!J2

votos de Gentil Bertolin

(MDB-2), o que lhe dá uma

vití�ria pela diferença de 23

votos.

Henrique Zílio pede, en­
tão, que a partir de agora,
todos quantos tenham ne­

gócios ou correspondência
com a prefeitura de GaIvão,
façam o reparo necessário

quanto ao nome do prefeito
eleito.

.

Blumenau (Sucursal) - O Departamento de Teatro

da Sociedade Dramático Musical Carlos Gomes inicia'
hoje suas atividades referentes a 1977, promovendo um
encontro-reunião com todas as pessoas que gostam de
fazer teatro. Os que pretendem participar devem ter

acima de 16 anos, mas, Carlos Jardim, o organizador da
promoção, garante que "�ão se tratará de um teste com

novos atores".
Para este ano o Teatro Carlos Gomes pretendemontar

dois espetáculos, um destinado ao público infantil e
outro para adultos. As peças já estão definidas: "Ma=
-'rinha Minhoca" de Maria Clara Machado e "Ternpes­
tade em Água Benta", de Eurico Silva, respectiva­
mente. Para o encontro-reunião de hoje, Carlos Jardim
espera contar com a presença de todos aqueles que

gostam e pretendem fazer teatro, quer seja como ator,
quer como simples participante de grupo. "Haverá tra­

balho para todos", assegura ele. A reunião começa às 15

I
horas e será no palco do teatro.

muitos órgãos públicos do

Estado e do País estt�jam re­

lacionando o nome de

Aco rs i como prefeito,
quando na realidade Hen­

rique Zílio é considerado

eleito, diplomado e empos­

sado naquele cargo, a l°de

fevereiro do corrente ano.

O prefeito não sabe a

é para com a imprensa de

todo o País que publicou
como vitorioso das eleições
naquele município, o Luiz

Antonio Acorsi, pela le­

gemia do MDB, enquanto,
na realidade quem ganhou
e tornou posse é realmente,
Henrique Zílio, da Arena.

Zílio revelou 'Para jorna-
listas do leste que diariu- quem atribuir a "gafe", se

mente chega a correspon- aos repórteres que fizeram a

dência endereçada ao pre- cobertura do pleito na co­

feito, contendo o ilóme de marca de São Lourenço d'

Luiz Antonio Acorsi, ao que Oeste, ou a algum engano------------------------------------------------�

·1 L_E_IA.__E_D_IV_U_L_G_U_E__0__E_ST_A_D_0____,1
E$treito:florianópoii$, . �'...
'Balneario de Camboriu eTubarão

\
- . ..

ss
BESC Turismo S.A.

----------------------�._--�---- .._----------------

GERENTE PHI11PPI & eucnC!M F82 510 785/0001-07
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convoc aíos os senhores acionistas para se. reunirem em A<;sembléia Geral Ordinária, na

sede desta empresa, à rua Felipe Schmidt no. 36, nesta cidade, no dia 15 (quinze) de março
próximo, if; 15 (quinze) horas, com aseguinte Ordem do Dia:

.

10. - I eitu ra, discussão e votação do Rei atório d a Di reto ri a, do Sal <I1ÇO Geral, da Dernons­
traçã:J da Conta Lucros e Perdas e do Pa-ecer do Conselho Hsc a, referentes aoexerc lcio de

1976;
20. - Eleição dos membros eiltivos e suplentes do Conselho Flsc

ã

e fixação de suas

remunerações;
30. - Fixação dos honorários da Di ratorla;
40. - Out lOS essuntos do interesse da sociedade.

,f1o�anópolis, 10. de março de 1977
MAU RITY DAL GRANDE BORGES

Presidente
ACARY PE R FEITO DA SILVA

Diretor
.

•

A Model ar necessita de competem issirno gerente
para sua seccão masculina.

CARBONIFERA PRÓSPERA S/A. I

CGC 83.647545/0001'-11 I'

AVI SO i
A Diretoria da Carbonífera Próspera S/A comunica que

acham-se à disposição dos Senhores ACionistas, em sua Sede à

Rua General Oswaldo Pinto da Veiga no. 328, na cidade de

Criciúma, Estado de Santa Catarina, os documentos a que se

referem' os itens I; II e III do artigo 133 da Lei no. 6404, de
15 de dezembro de 1976, relativos ao .exercício financeiro ,

encerrado em 31 de dezembro de 1976.

(

EXIGE-SE LONGA PRATICA, FINA EDUCAÇÃO
E EXCEPCIONAL BOM GOSTO.

Criciúma, março de 1977,

Aloysio da Silva Moura

Presidente

"

Os pretendentes deverão enviar seu

"curriculum-vitae", foto e pretensões para a

Rua Trajano,'21.

AR CONDICIONADO

vende COMPANHIA DÊ HABITAÇÃO DO ESTADO
DE SANTA CATA,!llNA -- COHAB/SC.

CGCIMF 3:Ja83710/0001 ..
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicanos aos Acionistas desta' Sociedade que os docu­
mentos a que se refere o Artigo 99, do Decreto - Lei no.
2627, 26 de Setembro de 194U se encontram a sua disposi­
ção na Sede desta Cornp arhi a à rua Almirante La-nego no.

02, nesta capital.
R orlanópotls. 24 de feverei ro de 1977.

TELMO RAMOS ARRUDA.
Di reter Presidente;

ADMIRAL
ITACORUBI

o melhor e o mai$ vendido Residên:ia de alto p a::f rão, com área constru ld a de 528 metros quadrados estll o colonial
português, vi's�a panorâmica:- em frente à sede da Telesc - com telefone, Pi�cin,ac/ilumina­
�a? sul>-aquátlc.a. churrasqueira, garagem pa-a 3 automóvels, salão de esta-, tr�s su Ites, doisIIVI ng5, sal a de Jantar, copa, cozinha, lavabo, esc IitÓ ri o, varandão, sac ajas. armários embuti.
d?S em ma::fei.ra de lei e�cerad.a. armário� nos banheiros, banheiras em mármore, azulejo
pí ntaío �pec�a e exclu�lvO, piSOS cerãmlcos corrugados especiais, lustres e arandel ai em
ferro batido, v.,dros colo rldos importados, vitral artlstico importado, ar condlclonado, grades
de ferro fun�j_ldo nas saca::fa; e '7caJa;, estante de alvenaria, pia em pedra sso âo/corn car­

r�nca, aorectmento cent mi, meta� dou rados artesanais, sauna p a'a 6 pessoas, rebocos art 15·
tICOS, tetos em abóboda e outros complementos pa a residência de alto n lve:. Terreno com

3.8?� metros quadrados. Fale final de àc eoarnenro, P roo rtetários entrega pronta ou no

,estagiO em que se encontra. Preço excepcional. Estud ase p IOpOSta. inclusive troe a 'por
Imóvel de menor valor. ReL: RS-16

revendedores

A ,MO·DELAR CENTRO - Pça. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto.

Sobrelojas 14 - 16 - 17 - Fones (DOO 0482) 22-3958 - 22-81_68
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro, 1787 - Fone 44-3880

LOJA NO ESTREITO
Ótima locatização, com telefone comercial e mais uma sala

adicional. Vende-se por motivo de mudança. Tratar com o Sr.

Adir na Ilhamar Confecções. Rua Francisco Tolentino, 45-A.

,
'



O ESTADO - 05 de março de 1977 - Pá) a 11

Juiz denega mandado centra
o delegado de': furtos

Furto e desfalque 'levam
funcionários à'prisão

Polícia tem suspeitos da
.

morte do motorista de táxi Santa Catarina com certificados de registros,
certidões negativas de multas e comprovantes
de recolhimento da Taxa Rodoviária Única,
-tudo falsificado".

Continuando, o delegado revelou ,que "os

veículos em questão foram furtados, remarca­
dos e falsamente documenados por uma qua­
drilha".
A QUADRILHA
Em seu ofício dirigido ao juízo da Vara dos

Feitos da Fazenda Pública, o delegado Pa­
checo disse que a quadrilha era chefiada por

Joacy Lisboa Carvalho, da qual faziam parte
Willer Amaral Braga, Roberto Silva e Antonio

Monferrari, "todos com a criminosa conivência

de policiais da Caetanópolis, Paraopeba,
Inhauna, Diamantina: Matosinhos, Gouveia e

Codisburgo (Minas Gerais) e Itabuna (Bahia),
que forneciam os documentos em branco".

O Corcel (de Orlando Fogaça), asduas Brasí­
lias (Elpídio Antunes Correa e Wilson de Mello)
e o Dodge Charger RT (de Paulino Olivio da

Silva), toram "vendidos em Tubarão por Neri

Binotti e Paulo Ney da Silveira Sampaio, sócios
e proprietários da Comércio de Automóveis
Bisam Uda., ambos i ndiciados em inquérito
policial por crime de receptação. Ouvidos na

delegacia, eles alegaram que receberam tais

carros, como fizeram com outros, em consig­
nação, de um indivíduo que dizia chamar-se

Moacir Carvalho, cujo verdadeiro nome é

Joacy Lisboa de Carvalho".

Joacy foi preso recentemente em Belo Hori­

zonte, envolvido em furto de automóveis e falsi­

ficação de documentos públicos, além de estar

condenado por crime de homicídio, na Bahia.

Outro, Roberto Silva, está preso em Belo Hori­

zonte, envolvido também em furtos e falsifica­

ções. Quanto ao Dodge Charger adquirido por
Paulino Olivio da Silva, de Laguna, foi trazido
para Santa Catarina pelo "pescador" Willer

Amaral Braga. Em Lages, Willer Braga, usando
documentação falsificada em itabuna (Bahia),
transferiu o veículo para seu próprio nome. Em

seguida, levou-o para Tubarão, onde foi entre­

gue em cosignação para o Comércio de Auto­

móveis Bisam Uda., que por sua vez, o vendeu

para Paulin6 da Silva.

OUTRO EXEMPLo

O juiz Wilson Guarany Vieira, da Vara dos
Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Tra­

balho, denegou o mandado de segurança, com

pedido liminar. impetrado contra o titular da
delegacia de Furtos. Roubos e Defraudações.
Major Sidnei Pacheco, por quatro proprietários
de veículos que acusaram o delegado de prati­
car "ato abusivo e ilegal por apreender irregu­
lar e arbitrariamente Seus carros".

Os autores do mandado. Orlando Rosendo

Fogaça (residente à rua Rui Barbosa, 355, em
Tubarão), Elpídio Antunes- Correa (rua Lauro

Muller, 140, Tubarão), Wilson Aiacio de Mello
(rua Argentina, 51, lrnbituba}e Paulino Otivio
da Silva (residente em Laguna), proprietários
de um Corcel, duas Brasílias e um Dodge Char­
ger RT .. respectivamente, alegaram que, no dia
30 de dezembro do ano passado. o major Sid­
nei Pacheco esteve em Tubarão. Laguna e Im­

bituba, e praticando "ato abusivo, empregando
'soldados do 5° BPM e agentes da Polícia Civil,
apoderou-se dos referidos veículos. sem um

mandado de busca e sem fornecer recibo".
Esses quatro veículos faziam parte de um lote
de aproximadamente trinta carros vendidos

pela revendedora Comércio de Automôveis
Bisam Uda .. estabelecida em Tubarão, e que
eram "supostamente" furtados em outras ci­

dades, segundo os indiciados em inquérito. O
advogado dos impetrantes, Luiz Holly Tavares.
disse que dois deles já se encontravam ampa­
rados por ação cautelar de depósito, em fase
de sentença, a qual foi prolatada no mesmo dia

30, horas após a apreensão.
A REVENDEDORA

A revendedora Comércio de Automóveis
Bisam Uda., estabelecida a-avenida Marcolino

Cabral, em Tubarão. vendeu aproximadamente
30 veículos por quase 2 milhões de cruzeiros,
que eram provenientes de outras cidades do

País. Os revendedores serviam-se de recepta­
dores -conforme inquérito policial-c-dos car­
ros furtados. Quando se observou que havia

algumas irregularidades. os proprietários
(aqueles que compraram de boa fé os veículos I

na Bisam) foram alertados pela polícia e advo­

g'ados de que poderiam perdê-los. Por isso.
depositaram os carros no Juízo da Comarca,
através de uma ação cautelar de depósitos. Sa­
bendo que se tratava de carros furtados, com
fraude na documentação, o major Pacheco
removeu quatro deles para a Capital. no sen­

tido de identificá-los e localizar o legítimo pro­
prietário. Segundo algumas informações as

vendas efetuadas pela Comércio de Automó­
veis Bisam Uda .. estenderam-se para outros

rnuniclpios catarinenses e o total pode alcan-

. çar a mais de 60 casos.

O DELEGADO·
Em sua resposta ao mandado de segurança.

o delegado da Furtos. Roubos e Defraudações,
Major Sidnei Pacheco. explicou que "efetiva­
mente esta delegaciá especializada. com juris­
dição em todo o território catarinense. apreen­
deu diversos veicules no interior do Estado.
incluindo os que estavam em poder dos impe­
trantes (Orlando Rosendo Fogaça, Elpídio An­

tunes Correa, Wilson Aiacio de Mello e Paulino
Olívio da Silva). Referidos veículos são produ­
tos de furto e encontram-se todos eles com os

respectivos números de chassis adulte';�dos
(remarcados) e deram entrada .. no-Estado de

uma motocicleta Honda, de 50

cilindradas. Ao mesmo tempo,
ele iniciou a construção de
uma casa, na rua Geral de Bela

Vista. em Palhoça, onde rno-:

rava. \
A motocicleta. ano 1971, foi

comprada à vista por Cr$ 10
mil e a casa já' está parcial­
mente construída. O proprietá­
rio da padaria náo sabe avaliar
exatamente o valor desviado

por Jovelino.
NA HERMES MACEDO
Desde que foi admitido

como encarregado do depó­
sito da firma Hermes Macedo,
'em dezembro doano passado,
no Estreito, Avani Mello pas­
sou a desviar mercadoria. No
início desta semana, foi indi­

cado, por várias pessoas,
como culpado. Ontem, num

carro da Policia Civil, ele foi
levado aos locais onde vendeu
'a mercadoria retirada ilegal­
mente do depósito, avaliada
em cerca de Cr$ 70 mil.

A polícia já localizou três
barracas, no valor de Cr$ 2 mil

cada; 15 toca-fitas, avaliados
entre 2 e 4 mil; 10 gravadores.
cada um no valor de Cr$ 2 mil;
um fogão portátil e vários

pneus. Avani, depois de roubar
a mercadoria, entregava a um

conhecido e só vendia depois
de algum tempo.

Um 'funcionário de uma pa­
nificadora e o encarregado do

depósito da Hermes, Macedo
foram presos. ontem, por des­

viar, respectivamente, di­

nheiro. e mercadorias de suas

firmas. Na panificadora Santa
Catarina ainda não pode ser

avaliado o total do desfalque,
mas as mercadorias valem, em
'conjunto, cerca de Cr$ 70 mil.
NA PADARIA
José Jovelino Silva, 24 anos,

.

em setembro do ano passado,
foi admitido como caixa na

panificadora Santa Catarina,
estabelecida no Estreito. A

partir daquele mês, o proprie­
tário da padaria começou a

notar que a féria diária dimi­
·nuia. Na noite de quinta-feira,

. junto com dois funcionários. o
dono da panificadora se es­

condeu na hora que Jovelino
fazia a caixa. Eles notaram que
o jovem separou um grosso
maço de cédulas e .colocou no

bolso. Na mesma hora chama­

ram a polícia que flagrou Jove­

lino, com Cr$ 6.484,00 no

bolso.
O proprietário da padaria.

depois de notar a diminuição
do movimento diário de di­

nheiro, passou a notar os hábi­
tos de seu funcionário. Dia­

riamente, ele ia de táxi para
casa. Depois apareceu com

Joinville (Sucursal) - A polícia -A polícia presume que o motoristatez
acredita que as duas pessoas detidas a ','corrida" sempre sob a ameaça de
ontem no interiorde um Maverick em um revólver.As hipóteses são de que,
Itajaí, possam ser indiciadas' corno quando chegaram ao local, o moto­

suspeitas da morte do motorista de -rista, ao tentar reagir ao. assalto, foi
táxi, Arlindo Pavesi, ocorrido na úl- alvejado com um tiro de revólver na

tima quinta-feira, em Joinville. cabeça, cujo projétil-lhe atravessou o

O delegado Paulo Mendonça, de cérebro.
.

Joinville, afirmou ontem que a polícia O.. matador, depois do crime, fugiu
está encontrandodlficuldades para 10-' com o veículo da vítima, um Corcel,
calizar os responsáveis 'pelo assassi- 'I�vando consigo um relóqio. Mas, e'le
nato de Arlindo Pavesi.' Ontem preferiu deixar os 260 cruzeiros que
mesmo, a polícia dc ltajal, prendeu os estavam dentro do bolso de Arlindo. A

ocupantes de um MaveriCk de placas vítima já tinha sido assaltada duas

JP-4215, de cor amarela, que estão vezes no ano -passado. Atualmente,
sendo interrogados.. trabalhava num ponto de táxi situado
Enquanto isso, com fitas pretas -' na praç-a da Bandeira. Ele dirigia um

de luto -, penduradas nas antenas Corcel de' placas BO-0073, de pro­
dos veículos, os motoristas de táxi, de priedade de Joáo' Gonçalves.
Joinville, ainda mantém ampla vigi- REVOLTA
lância em todo .o perímetro urbano, Após o crime, dezenas de moto ris­
no sentido de antecipar a prisão do tas profissionais estavam concentra­

assassino - ou assassinos - para dós no ponto de táxi onde Arlindo
fazer justiça com as próprias mãos. trabalhava, e estudavam uma maneira
Arlindo Pavesi (25 anos, casado, _ de .auxiliar a polícia na busca do as­

dois filhos), foi assassinado quando sassino. Entretanto, alguns mais exal­
se dirigia para a estrada do Aerporto . tados,' diziam que deveriam usar os

do Cubatão, transportando um pas- . próprios recursos para capturar orna­
sageiro até a avenida Santos Dumont. tador e linchá-lo.

".1"
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Assassinos do corretor

ainda são desconhecidosAs aventuras de Sérgio
terminaram em Camboriú

conde rijo e foi até o local onde
a vítima se encontrava e desfe­
riu mais dois golpes de faca, e
fugiu.

O cadáver somente foi en-'

contrado às 6h30m da manhã
de quinta-feira, por uma vi-.
zinha. O corpo de José ..Sl
"Juca", foi transportado para'
o Instituto Médico Legal, na

Capital para a etetivaçáo da

nacrópsia.
MOTIVOS
A -policia acredita que as

causas do crime tenham sido

provocadas por conflitos de.
terras ou por razões políticas.
A polícia já investigou diversos
suspeitos, mas nada foi cori­
firmado. Alguns amigos do
"Juca" afirmaram que ele náo
tinha inimigos e que o assas­

sino (se foi somente um) tenha
sido contrataco por uma ter­

cei ra pessoa para praticar o

crime. O delegado de. Garuva,
Pedro Francisco de Souza,
disse que o matador pode ter

sido alguém descontente COI)1
a compra de terras.

.

JoinviÍle (Sucursal) - A po­
lícia ainda não corisequiu
identificar o assassino do ex­

vereador de Garuva, José Os­

sowsky, que foi morto com

quatro tiros de revólver e duas
facadas, na quarta-feira pas­
sada. A vítima, José Ossowsky
(64 anos de idade, solteiro, na­
tural de Guaramirim), exercia
as funções de corretor de imó­
veis f3 foi presidente. do Diretó­
rio Municipal da Arena em Ga­
ruva.

O crime aconteceu quando
José Ossowsky chegava à sua
residência, vindo -do restau­
rante "Bem-Bem", localizado
às margens da BR-1 01,. onde
todos os dias assistia a novela
"O Bem Amado". Ao guardar o
seu veículo na garage,m, no

momento em que fechava a

porta de seu automóvel, foi al­
vejado com seis tiros de revól­
ver calibre 38, dos quais,
quatro o atingiram e dois acer­
taram a parede da gara·gem. O
matador, na tentativa de cor ür-

.
' mar o crime, saiu de seu es-

No dia 19 de novembro de 1976, Avelino 'Fer- .

nandes Rivera (espanhol, 5Q anos de idade,
industrial, residente à rua Uruguai. 508, Rio de

Janeiro), estacionou o seu carro Dodge Char­

ger RT, de placas NZ�0114, defronte o Copaca­
bana Palace Hotel, na avenida Atlântica. Ele

havia comprado o veículo da concessionária
Nova Texas Veiculas Uda .. no Rio, por 137 mil

cruzeiros. Depois, ao retornar, observou que o

carro tinha sido furtado. Este mesmo veiculo

apareceu em Tubarão, 20 dias após, na vitrine
na revendedora Bisam, corn placas de Itabuna,
Bahia. Estava à venda. O 'médico Julio Cesar

Lopes, de Criciúma, comprou o Charger - ano

77 - por 120 mil cruzeiros. Era mais um dos

carros furtados que a Bisam estava vendendo.

O médiéo, quando foi notificado da irregulari­
dade, colocou o Charger à disposição para as

investigações periciais da polícia, mas conse­
quiu recuperar o ,Maverick que havia enlfegue
naAqéncja.corno parte do pagamento do novo

carro.

tar, Sérgio e Elizabeth também. che�
gavam no posto. Ao sentir a aproxi­
mação da camioneta da Polícia, os

jovens entraram rapidamenté no

Alfa-Romeu. Os policiais pediram do-.
cumentos aos jovens. Quando um

dos policiais indagou sobre a proce­
dência da arma, o jovem "puxador"
de carro ficou nervoso e arrancou vi0- .

lentamente.
Os policiais passaram a atirar

.contra os pneus do Alfa-Romeu, atin­
.gindo apenas um deles. Cornotos

pneus são radiais, com fios de aço, o
veículo não' deteve sua marcha. Ao
entrar velozmente, na contra-mão, na
Avenida Atlântica. Sérgio bateu seu'
carro frontalmente contra um veículo
estadonado.
Abandónando o carro, de arma em

punho, Sérgio obrigou o proprietário
de um Passat, placas BB-0030, a

abandonar o carro. No meio do tu­

multo que se torrnou, Elizabeth não

consequiu entrar no carro e o jovem
partiu velozmente.Depois de novo ti­

roteio, os policiais conseguiram furar
dois pneus.

Itajaí (Sucursal) - Com a prisão de
. Sérgio Veludo Ferraz, 21 anos, aca­
bou ontem, às 7 horas; uma das maio­
res caçadas policiais dos' últimos
anos, em Carnboriú. Depois de 15 ho­

ras, muitos tiros e correrias, Sérgio foi
[fi preso quando caminhava tranquila­
li mente em ltapema. Declarando-se

.,.
aventureiro "faço isso apenas para
sentir emoções diferentes", Sérgio
roubou quatro carros em sua última
aventura que iniciou em Teresópolis,
cerca de uma semana atrás, quando

-

. roubou um Volkswagen SP-2.

De Teresópolis, no Estado do Rio
de Janeiro, Sétqio, que possui várias
:id�Qti�ad.e�}alsà�, foi:I��·ra Cur!tib.é!.

�1r�âepoIS'de aplicar vanos cheques
sem fundos, abandonou o SP-2 e tur­
tou um Alfa-Romeu. Após substituir
as placas, por outras falsas voltou ao

Rio de Janeiro. Em Teresópolisecon­
firmando sua preferência por auto­

móveis mais confortáveis, roubou
outro Alfa-Romeu. Sérgio, que é pau­
lista, resolveu viajar até Cacheei­
rinha, no Rio Grande do Sul; onde
mora sua' namorada Elizabeth UI-

mann, d.e 18 anos.
Corn sua viatura retida pelo trânsito

Ele saiu de.Cachoelrinha, na manhã da avenida, os policiais tiveram que

.1"
de quinta-feira. Eram 16' horas, interromper sua caçada, enquanto o

quando eie sentiu queIa ficar sem jovem desaparecia. Só horas depois,
gasolina e resolveu entrarem Cambo- eles receberam a 'informação, da de-

. 1 riú. Assim, começou a sua última 'legacia de Jtapema, que o Pàssat

aventura. tinha sido encontrado.
, Eram sete horas da manhã de on-

I
A ������ 'que o funcionário do tem.quando os vínte policiajs'que es-.
Posto' Petrobrás, na Avenidà do Es- tavarn realizando uma operação tipo
tado, enchesse o tanque. Ouando "Dente fino" encontraram Sérgio,
notou que não tinha dinheiro para passeando em Carnboriú, Quando viu

pagar a gasolina, Sérgio, discreta- que tinha sido reconhecido pôs-se a

mente, disse que ia passear e que vol-
correr. Cerca de 100 metros adiante

taria mais tarde para pegar o carro. foi alcançado pelos policiais.
Saiu, em companhia de Elizabeth, em Na delegacia de Camboriú, assom-

direção à avenida Atlântica. brou os policiais quando se declarou

O proprietário do posto passou a aventureiro: "faço isso para sentir

desconfiar, quando notou que O casal emoções- diferentes", disse. A outra
estava demorando a voltar. Ficou surpresa dos policiais foi ao examinar
ainda mais preocupadao quando. o revólver e a espingarda. d.e Ségi�:.
seus funcionários viram que dentro nenhum dele,s esta�a municiado. ElI­
do Alfa-Romeu havia uma' espin- zab�,th tambem esta p�es� em Cam­

garda, do tipo "carabina.". Então, re- b�r�.u. Em �?der ������.��S.t�v31l·";
solveu chamar a polícia. vanas carteiras de Identidade falsa e.

No momento, que o comerciante' uma identificação de piloto de pro-'
. "

voltava, numa viatura da Polícia Mili- vaso

Lúcia sumiu
COMPANHIA DOCAS DE IMBITUBA

FEDERAÇÃO DAS INDOSTRIAS DO
ESTADO DE SAl\IT CATARINA

SERViÇO NACIONAL DE

APREI\IDlZAGEM P\JDUSTRIAL

de casa e o

marido está
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA

CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, na sede social, à 'Avenida
Presidente Vargas s/no., nesta cidade. no dia 28 de abril

próximo vindouro, às 10 horas. a f.im de deliberarem sobre:
a) Relatóric da Diretoria, Balanço Geral e Contas refe·

rentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de
i 976. e o respectivo Parecer do Conselho Fiscal:

.

b) Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal e fixação dos

respectivos honorártos;
c) Outros assuntos de interesse geral.

AV IS O
Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede

social, à Avenida Presidente Vargas s/no .• nesta cidade. os

documentos a que se refere o Art. 133 da Lei no. 6.404 de 15
de dezembro de 1976.

....

a procura
AVISOEstá desaparecida, desce

domingo passado. Luc;a He­
lena Mendes Nccett', de 17
anos de idade, casada, de Tu­
barão. O seu marido, Marciano
Nocetti, residente à rua Paulo

. Lu is Gomes, 1539 (Tubarão),
apela a quem souber do para­
deiro - da sua esposa para
comunicar-se com ele (em sua

residêncía) ou através do tele­
fone 22-5625, na Capital, oU
ainda com a Delegacia de Cos­
tumes e Menores.. onde existe
queixa de desaparecimento.
Lucia Helena é magra, cabe­

los e olhos castanhos. No dia
de seu desaparecimento, tra­
java eslaque verde e camisa
amarela. Leva consigo uma

sacola vermelha. A última in­
formação que se obteve do pa­
radeiro é que se encontrava
nas proximidades do Bar
Salva-Vidas, na praia de La­
guna, no domingo, acompa­
nhada de uma moça desco­
nhecida pelos parentes e que
dizem' ser morena, alta e

maqra.

A Direção do Departamento Regional do
SENP.l rie Santa Catarina avisa aos interessa­
dos no Concurso pera admissão de um Conta­
dor, que o resultado do mesmo se acha à dis­
posição dos inscritos, em sua sede, à Rua Te­
nente Silveira, no. 35 - Edifício Apolo, 90.
ardar, no horário das 08:00 às 12:00 horas.

Florianópolis" março de 1977.
A DIREÇÃO

lrnbi tuba, 01 de março de 1977
Gen. Antonio Carlos da Silva Muricy

Di retor Presidente
Almte-. José Uzêda de Oliveira

Diretor

�/A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO CHAPECÓ
CGC (MF) No. 83296889/0001 - 23

CHAPECÓ-STA.CATARINA

COMUNICAÇÃO,�
)

FIAÇÃO RE:\iAUX S.A.
BRUSQUE - SANTA CATARINA

.

CGC 32.725.763/0001-64
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convocados· oS'senhores acionistas a se reuhirem 'em

Assembléia Geral Ordinária, em suasede social. à Avenida 10.
de Maio no. 1283, nesta cidade de Brusque· SC. no dia 22 de
aI::lril de. 1977. às 11 horiE. paradeliberaremsobreaseguinte

CONFECÇÕES RENAUX S/A
BRUSQUE -SANTA CATARINA­

CGC 82. 724.972/0001-93

E�TALDECONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

Fi�am convocados os senhores 'acionistas a se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, em sua sede social. à Avenida 10.
de Maio na. 1283/A, nesta cidade de Brusque. no dia 22 de

abril de 1977. às 9 horas, para dei iberarem �obre a seguin.te:
ORDEM DO DIA

1. Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral, Conta.
Lucros e Perdas e Parecer do Cansei ho Fisc ai, referentes ao

exercfcio social encerrado em 31 de dezembro de 1976;
. 4. Eleição da [)iretoria;.
3 .. Eleição do Conselho Fiscal e seus suplenteS e fixação da

respectiva remu neraçã?;
4. Fixação da remuneração dos membros da Diretoria, bem
áisim, da; gratificações a eles atribujdiE;
5. Outros assuntos de interesse s·ocial..

,

AVISO
Acham'se à disposição ,doS senhores acionistas, na sede social
da empresa os documentos a que se refere o artigo 99, do

Decreto·lei no. 2627, de 26.09.1940.

B rusque(SC). 25 de fevereiro de 1977

Dr, Carlos Renaux Júnior

Diretor

Dr. Rol f Dieter Bückm 31 n
.

Diretor
Dr. Gilberto Renaux

Diretor

Comunicanos aos S�. AcionistiE que achan-se à sua dis·

pOSição nà sede social da empresa, à Rua Mal. 'Bormann. 14,
na cidade de Ch4'ec6 - Santa Cata-ina, os documentos da

administração que são referidas no Art. 133 da Lei no. 604'04
de 15 de dezemb ro de 1976, .relativos ao exercfcio social
encerrado em 31 de dezembro de 1976.

OFICIN� DIESElITAJAí-BOSCH

promovem Curso Aperfeicoament
de Equipamentos Diesel- ASSEMBLÉIAS GERAIS-,

ORD.EM DO DIA
10.) - Exane, discussão e aprovação do· Balanç'o Geral,

Conta de Luc ros e Pe rdas e Pareceres do Conselho de Admi.
nistração e Fiscal" referentes ao exerc'lcio 'soci ai ence rrado' em
31 de dezembro de 1976'

20.) - Eleição d� Di'retoria Executiva e do Conselho de'
Administração e fixação da respectiva remuneraça'..;

30.) - Eleiç·ão do Conselho Fiscal e seus Suplentes' e' fixa­
ção da respectiva remu nerncão'

40.) - Outros assuntos de i�teresse s'ocialc'

COnvOc anos os Srs. Acionistas para as reuniões de Assem-

.
bléias Gerais, ·Ordinária e Extraordinária. a realiza-em-se••cu·
mu I ativamente. II;; 1'5,00 horas. do dia 12 de abril de 1977. nà
sede soCial da emp lesa. à, Rua M arech a Bo rm <J1n. ,14. na

cidade de Chapecó - Estado de' Santa Catarina� p ara dei ibe­
rarem sobre o segui"te objeto:
10.) - tomar <;IS c��las doS administradores, examinar, discu­
ti r e votar as demonst raÇões j nanceiras.
20.) - Del iberar. sob Ie a destinação do luc ro I jquido do exer-

.

Esteve em na;sa cidade o ônibus escola volante da Robert
Bosch do Brasil, nOS dias 2 e 3 do corrente- Com sua equipe
técnicL Durante sua penn anência nesta cidad.e ministrou um

eulSo de aperfeiçoamento de aperfeiçoamento de manutenção
preventiva em equipamentos de injeção Diesel .

Esta foi uma promOÇão da Oficina Diesel lt::yaí Ltda. em

convênio com a Bosch do Brasil, que teve como objetivo além
de transmitir aos seUS clientes maiores esclarecimentos a

respeito da; equipamentos, indiretamente t3mbém ajudar o

governo na retenção da poluição que podem ser provocados
por .estes equipamentos na falta de uma boI. orientação a

respeIto dos mesmoS.
,

Estiveram. p_resentcs nO cUI:So, profissionais da<> seguintes empre'
saS de ItaJal.
Srs.. Amundo Jacob Vanzine e Mário Luiz Mozart da Transpor.'
tador2 Rebesquiní S. A.

.

Sr. Antonió Otávio Elias da ltadisa S.A.
Sr. AIOIdo l::vers da; TranSporteS Koch LTDA, ST. Ervino
Aoo ani, T r2nsportes Da]çóqllio LTDA.
Sr. Carlos Max Weiss - Alfredo Weiss elA. LTDA.
S,•. fel ício Stiipp da Empresa de Transportes Coietivos de
ItaJal. LTDA e Sr. Vilmar Rosa - Usatí S.A. .

Em nOme da Olicina Diesel ltajaÍ. O Sr. Moacir Deschamps
agradecimentOS, a todos que lá estiveram c :lcompanharlf!jl de
perto o desenrolar desta promoçllo.

cício e a distribuição de dividendos.
30.) - Eleger tIês Di retores e os membros efetivos e suplentes
do Conselhb Fiscal. e fixar-lhes as respectivas remuneraçOes:
40.) - Deliberar sobre a proposta para aumento do c4'ital
social. na ordem de Cr$ 7.500.000.00 Isete milhOes e qui ..

nhentos mil cruzei ros). p a;sando de Cr$ 22.500.000.00 -

para Cr$ 30.000.000.00. com a C4'italiz�ão de'lucros e re­

serva;. e a consequente dtst Ó bui ça'o de ações novas.

50.) - Alteraçã9 eswtutflria

60.) - Outros assuntos de interesse SOcial.

Chapoc6 (SC). 10. de m ?fço de 1977

liEs.) RAYMUNDO BERVIAN

--; Diretor-

AVISO AOS ACIONiStAS
Acham-.se à dispOSição dos senhores acionistiE. na sede

social da Empresa, à Avenida 10 .. de Mao no. 1283, na cidade
de Brusque, Estado de Salta Cata-ina. os documentoS a que
se refere o artigo 99 do DecJetO-Lei �o. 2627 de 26.09.1940.

Brusque(SC). 25 de fevereiro de 1977
Dr. Rolf Dieter Bückma1n

.'

l
,.
i. Diretor

Dr. CarlOS Renaux Júnior
Diretor

Dr. Gilberto Rcna�x
Diretor
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Clubes
Ainda repercute intensa­

mente, em vários' pontos
do país, a força do Carna­

val do CLUB,E DOZE DE

AGOSTO, que ano a ano

tem atraído, para o nosso

meaqui viver, intensamen­

te, os cinco dias de folia.
N ornes como PAULA

SALDANHA, a garotinha

donosso Carnaval.

Isto, sem dúvida traz

enorme satisfação, àqueles
que divulgam nossa terra.

meiga do Fantástico, que x

nos dá conta do grande Uma alegria contagiante
número de pessoas que a é a beleza marcante, de '

procuram para saber algu- ADRIANA VIEIRA, Raí­
ma coisa de nOSSa Ilha, do nha do Carnaval do CLU­
DOZE e principalmente BE DOZE, f oi um desta-

Maior fuliona

que todo especial nos fes­

tejos de MOMO.
x

,
MARIANGEL BRESOLA

e HENRIQUE BROGNO­

LI MARTINS, receberam

as faixas de maior Folíona
e Folião do DOZE.

Realmente um par com

animação total.
Da coluna, OS cumprimen­
tos a toda equipe da

TV-CULTURA, que nu­

ma cobertura total de

nosso carnaval, a exemplo
dos anos anteriores, neste,

atingiu o ponto maior em

transmissões desta nature­

za.

Tudo isto, como resultado

de um trabalho incansá­
vel, nos dias que antece­

deram o Carnaval.

Nossos Parabéns.

x

f
I

Imaginem o sucesso.

Quase quarenta fantasias

participantes elo oncurso

realizado durante o Baile

Inãntil.
x

Maior folião recebendo a

tllixa

Paula Saldanha e Nonato Buzar

Rainha dozarnavaí do Doze

w�
SESC Distribuidora de l'ítulos e Valores Mobiliários S,A.

.<;;;

CGC no. 82.518.523
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃÓ
São convocados OS senhores éCionist<E p aa se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede
desta Distribuidora, à rua Deodoro, na. 17, nesta C apità, no p ró xlrno dia 15 de rn arço, às 11

horas, para dei iberarem sob Il! a seguinte:
ORDEM DO DIA

1) Tom ar conhecimento do Rei atório da Diretoria, referente ao exerc ício de 1976, bem
.como examinar, discuti r e dei lberar a respeito' dos Pareceres do Conselho Fisc a, dos
B aI anços e d a; contas dos Administrado res;

2) Fixacão de remuneracão dos membros da Diretoria;
3) Eleiç'ão dos membros' do Conselho Rscà e de seus Suplentes e fixação de su <E remunera-

ções; ,

4) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Hori anópolls, 01 de rn aço de 1977.

PEDRO HARTO HERMES
Presidente

SESC S.A.Corretora de Títulos ,Valores e Câmbio

CINEMA

As ínforrnaçoes relativas a

horários e programas sao
. fornecidas pela empresa
exibidora; são também de
sua responsabilidade as al­

terações e trocas de últi­
ma hora, referentes a fil­
mes anunciados e não exi­
bidos.

UM TREM .00 INFERNO

, (Breakheart Pass) Westem
merícano, com roteiro ba­
seado em obra de Alistair
McClean e escrito por ele
mesmo. 'Uma história mo­

vimentada, onde, segundo
a publicidade, desfilam:

vingança, mistério, perigo
e emboscada, além de ou­

tros ingredientes para o

preenchimento do cardá­
pio. Além de Charles
Bronson no papel central,
o filme conta ainda com

Richard Crenna, Jill Ire­
land, Charles Durning, O
diretor Tom Cries, depois
de 2 acertos não mais
vol tou a corresponder à

expectativa. Entretanto
tudo pode acontecer, ape­
sar da pesença de Charles
Bronson. São Jãsé
3-7,45 -9,45.

JUSTICEIRO IMPLACÁ­
VEL (Rooster Cogburn)
John Wayne volta a fazer
a personagem Rooster

Cogburn, de Bravura In­
dômita (True Grit); forma
dupla com Katherine Hep­
bum pela p nrneira vez,

em situações que se in­
dentificam com aquelas
que a mesma Hepburn .en­

frentou com Humphrey

w�
SESC Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S, A.

SESC Financeira S.A. Crédito, Financiamento e Investimentos

•

Borgart em Uma Aventura
na África. O diretor é
Stuart Millar, provavel-·
mente sob a influência de

Wayne, recebida de John
Ford du rante muitos
anos. Coral 3;-8-lOhs.
ROBIN E MARIAN - Os,
personagens s110 os mes­

mos que Errol Flyn e

Olívia de Havilland inter­

pretaram no clássico , Ro­

'2.in Hood,' de Michael

Cu rtíz e Willim Keighley.
Agora eles voltam exibin­
do o sinal dos' tempos
sobre suas figuras, bem
mais idosos, porém, ainda
achando que o' amor é a

maior das aventuras. A

dupla agora' é ,encarnada

por Sean Connery e Au-

Darci Cos tI
'

drey Hepbum, contando
o filme ainda com as par­
ticipações de Robert
Shaw, Nicol Williamsom,
além de Richard Harrís
fazendo Ricardo, Coração
de Leão. Dirigido por Ri­
chard Lester, o promotor
dos Beatles no cinema,
voltando ao gênero, após
recente versão de Os 3

, ,

Mosqueteiros. Cecomtur
2-4-7,45-9,45
A REVOLTA DOS 7
CHINESES Ritz
5-7,45-9,45
UM AVENJUREIRO NO
,HAWAI
PATETA, O SUPER A­
TLETA - Roxy 2 e 8hs.
UM FUSC-A ENVENENA­
DO, com Joachim Fuchs­

berg, Jalisco 8hs.
O SEXUALISTA I

,A MÁFIA SEMPRE MA­
TA - Glória 8hs.
O DIA DAS PROFISSIO­
NAIS - 18 anos Rajá
8hs.

Um Trem do
Inferno (Breakheart Pass);
de Tom Gries

Robin e Marian (Robin and Malian) de Richard Lester (Sean
Connery e Audrey Hepburn)

Glose
maracujá mais gostosa
dessa Ilha. Close é o, Dal­
ton Trevisan, que está
vindo. por aí com um no- �
vo livro ilustrado por
Reynaldo jardim. Close 'é
a nossa Eva Wilma, que
vai se desligar um pouco
das glórias do vídeo na­

cional para se dedicar in­
teiramente ao teatro, ao

lado de Lílían Lemmertz
e Lélia Abrahmo, Close é
um barzinho tranquilo,
com boa música, frequen­
tado por gente bonita e

esclarecida, e que ainda
não existe nO centro de

Florianópolis. Close é o

colunista Daniel MáS e

dose sem dúvida alguma é
a revista "Status".
Podem anotar: Close vai
acabar virando adjetivo.

o'

Aildo Mello chegá dia 21
à Florianópolis. O sambis­
ta é contratado exclusivo
da CBS (-) Milton Nasci­
mento em Curitiba, tra­

zendo mui tidões ao teatro
onde se apresentou. Flo­

rianópolis nada, claro (-)
Close/TV es tá Se p repa­
rando para mostrar tran­

sas reI acíonadas cOm o

surf Muitos componentes
da "geração parafina" vão
desfilar no programa (-)
Enquanto isso, mestre Er­

neste Mayer Filho tam­
bém está, se preparando
para aparecer nos vídeos
da vida. Em Closs, claro
( -)

A'partir desta segunda feira, as_13:15 horas,
CLOSE estréia na TV CULTURA.

CLOSE vai falar exclusivamente da gente
e das coisas da Ilha de Sta.Catarina.

Sintonize CLOSE. E vejatudo que diz

respeito Çl nossa Ilha.

Mais uma

realização da Equipe
Cultura de Produções

Escrevam nas suas vastas e

consul tadas agendas, para
não esquecer. Na próxima
segunda feira, as 13:15
horas, estréia na TV. Cul­
tura o programa Closa
Para' a' estréia, escolhemos
dois nomes tchaq: Regina
Vaz entrevistando Anita
Grilo.

Este programa de estréia
ficou leve, descontraido,
charrnoso, bonito e inteli­
gente. E, a partir desta

segunda, virão oustros, ca­

da um deles colocando
em close um assunto im­

portante da Ilha de Santa
Catarina.
Neste programa, pela pri­
meira vez será focalizado
na televisão eatarinense
um nome de grande ex­

pressão da nossa socieda­
de, conversando, cantando
e interpretando a sua arte.

o

Close, não demora' muito,
acaba virando adjetivo.
Close, por exemplo, é o

interior da Ilha de Santa
Catarina, intocável, bonito
e verdadeiro. Close, como

já falei anteriormente, é
Anita Grilo que es tará no

nosso progra�na segunda
feira.
Close é o nosso amigo
Raul Cortez, o incrível
Aquilino de' "Tchan-A
Grande Sacada". CIOSe
também é o "Moinho do
Boi de Pano", onde gente
close toma a batida de

CGC-M F 83.043.372/0001 - ''':arta Patente A-DF-74/3243
Membro da Bolsa de Valores de Santa Cata rina

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ'RIA
EDITAL DE ÇONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na
sede desta Sociedade Corretora - à Praça XV de Novembro no, 12 - 10. andar, nesta capital no
dia 18 do corrente mês, às 10,00 (dez) horas, com a seçuinte"

ORDEM DO DIA
'

lo. - Apreciar e deliberar sobre o Rei ato ri o da Diretoria, relativo ao exerclcio de 1976, bem
como o Baianço Geral, demonstração da Conta de Lucros e, Perda; e o Parecer do Conselho
Fiscai.
20. - Eleicão dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal e fixação de su ai remunera-
c5e�

,

,

'

3Q, - Fixação da remuneração dos Diretores.
40. - Outros assuntoS de interesse desta Sociedade. "

Florianópolis (SC), em 10. de março de 1977. '

LU IZ AC AST RO DE CAMPOS GOÍ\lÇALVES
Djre torPresldente

"

/CGC no. 82.518.523
ASSEMBLÉII3ERAL lXTRAORrlNÃRIA

EDIT.'\L DE CONVOCAÇÃO
São convoc aíos OS senhores acionistas para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na
sede -desta Dist ribuidora, à ru a Deodoro, 17, nesta C apit à, no p IÓximo dl a 15 de março, às
11 :30 horas, para del iberarernsob re a seguinte:

ORDEM DO DIA
1) Aumento do Capital Social de Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cruzeiros) para Cr$

6.000..000,00 (seis milhões de c ruzeirosl com o ap oveír anento de reservas; ,

2) Alteração do art. 40. dos Estatutos Sociais, em decorrência do aumento de c apitai ailrn a

referido;
3) Outros assuntos de interesse desta Socied <de.

Horlanópolls, 02 de março de 1977.
PEDRO :-IARTO HERMES

Presidente

C.G.C. - R3.880.427/ 0001-5,,'
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Sã::l convocados os senhores acion ist es a se reunirem em Alsembléia Geral Ordinária, na sede
desta Financeira à Rua Deodoro 17, nesta capital. no dia 15 de março de 1977, às 10,00 horas
com aseçuinte,

ORDEM DO DIA
10. - Tomar conhecimento do Relatório da Diretoria, referente ao exe rc jcio de 1976, bem
como examinar, discutir e deliberar, a respeitodos Baanços, da; "Conta; de Lucros e Pe rdrs

"

e

dos Pareceres do Conselho Rsca.
20. - Eleição dos membros d a Dirato ri a e fixação. de sua remuneração.
30. - Eleição dos membros do Conselho Rscá e de seus suplentes e fixação desuaremunera­
cão,
40,- Outros assuntos de interesse d a socied afe,

R ori an6pol is, O l de m orça de 1977
Eduardo Santos Lins - Presidente.
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de Agosto, onde os noivos

receberão cumprimentos.
XXX

Homenagem - O Prefeito

de Ibirama, Sr. Heinz

Scheidemantel, hoje na­

quela cidade recepcionará
o Presidente da Assem­

bléia Legislativa, Deputa­
do Waldomíro

:

Col autti,

dor Klõnder Reis.
xxx

No Palácio - No Palácio

dos Despachos ·0 governa­
dor Antônio Carlos Kon­

der Reis recebeu membros

das associações comerciais

e industriais das cidades

de Blurnenau, ·"Timbó,

Brusque, Itaiaí, Rio do

Sul eIndaial.
xxx

Shaw - O cantor e com­

positor Luiz Henrique eS­

tá pensando seriamente

em montar um show, para

apresentar na Teatro Al­

varo de Carvalho. A pro­

moção de Luiz Henrique
p rovavelmente contará

com a apresentação de

um artista internacional.

ne Real da Transbrasíl,

procedente de São Paulo,

chegaram anteontem a

nossa cidade, Raquel Len­
zi de Miranda e Luciane

Fialho Daux.

xxx

Clube 6 - A diretoria do

Clube 6 de janeiro, fez

entrega de 20 valiosos

prêmios às fantasias ven­

cedoras na concurso reali­

zado nos animados bailes

do carnaval 77.

xxx

Jantar - O Secretário de

Imprensa e Sra. Antônio

Alves Filho, em sua bem

decorada residência rece­

beram convidados para
um jantar em homenagem
ao Contra-Almi rante e

Sra. Marcello Ramos e Sil-

Haul Cortez,

o discutido ator

da novela "Tchan, a

grande sacada",

hoje é notícia

em nossa coluna

Após as homenagens na

Praça do Imigrante, o

Chefe do Legislativo, par­

ticipará de um almoço
com OS S rs. Prefeitos do

.

Alto Vale.

No Holiday - Logo mais,

Holiday Center está rece­

bendo seus habitueis para
o movimentado jantar
,com o. excelente conjun­
to, Som Nosso de Cada

Dia.

xxx

Saúde - Recursos da or­

dem de 2 milhões e 600

mil cruzeiros, provenien­
tes do Programa de Mo­

dernização e Ampliação
dos Laboratórios de Saú-

"de Pública, do Mi�stério
da Saúde, deverão ser a­

plicados este anO em San­

ta Catarina. Os termos do

convênio foram entregues
pelo secretário da Saúde,
Hélio Ortiz, ao governa-

xxx

Casamento - Hoje às 20

horas, na Capela do Divi­

no Espírito Santo realizar­

-se-á a benção do casa­

mento de Maria Tereza

Coll ares e José Guilherme

Rizzo, A elegante recep­

çao organizada por Mano­

lo's, será no Clube Doze

xxx

Cartão - Meus sinceros

agradecimentos ao elegan­
te casal Sonia e José Pro­

copiack, pelo simpático
cartão que aqui estou re­

cebendo.

va.

Visita - No Palácio dos

Despachos o governador
Antônio Carlos Konder

Reis recebeu a visita do

presidente da Ordem dos

Advogados, Dr. Aloysio
Bl�i.

xxx

Deputado Correia - Nos­

sos cumprimentos ao de­

putado estadual, Alvaro

Correia, pelo seu aniversá­

rio hoje.xxx

Chegando - Pelo vôo Cis- xxx

Jacinto - A direção de

Status, está nos informan­

do sobre a estréia de Ja­

cinto de Thormes, catego­
rizado calunis ta, na con­

ceituada revista interna­

cional, Status.
xxx

xxx

Seminário - Em Videira,

terminou ontem, o 10.

Seminário Sul Brasileiro

de' Viticultura. O Seminá­
rio teve carater altamente

técnico que contou com a

participação de técnicos

dos Estados, Santa Catari­

na, São Paulo, Paraná e
,

Rio Grande do Sul". Paulo - Quem está de belíssima Cartier, Em re- seUs tilhos viajaram para o .

Rio de J aneiro, onde resi­

dem.

cente reunião foi assunto

en t re amigos doS r. T an­

credo, o seu €omentado

relógio Cartier.
xxx

Casal Ran10s - Lucy e

Cesar Ramos que estavam
passando fé ri as em Cabe..

çudas, em companhia de

parabéns pelo n a scimen to

de seu filho, Paulo, é o

casal João Paulo Ma­

kowiecky.

xxx

Jean - Continua em ativi­

dades, com a programação
ano 77 para os alunos da

Aliança Francesa de Ho­
rianópolis, o diretor --da­

quel a organização, Jean

Martin.

xxx

Sally's - Sally's, a confei­
t aria que agora é ponto
das mulheres elegan tes de

nossa sociedade, para o

chá das cinco.

XXX

xxx

Cartier - O advogado
Luiz, Henrique Tanc redo,
visitou a loja M. Rosen­

mann, e lá, adquiriu um

Iara Pedrosa,
uma competente

secretáriaxxx

,
,

Muitas vezes voce ja gritou assrrn. Muitas vezes seu pai
ou seu avô fizeram a mesma coisa. Afinal, você sabe que
o Avaí Futebol Clube tem 53 anos, dez títulos estaduais,
e um tetracampeonato muito especial (o único do Estado).
Agora é sua vez de fazer força, sendo sócio do Avaí (mais
fácil do que você pensava, não? ),
O Avaí tem uma diretoria de gente nova, disposta a agir
com programas de trabalho, a fazer do tíme um bom clube
para você e os seus, a mantê-lo perfeitamente informado
sobre tudo o que se passa no clube. Seja sócio do Avaí.

Para associar-se, procure a sede do Avaí Futebol Clube
à rua Presidente Coutinho, 81. Ou telefone para 22-8949 e

receba a visita de um representante.

"

AVAí FUTEBOL CWBE
'.I
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GATAO AUTOMOVEIS Q

FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE: 22-2980
BRASILlA AZUL NIÁGARA •.••••••.••

'
.•••••..•. ']3

BRASILlA BRANCO POLAR 76
VOLKS MARROM SAVANA 130G-L ••••••••••••••• 76
KOMBI AZUL SAFI RA ••••••••••••.••••.•••.•••• 76
VOLKS BRANCO POLAR 13OO-L •.•••••

1••••••••• OK

COELHÃO AUTOM ÓVEIS
Rua Francisco Tolenti no,

11 F-:nA.?2.7180: '

Brasllia - Bege Alabastro ••••••••••.••••••• , ••••• 19.74
Bras Iii a - Branco Lotus ••••••••••••••••••••••••• 1973 '

Corcel Cu pe Luxo - Vermelho •••••••.•••••• : •••• 1973
Volks 1500 - Azul Pavão 1972
Volks 1300 - Azul Firenze •••••••••••••••••.•••• 1976'
votks 1300 - Azul Niagara •••••••••••••••••••••• j976
Kombi Luxo - Azul •••••••••••••• ; ••••••••••••• '1970

[ ""-' -- __ /"

L,
'B E:[ {t f\ m A H, J

CO"'E�CI"'l 8flRA

Av, Rubens de iúl'�da Ramos, (Beira Mar )orte), 210
Fone 22-5757 - 22-9944 - 22-9344

Volks - Div. Cores •••••.••• '

•.•••..••• , •••••• 67 e 1970
Vai ks 1300 - Vermelho Malagá .••••••••••.•••••••• 1976
Volks 1500 . Div. Cores •••••••••••••••••••• 73 e 1974
BELlNA - Div. Cores •• ,., ••

'

•• , , . , , .•. 71,73,74 e 1975
PASSAT· Marron •••••••••.••••••••••• , •• , .•••. 1975
CORCEL GT· Amarelo ••••••••••••••••••••••••. 1974, '

DODGE DART 2 portas v Amarelo ..••••••••••.••• 1971,
DODGE 1800- Azul .•••••.•••.••••••.•••••.••• 1973
OPALA· 4 - 2 portas- Verde ••••••••••••.••.•.•.•1973
OPAL�· 4 - 2 portas Esp. Laranja •••••••••• »: .••.• 1972
BRASILlA· Azul Caiçara 1974
VARIANT· Branca •••••••••••••••••••••••••••• 1976
RURAL· Vermelho e Branco ••••.•••••.•••.••••••

1973JCOMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

_ iI(

CHEV ROLET OPALA VÁRI AS CORES .•.. , , .. , " 1977
CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES,.... ,1977
OPALA CUPÊ ...•••. , ..•.. ,.,. ;', . , , . , .. , •.. ' 1974'
PASSAT ., .•••••.•.•.•.• , •.• , •.•. , .•....... ,. 1974
GALAXIE 500 •....•..••...•..••.. ' •••.•..... 1973
DODGE DART ...•••••.••....•••••••....•.•. 1973
DODGE DART ..••••••.••••..••.••••.•.•..•. 1972

AVENIDA HERCrLlO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARI.'
BALDI 119 FONE: 22-0192 22-1392

DIPRONAL
,DPTO. DE VENDA DE VEfcULOS USADOS

Gslaxe Landau Branco .•.•••..••.•.•••.•. , •. Ano 1974
MaIlerick 4 cilindros Verde ....••..........•.. A[I1p...1975
Mav�ric_k"6 cilindros Bordeaux •• ';.:,........�,.:�•••._.Ano'-1975
Belina de cor B ranc a•.•.••...•••...•.••....• Ano 1977
Corcel Luxo de cor Azul .•....•.....•...•... Ano 1975
Rural +ord 4x4 Vermelha .•.•...••......•••.. Ano 1973
Opala4 cilindros 4 marcha Branca ..•.••.••••.. Ano 1973
Dodge 1800, GL,..• , . " ......•.... ' .....

'
... Ano 1974

Voíks 1300 Verde .. , ..•••..•

'

•............. Ano 1973
Votks 1500 Branco ••.•.. ' •.•.••..•......•.. Ano 1974
Dodge Ch arge RT .••• � ..•.•..•...•....• � ..• Ano 1,974

OF�RTADASEMANA ,

F-l00 com carroceria de madeira Ano: 1970 Preço:
12.000,00
OPALA 4 cilindros 4 portas azul Ano: 1970 Preço: 9.000,00
Com estacionamento próprio - ent rada pel a ru a Tenente Sil­
veira.

DIPRONAL, paga melhor pelo seu lie{culo.

Rua Felipe Schmidt, 60
'

Fones: 22-3321 e 22-2197 '

. I

i
I

A •

IiI VI NIlEIlIIll "Ii'I""1ZAIl"�
Rua Gaspar Dutra 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44-0522

.

PASSAT LS - BRANCO POLAR
KOMBI STD - BEGE ALABASTRO
PASS.L\T LS � COBRE METÁLICO
1300 L - AMARELO IMPERIAL
1300 N ,- BRANCO LOTUS , • ,

KOMBI STO - BRANCO LOTUS
VARIANT - AZUL CAI ÇARA
1300 - AZU L SAFI RA .,

1500 - AZUL SAFI RA "

1500 - BRANCO LOTUS •

1500 - VERDE GUARUJÁ
TL - BRANCO LOTUS ••

KOMBI - BEGE CLARO

197\)
1976
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974
1973
1972
1971
1969

Possui rn'.rs 'toda a linha VW 1977 OK, à disposição,
'reículos uSddos de qualqUer ano e marca

Crédito automático com a gàrantia Volkswagen. O ére·

lcemoS-lhe o melhor atendimento, sito à rua Gal. Gasparl.
Dutra, na. 90 . Estreito· Fone 44-0522.

�---------'------------,�

VENDE-SE
Uma carreta Scania Vabis· 1976- nova.

Um camiAhão Mercedes Bens· 1513- Trucãó setada novo.

Tratar: pelo fone 44-1435 e 44-0235: Arroz Elpo Ltda:

TROCO-VAR,IANT
Po r Lamb reta ou Xispa FaI cr com o Sr.

. Cas�rande - Rlne: 44-2653.

CONTADOR �PRECISA-SE
P recisase um com p râtíc a em coo t <bil id ade.
Sa árl o em <berto. M arc a- ent revista pelo fone 66-0265
BALNEÃRIOCAMBORIÚ - SC

APTO. CENTRAL
Localizado no edifício Jaime Linhares, contendo 3 quar­

tos, living, circulação, banheiro social, copa-cozinha, área de

serviço, dependência completa de 'empregada· PREç-e Cr$
600.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 . Edf. Dias Velho .

Sobreloja' Salas 16/17- Fone 22·3537- REGIS II\IIÓVEIS­
Creci 58

Com 2 ou 3 quartos e demais dependências,
em Edifício de categoria, situado nas imedia­

ções do centro de Florianópolis, preferência
com garagem, para permuta com apartamento'
bem situado em 'Balneário de Carnboriú. Pago
ou recebo a diferença. Tratar pelo fone

,(0473) 22-4402.

CARPINTEIRO DE ACABAMENTO

PRECISA-SE
Tratar à rua Padre Roma, no. 47 - Centro

APARTAMENTO - PROCURO

CASA NOVA 184m2
Contendo 3 quartos (uma suite), BWC social, living, sala

de jantar, cOzinha, despensa, abrigo para carro. dependência
completa de empregada e área de serviço, entrega em abri I.

Preço: Cr$ 650.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 . Edf. Dias Velho .

sobreloja, Salas 16/17- REGISIMÓVEIS· Fone 22-3537·
CRECI58

VENDEDORES
Precisa-se com u rgênci a de vendedores residentes

em Rorianópolis e Joaçaba (SC). Exige-se boa escola­

rid ooe, condução p IÓp ri a e b oa � lesent éÇão. T ratar à

Av. Getúlio Vargas, 373 - Tlmbó (SC) - ou pelos tele­
fones: 82-0182 e 82-0582 - (DDD-0473).

ORVESA - Organização de Vendas S/A
Av. Getúlio Vargas, 373
89120 - TIMBÓ (SC)

CASA - 162m2
Otlrna res.idênci a cor:tendo 3 quartos (uma -suite). llvinq,

banhei ro SOCial, dependencia completa de empregada, área de
serviço, hall de entrad a e garagem.
OBS: aberturas de alurn ínio, forração 6mm, aquecimento a

gás, ajardinamento e azulejos decorados.
Cr$ 750.000,00
Tratar na Ru a Fel ipe Schmidt, 27 • Ed t Di as Velho, sobrei aja
- Sal as 16/17- REGIS IMOVEIS· Fone 22-3537 - Creci 68

Dr. Sérgio V. de Vasconcellos
MEDICO OPERADOR - ESPECIALISTA
EM DOENÇAS DE SENHORAS PELA AS·
SOCIAÇÃO MEDICA BRASILEIRA. Atendi­
mento de gestantes - Diagnóstico Precoce de
Cancer Ginecológico, Colposcópia e Colpoci-
topatologiaEsfoliativa (Papanicolaou) - Caute­
rizações Elétricas e por congelação.
JOAÇABA- SC

VENDE-SE
Czs a de elven a i a com slnteko, 2 qu aros, sala copa cozi­
nh a banhei ro, área de se rviço e garagem· com 82m2.
Entrada. 45.000,00. Saldo a 2.500,00 mens ais.
Tratar ru a Cel, Ped ro Demoro· esqu in a Mattos A reias, E st rei·
to. Fone 44-4579- com Décio.

LEI 6404 (NOVA LÉI DE SOCIEDADES ANONIMAS)
Procedimento das existentes: - Consultas - Pareceres
Assembléias pa-a enquadramentos - Estatutos - Orientacão
Geral - Assistência e Assesso ri a

'

CONSULTE:
ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE NEGÓCIOS
LTOA.
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 40. ANDAR - CONJUNTO
410.
FONES: 22-4291 22-877022-9768

ALUGA-SE UMA CASA
Cr$ 3.000,00

No Estreito - Perto do Grupo José Boiteux, com

três quartos e demais dependênclas. Tratar à Rua

João Cruz Silv(\ 161 OU pelo telefone 44-2171.

TOMAZ LOJA NO ESTREITO
Ótima localização, com telefone comercial e mais uma sala

adicional. Vende-se por motivo de mudança. Tratar com o Sr.

Adir na "?amar Confecções. Rua Francisco Tolentino, 45-A.

Armários Embutidos, Cozinhas Americanas é

com TOMAZ. Rua São João �atista no. 60 _.

Fone 33-1768.

ALUGA-SE
DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS No. 0085/77
AVISO

_

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE, COMPRAS torna

público, para conhecimento elos interessados que receberá

propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos

da Lei no. 5.089 de 30.04.75, até as 15 horas do dia 18 de

março de 1977 para o fornecimento de MAQUI NAS E

FERRAMENTAS PARA OFICINA.
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento

.
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados
os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Rorianópolis, (SC) em 03,de marçode 1977,
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

Loja (Escritório) e depósito. Área 400m2. Telefone.
Estacionamento. Rua Delminda Silveira, 265. Ag(o.
nômica. Entrega abril. Informações fone 33-1551.

NOVENA PODEROSA

AO MENINO JESUS DE PRAGA
Oh I Jesus que dissestes: "Pede e receberás, p ocu III e ach a

rãs; bate e a porta te <b ri rà", Por intermédio de M ari a, Vossa

Sagrada Mãe, eU bato, p roeu ro e Vás roqo que minha p ece

seja atendid a (menciona-se o pedido). Oh! Jesus que dissestes:

"rude que pedi res ao Pai em meu nome Ele atenderá". Por
intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, por quem humilde­
mente roga ao Vosso Pa em Vosso nome p aa que minha

oração seja ouvida (menciona-se o pedido).
Oh! Jesus que dissestes "O céu e a terra piSsarão ma; a minha

Paavra não passará". PorintermédiodeMaria Voss a Szqrada
Mãe, eU con fio que minh a oração seja ouvid a (mencione-se o

pedido},
Rezar 3 Ave-Maria e 1 Save- Rainha. Em c esos u !gentes

esta novena deverá ser feita em horas (9 horas). M aidada

publica- por diversas graç a; alc anç adas. F.M.C.

BAR E LANCHONETE
VENDE-SE

J:

Ótimo ponto, bom preço. Motivo viagem Ver e Tra-
tar à rua Max Sch rarnrn, no. 65.

, ORAÇÃO AO ESPIRITO SANTO '

'Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhas para que eu atinja o meu ideal. Vás que
me dás o do� divino de perdoar e esquecer o ma que me

fazem e que em. todos os instantes de rninh avida estais comi.
go, eu quero neste cu It�dialogo 'llradecerpor tudo e con fi r­
ma- mas um avez que eu nunca que ro me separar de Vós, por
maior que seja a ilusão material, não se rá o rninirno de vo nt a

de que sinto de um dia estar convosco, e todos os meus
í

rm'àrs na glória perpétua - Obrigada mais uma vez. F.M.C.

Terreno no Loteamento Stodieck. Área de 360,OOm2
- lote no. 157, sem intermediário. Tratar fone

22-5552 - após às 19:00 horas

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de

Propriedade do ve ículo marca Vai ks 1300, ano 68 , placas
SX-1594, TRU e Seguro pertencente ao Sr. Manoel José de

Andrade.

VENDE-SE

ZONA COMERCIAL
Vende-se grande área, casa e terreno no Estreito.

Propostas para o proprietário, à rua Fulvio Aducci,
1180- Fone: 44-1)408.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de

Propriedade do veículo marca Moto Suzuki GT·750, ano 74,
cor cinza- placa AA-368 e demais documentos pertencentes a

Jorge Antonio Teixeira Leiria.

Área de 20.000m2 no Saco dos Limões. Informações:
fone 44-2392 ou 44-4842 - Elo Imobiliária Ltda -

Creci 079 - Av. Presidente Kennedy 73. Campinas -

São José.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Cartão d" l dentida­
de Profissional (Termoplástico) e Carteira de Identidade
Profissional (manuscrita), de no, 101899·0, erni ti dos pelo
CREA-8a. Região, pertencente ao Sr. Luiz Felipe Alencastre
E scosteguy.

VENDE-SE URGENTE E BARATO

LOTES NO MORRO DA TV

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os s'eguintes dOcumentos: Carteira de H ±>ili­

tação - Categoria Poinador - TRU, Bilhete de Seguro e o

Certi fic ado de P rop,lied ade do ve ícu lo 111 <Tc a DKW-1967, pi a
c a' AA4340, motor 5-098787, pe rtencente aO S r. João de
Deus de Córdova,

Vende-se aprazíveis e amplos lotes no centro da

cidade. .Lotaarnento Jardim Morumbi. Tratar pelo
fone 22-2418 - CRECI 211.

DOCUMENTOSEXT�AVIADOS
Para fins de obtençãO de segunda via decl aro que foram

perdidOS os documentOS do ve1culo, marcaVolks,'1500, cor
,azul di am ante, pi oc a; CH-4975, motor no. M ·BH -161.
607REM, cha;sis na. BS·031584REM. pertencente aProtásio
Schneider.

Ch <pecó, 02 de março de 1977.

LIMPA CAIXA D'AGUA
r

S.O.S.. Serviços Domiciliares Ltda. Fone 33-1528 -

AF.

SURDEZ
APARELHOS ULTRA MODERNOS
de som suave e natural Procedência: Surça,
Alemã e Dlnamarquesn
AssistenCI<l em Qualquer' marca de aparelho,
mesmo que lenha comprado em outro lugar,

�·ISOM de WALOEMAR� NAZAAETH

Rua Felipe Schmldl 27·3 o andar· GanJ. 312
Ed Dias Velho - FOM 22-68-47
88.000 . FloflanõpollS - se

RÃDIO ALVORADA

Preferência Musical

1580 KHZ - Blumenau

MUITO MAIS RÃDIO NA !\IOVA PROGRAMAÇAO

;'.'_ .. _ ........ .t .. ..,..-I .....

LIMPA FOSSA
E desintupimento. Limpa-se fundação de predio.
Tratar: com a CiCIo de Limpeza P�hoça - rua Capitão
Augusto Vidal - 3257 ou fone: 42345.

Supletivo
Turmas:

Manhã

Tarde

Noite

,CURSOS "JOSÉ DE ALENCAR"

Matrículas abertas

Rua Irmã Benwarda, 3
Fone: 22-5596

ALUGAMOS
Ôtirn a casa residenci a de avenarí a com 4 qu aros, sal a

cop a cozinha, sal a de estar ac apetada I ivi ng, 3 BWCs saci ais,

giJ'agem pa a 2 carros, laJalder1& churrasqueira, dep. de em­

p regaâa com BWC e n05 fundos mais 1 comp artimento, situ a

d a à ru aTup ã sltv.> Bal ne ária. Ho rí álÓpOlis . SC.

T ratar Fones: 44-0368 - 44-3000

Ótima c esa residencial de alvenaria 'bom 4 qu a-tos, sal a

COp& cozinha 3 BWCs, dep. empregad<\ tele fone, ga-agem,
situada à rua OttO Julio Malna esq. com Rua Bom Retiro,
no. 203. Barrei ros . São Josá- SC.

+r

Tratar Fones: 44-0368 - 44-3000

Construtor a e lrnobili a-i a Berc aon Ltda

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825
Fones 44-0368 e 44-3000- Estreito

A JOWI VENDE
Somente, este mês, lotes no Ror de Nápoles,
próximo ao trevo de São José que demaida
para São Pedro de Alcãntaa, desde Cr$
15.000,00.
Um terreno em Ponta de Baixo com

362,50m2 (14,50 x 25m). Cr$ .30.000,00.
Um terreno em Ponta de Baixo, com fundos

para o mar, p os su ind o 400m2. Cr$
,130.000,00.
Casas de alvenaria em São José. com 8Qm2,
contendo 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem e área de serviço. Terreno 12x30.
Poupança Cr$ 50.000,00. Saldo Financiado.
Casas na Ponta de Baixo� com área de 160m2,
contendo 3 quartos, sendo uma suite, living,
cozinha, BWC soei ai, dependência completa
de empregada. garagem e área de serviço. Ter­
reno com 14,50 x 25. Poupança Cr$
120.000,00. Saldo Financiado.

Apartamentos, pronta entrega em 20 dias"
contendo 2, quartos, I iving, cozinh a BWC so­

cial, dependência completa de ernpreqada e

ébrigo para carro. Poupança Cr$ 100.000,00.
Saldo financiado.
Uma .casa na Rua Almirante Lamego, 126,'
contendo 3 quartos, sala, cozinha. garagem •

área de serviço, BWC e adega. Preço Cr$
600.000,00 a combinar.
Uma casa na Rua 7 dé Setembro. 46, em Cam­
pinas, toda de alvenaria, com 62m2, contendo
2 quartos, living, cozinha e BWC. Terreno
14x21. Preço: Cr$ 140.000,00 a combinar e

saldo financiado .

Infonnações e vendas:

Av. Ivo Silveira, 4501 . Fones 44-1902
44-0302

Posto de Vendas: Av. Aniceto Zacch, 147, Pa-
lhoça

.

CRECI - 0,7 - Fone: 42-225

EMPRÊSA�NTO ANJO DA Gl JARDA LTDA
'

HORÁRIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agência Cent: n Fune 22·217� ,22·3682

Agência E:.treito: Fone 44·2935
De FLORIANÓPOLIS para

Paulo Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma ... Araranguá -

Som�rio - Santa Rosa - Mampituba - ôsório e Porto Alegre'
6,00 - 12,00 . 18,00 - 20,00 e 24,00 horas,

De FLORIA,NÓPOLlS a p, Alegre: DIRETO 22,00 horas,
De FLORIANÓPOLIS a p, Alegre: CARRO LEITO 22,15

horas, •

• De FLORIA�6pOLlS a Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30-
10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,15, - 15,00 - 18,00 - 20,00 -

21,30 e 24,00 horas,
De FLORIANÓPOLIS 8 Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 - '3,00 - 14,15 - 14,30 - 15,00-
15,30 - 16,15 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 21,30 .. 22,15-
e 24,00 horas,

De FLORIANÓPOLIS a Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -

12,00 - 14,00 - 17,15 - 18,00 - 18,00 - 20,00 � 24,00 horas
De f-LORIANOPOLlS a Imbituba: 6.30 - 9,40 - 10,00 -

14,00 - 17,00 e 18,00 horas,
De FLORIANÓPOLIS a Irr, .. í: 16,45 horas,

,

De FLOR IANÓPOLlS a Lau'ro Müller: 10,30 e 14.30 horas.
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vende
RESI DÊNCIA-ESTREITO
Servidão Buchelle - Coloninha - alvenaria :__ á rea de
78,72m/2 em terreno de 543;40m/2 - 3 dormitórios,
living, copa, área de serviço" garagem, 'BVlC, cozinha,
entrada de serviço. Preço: Cr$ 343.000,00. Ref. RS-14

CENTRO - Pça. Pereira Ohveua Ed. Vise. de Ouro Preto
Sobrelojas 14 16 17 - Fones (DOO 04821 22·3958 - 22·8168
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 -'Fone 44·3880

vende
TERRENO-BARREIROS
Rua Rosa. Terreno de 13x23 metros. Preço: 105 mil.

Estuda-se proposta, Aceita-se troca por terreno em Capo­
eiras. Ref. TR-17

CENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14,16'· 17 - Fones (DOO 0482122·3958 - 22·8168

ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44·3880

vende
RESI DÊNCIA-lAGOA
Ponta das Almas - alvenaria -' 3 dormitórios, living,
garagem, BWC, cozinha, quintal, jardim, terreno murado.

Preço: Cr$ 350.000,00. Estuda-se proposta. Ref. RS-15

CENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14.16'.17 - Fones (DOO 04821 22·3958 - 22·8168

ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44·3880

vende
RESIDÊNCIA-CANASVIEIRAS
Conjunto residencial Holliday Canter. - área de 92m/2 -

toda mobiliada, inclusive mais um jogo completo de

cozinha. 3 dormitórios, living, copa, garagem" BWÇ social,
Entrada de 100 mil e saldo financiado. Ref. RS-24

CENTRO
. S(JbrldoJiI\ 14

ESTREITO RUiJ CI�1. Pedro Demoro 1787

RESI DÊNCIA-Cl:NTRO
Rua Frei Caneca - alvenaria - 202m/2 - 3 dormitórios,
living, escritório, copa, 3 BWC social, dep. empreg.,
cozinha, suite, área de serviço, garagem, vista panorâmica.
Preço: Cr$ 800.000,00 a combinar. Ref. RS-17

CENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14.16'· 17 - Fones (DOO 0482122·3958 - 22·8168

ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro, 1787 - Fone 44·3880

vende
RESI DÊNCIA-BAR REI ROS
loteamento Sta. Clara. Alvenaria. Área de 141 m/2 - 3
dormitórios, living, BWC, cozinha, terreno murado
c/l.500m/2 mais construção anexa c/3 peças. Preço: Cr$
350.000,00. Estuda-se proposta. Ref. RS-28

vende
RESIDÊNCIA-TRI NDADE
Rua Gal. Colaço - Alvenaria - 3 dormitórios, living,
BWC, área de serviço, cozinha, em terreno de 320m/2
todo murado, com jardim e quintal. Preço: 170 mil no ato

e saldo financiado. Ref. RS-25
CENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14.16'· 17 - Fones (DOO 0482122,3958 - 22·8168

ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44·3880

vende
SALA-CENTRO
Rua Almirante lamego - Área de 35m/2 - Preço: Cr$
175.000,00 c/financiamento. Estuda-se, proposta. Ref.

RS-13

CENTRO -'- Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14,16'· 17 - Fones (DOO 04821 22·3958 - 22·816ij
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44·3880

vende
RESIDÊNCIA-CAPOEI RAS
Rua Camilo Silveira de Souza -' Casa de madeira - 3
dormitórios, living, BWC social, cozinha, c/mais uma casa,
nos fundos, c/']. dormitórios. Terreno murado. Preço: Cr$
180.000,00, a càmbinar. Ref. RS-19

CENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto
SObrelojas 14· 16· 17 - Fones (DOO 0482) 22·3958 - 22-8168
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44·3880

vende

CENTRO - Pça. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14 . 16·17 - Fones (DOO 0482) 22-3958 - 22-8168
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44·3880

RESI.DÊNCIÁ-BARREIROS
Rua Rosa Nápoles. Alvenaria. 2 dormitórios, living, copa,
BWC, cozinha, jardim, quintal, terreno C/300m/2 todo
murado. Preço: Cr$ 136.000,00 a combinar. Ref. RS-21

vende

vende
TERRENO-RIBEIRÃO DA ILHA
Próximo ao Centro de Treinamento da CElESC. Área de
7 mil metros quadrados. Preço: Cr$ 100.000,00 - Ref.
TR-6

CENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

• SObreloJas;4, 16 17 - Fones (DOO 04821 22·3958 - 22·816ij
ESTRE ITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44·3880

vende
APARTAMENTO CENTRO
Rua Esteves Júnior - Ediffcio Portinari. - 2 dormitórios,
BWC, entro de serviço, garagem, dep. empreg., Iiving, play
ground, áreas de serviço, todo acarpetado, ar condiciona­
do, gás central, COAl Iecação. Ref. ÁP-7 I

CENTRO Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

S"I".,)0J"' 14 16 17 - Fones (DOO 0482122·3958 - 22·8168
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44·3880'

TERRENO-lAGOA

Prolongamento da Rua Osni Ortiga. Área de 360 metros

quadrados, Preço: Cr$ 56.000,00. Somente à vista. Ref.
TR-14

CENTRO - Pça. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

SObrelojas 14·16·17 - Fones (DOO 0482)22·3958 - 22-8168
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44-3880

vende
HOTEL EM CAMBORIÚ
Tradicional hotel na praia de Camboriú, à Avenida
Atlântica, frente para o mar. Imóvel e instalações. Cr$
3.500.000,00. Estuda-se proposta. Ref.8

CE TRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto
Sobrelojas 14·16 17 - Fones (DOO 04821 22·3958 - 22·8168
ESTREJTO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44,3880

vende

CENTRO - Pça. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto
SObrelojas 14·16·17 - Fones (DOO 0482) 22,3958 - 22.8168
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44.3880

vende

CENTRO - Pça. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto
Sobrelojas 14·16 17 - Fones (DOO 04821 22,3958 _ 22.8168
ESTREITO- Rua CeI. Pedro Demoro 1787 _ Fone 44.3880

CENTRO - ça. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto
SObrelojas 14·16·17 - Fones (DOO 0482) 22·3958 - 22·8168
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44-3880

TERRENO-�STREITO
Rua Tupinambá. Área de 240m/2, 'sendo 10x24. Preço:
Cr$ 210.000;00. Estuda-se proposta. Ref. TR-9

CENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Scbrelotas 14.16' 17 - Fones IODO 04821 22·3958 - 22·8168

ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro, 1787 - Fone 44·3880

vendE;!

CENT RO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14 . 16· 17 - Fones (DOO 04821 22·3958 - 22·8168
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro, 1787 - Fone 44·3880

APARTAMENTQ�eENTRO
Rua General Bittencourt. Área de 75m/2.- 3 dormitórios,
BWC, sala de TV, área de serviço. Cr$ 200.000,00, mais
saldo c/prestações de Cr$ 959,00 p/mês Ref. AP-4

vende

vende
TERRENO BARREIROS
Serraria - Frente para o asfalto. Área de 51.000 metros
quadrados. Preço: Cr$ 30,00 o metro quadrado, Estuda-se
proposta. Ref. TR-16

TE RRENO-TRIN DADE
Próximo, à Caixa d'ágúa. Área de 3.300 metros quadrados.
Preço: 410 mil Estuda-se proposta. RefO'TR-18 TERRENO-TRINDADE

loteamento da Te rcasa. Área de 800 metros quadrados.
Preço: 300 mil. Estuda-se proposta. Ref. TR-19

CENTRO - Pça. Pereira Oliveir.a Ed. Vise. de Ouro Preto
Sobrelojas 14·16·17 - Fones (DOO 0482) 22·3958 - 22·8168
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44-3880

CENTRO PC!!. Pereira Ohverra Ed. Vise. de Ouro Preto

S(Jhn�IOJ<I� 14 16 17 - FUIlI!S (0000482) 22 3958 22·8168
ESTREITO Rua Cet. Pedro Demoro 1787 - Fone 443880

CENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14.16'· 17 - Fones (DOO 0482)22·3958 - 22·8168

ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44-3880

TERRENO-CENTRO
Avenida Rio Branco. Área de 696,26m/2 sendo
22,46x31m. - Preço: Cr$ 2.000.000,00. Entrada de Cr$
300.000,00 aceitando-se saldo em área constru Ida, Ref.
TR-4

CENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobretoras 14,16·17 - Fones (DOO 04821 22·3958 - 22·816&
E TREITO - Rua CeI. Pedro Demoro, 1787 - Fone 44·3880

vende

vendeRESI DÊNCIA-BARREI ROS
Casa mista c/14x8, sendo 7x3 em madeira. 2 dormitórios,
livi ng, BWC, cozi nha. Preço: Cr$ 130.000,00. Estuda-se

proposta. Ref. RS-20 TERRENO - TRINDADE
Rua Alba Dias Cunha. (Transversal da Rua lauro Linha­

res). Área de 272 metros quadrados. Preço: 80 mil.

Somente à vista. Ref. TR-20

C! N r IH J PUI PI�rF�1f;1 Ohvcrru Ec.J. V!,,!; (h� Ouro Preto

S/hrr·JIIJoI·, 111 1fj 17 FWII:':. (000 0482) 22 3958' 2-28168

I S Illl I r () HIF,I (;1:1. Pedro Df:I1Ujf() 1737 Fuue 44 3880 •

.
CENTRO - Pça. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

SObrelojas 14 . 16· 17 - Fones (DOO 0482) 22·3958 - 22·8168
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44·3880

vende
RESIDÊNCIA-CAMPINAS
Ru a. -7 de Setembro - alvenaria - 2 dormitórios, living,
BWC, cozinha, garagem. Preço: Cr$ 150.000,00. Estuda­
se proposta. Ref. RS-18 �vende

RESI DÊNCIA-ESTRE ITO
Rua Marcelino Sirnas Casa mista - 54m/2 em

terreno de 12x24, com 3 dormitórios, living, copa, BWC,
cozinha, garagem, quintal e jardim. - cozinha c/piso
vitrificado - Aceita-se troca.�Ret. RS-12

CENTRO - PC;l Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 1-1 16 17 - Fones ,DOO 0482122·3958 - 22·8168

ESTREITO - RU<I CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44·3$80

CI N r IH' "1.,1 !'I'II:H,I {JI!VI'lld I d VI\1. ,h: ()IHlj hl:ltJ

�".IJlI·I<'l,I·. 111 U, 1/ 1'1111"', OJI1I) OIlH"J1 2"1 :i!J!IH
_,.

I�;IHI JlrJ HII.ILd I'I;dn,!)I:lllllnj l/UI ffHIf:44]éH:Wvende
TERREND-CACHOEIRA DO B. JESUS
Frente para o mar. Jardim Sta. Rita. Área de 467m/2,
sendo 16x16. Preço: Cr$ l;3D.OOO,OO a vista.

vendeCENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14 16'· 17 - Fones (DOO 04821 22·3958 - 22,8168

ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44·3880
Rua léll ro Unhares. Ediflcio Cristlane Viii ége. Últimas
unidades à venda. Prontos para morar. PiÓximo a
Universidade Federal. Acesso lajotado exclusivo. Cr$
390.000,00. Entrada de 40 mil e scido financiado
e/prestações mensais de 3.520,00. Ref. AP-9

vende CENTRO Pcn. P.f!retri.1 Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto
Sllbrl:lolil� 14 16 17 Punes (DOO 0482) 22·3958 - 22·816�.
ESTREITO RUil CI:/. Pedro Demoro 1787 c-.Fone 44·3B8Q

P :..ft-l
_

1 L
TE RRENO-ARMAÇAO
Práia de Armação. Área de 3.045 metros quadrados,
sendo 35x87m. Preço: 160 mil. Aceita-se proposta. Ref.

TR-21

vendeCENTRO Pca. Peretra Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sllhrr:loJiI'" 14 16 17 - Fones (DOO 0482) 22 3958 - 22·8168

ESTRE I TO Rua Cf!1. Pedro Demoro. 1787 - Fone 44·3880

TE RRENO-CAPOEI RAS
Frente para Rua Aracy Vaz Callado. Área de 730 metros

quadrados. Preço: Cr$ 180.000,00. Estuda-se proposta.
Ref. TR-12

vende CENTRO - Pça. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14·16·17 - Fones (DOO 0482122·3958 - 22·8168
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44·3880

TERRENO-lAGOA
Estrada Geral para a Praia da Joaquina. Área de 9 mil

metros quadrados, sendo 20x450m. Preço: Cr$
180.000,00. ES,tuda-se proposta. Ref. TR-13

\

CENTRO Pca. Perurra OIIVf!If<l Ed. V�se. de Ouro Preto

5"1,,,,1,'1''' 14 16 17 � Fortes (DOO 0482122·3958 - 22·8168

ESTREITO Rua Cel. PI!dIO Demore. 1787 - Fone 443880 vende
RESIDÊNCIA-CAMPINAS
Rua projetada no. 2, - Área 80m/2 - 3 'dormitórios,
living, sala TV, 70 mil no ato e 119 mil financiados em

prestações mensais de Cr$ 1.200,00 Ref. RS-23vende
CENTRO Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

S"br,,)0lil,14 16 17 - Fones IODO 0482122,3958 - 22·816&
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro, 1787 - Fone 44·3880

RESI DtNCIA-COQUEI ROS
'Rua Desembargador Pedro Silva - alvenaria - 3 dormi­

tórios, living, copa, 2 garagens, BWC social, dep. de

empregada, cozinha. Cr$ 750.000,00. Estuda-se proposta.
Ref. RS-8

CENTRO Pca. Pereu-a Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

'S"br.,)ol"' 14 16 17 - Fones (DOO 0482122·3958 - 22·8168

ESTREITO - RUi! CeI. Pedro Demoro, 1787 - Fone 44·3880

APARTAMENTO-CENTRO
Rua Jade Magalhães - Editrcio Guarapari - 150m/2 - 3

dormitórios, BWC, living, área de serviço, carpet, armários
embutidos, azulejos decorados, pia inox, box acrflico, em
final de construção. Ref.AP-ll

CENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

S"l>rr:loJi" 14 16 17 - Fones (DOO 04821 22,3958 - 22-8168
ESTREITO Rua CeI. Pedro Demoro, 1787 - Fone 44·3880

TERRENO-STO. ANT. DE LISBOA
_

Estrada Geral. Área de 600 metros quadrados. Preço: Cr,$
320.000,00. Estuda-se proposta. Ref. TR-llvende

vende

APARTAMENTO-CENTRO
Rua Nereu Ramos - Editrcio MatiSse - Novo - 2
dormitórios, BWC social, entro de serviço, garagem, 1
suite, dep. empregada, Iiving, 2 elevadores, cozinha, área
de serviço, copa. Ref. AP"::'10

CENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14·16·17 - Fones (DOO 0482) 22·3958 - 22·8168

ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44·3880

CENTRO PCiI. Peruua Ohvena Ed. Vise. di! Ouro Pn:to

Sf/hn:!oICl\ 14 16 17 FUIH:S (DOO 0482) 22 3958 22·8168

ESTRE 110 RUi! CeI. PI·:d;o DF!moru, 1787 - Fone 44 3880

APARTAMENTO-ITAGUAÇU
Editrcios Helofsa Maria e Isabel Maria. Entrega em agosto.
Frente para o mar de Itaguaçu. O melhor preço por metro

quadrado da capital. Poupança financiada até a chave.
Últimas unidades à venda. ,AP-l e AP-2

vende
RESIDtNCIA - SE RRARIA
Frente para o mar

--

- Estilo-chalé canadense - Em

madeira dupla - c/living, BWC, cozinha, amplo dormitó­

rio, área de serviço externa, garagem, ajardinado e

arborizado. 'Preço: Cr$ 185.000,00.· ,Ret. RS-29

RESI DÊNCIA-BARREI ROS
Rua Joinville - Próxima ao trevo - área de 130m/2 -

terreno de 19x48, 3 dormitórios, copa, 3 BWC, lavande­
ria, dep. cornpl, de empregada, entrada de serviço. Preços:
Gr$ 550.000,00, com pequena entrada \Ref. RS-lO

CENTRO - Pce. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelpjas 14·16' 17 - Fones (DDD 0482) 22·3958 - 22·8168

ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44:3880

'CENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14.16'.17 - Fones (DOO 0482122-3958 - 22·8168
'ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro, 1787 - Fone 44·3880

RESIDÊNCIA-BARREI ROS'
Rua Santo Antônio, - Alvenaria - 2 dormitórios, living,
cozinha, terreno c/290 m/2 c/quintal e murado. Preço:
110 mil a combinar. Ref. RS-22

CENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14 ' 16· 17 - Fones IODO 0482) 22·3958 - 22·8168
ESTREITO - Rua CeI. Pedro- Demoro 1787 - Fone 44·3880

vende
APARTAMENTO-COQUE I ROS
Rua Desembargador Pedro' Silva - Editrcio Itaguaçu
área de 56.60m/2. 2 dormit6rios, BWC social, living_
play-ground, área de serviço, jardim, todo acarpetado.
Cr$ 56.000,00 de entrada e saldo financiado. R-éf.-AP:-6

APARTAMENTO-CENTRO
Rua Esteves Júnior - Editrcio Portinari - 117m/2 - de
frente - 2 dormitórios, BWC, entrada de serviço, sacada,
garagem, dep. empreg., living, play ground/ área, de
serviço, jardim, ar conclicionado, carpet,. Ref. AP-13

CENTRO - Pça. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

SObrelojas 14 ,16 17 - Fones (DOO 04821 22·3958 - 22·8168
ESTREITO - Rua Cel Pedro Demoro 1787 - Fone 44·3880

CENTRO - Pça. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Prero

Sobrelojas 14·16·11 - Fones (DOO 0482) 22·3958 - 22·81&8
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro 1787 - Fone 44·3880
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Reitor
..

.

VIaja a"

procura de

recursos

Com o objetivo de definir as medidas para ativa­

ção do' convênio firmado com a Universidade Téc­
nicade Reno -Vestfalia -Aachen, no valorde'37,5
milhões de cruzeiros, viaja hoje para a Alemanha o

reitor da Universidade Federal de Santa Catarina, O
roteiro de viagem do prófessor Caspar Erich Stern­
mer inclui a Universidade Autônoma de Guadala-'
jara, no México, e Universidades da Virgínia, nos

Estados Unidos.

Além do convênio firmado entre a Universidade
Federal de Santa Catarina e a Universidade Alemã, o
reitor tratará, durante seus contatos com dirigentes
de instituições estrarigeiras, de incrementar o inter­
câmbio universitário, abrindo novas perpectivas
para formação de recursos humanos, através de
novas oportunidades de Cursos de Mestrado e Dou­
torado. para professores catarinenses.

Nos dias 7 e 8 de março, o reitor Stemmer estará
na Universidade Autônoma de Guadalajara, com a

qual a Universidade Federal de Santa Catarina man­

tém convênio para formação de professores. Deseja
.que o prcqrarna seja ampliado com a realização de
cursos de p6s-graduação, tanto de professores da
UFSC no México como de professores da Universi­
dade de Guadalajara em Florianópolis. Contatos
serão mantidos diretamente com o reitor Luiz Gari­
bay Gutierrez, que em 1974, esteve visitando a Uni­
versidade Federal de Santa Catarina.

VIRGíNIA
Sobre a, visita que o reitor fará aos Estados Uni­

dos, fonte da Universidade revelou que a missáo faz

parte do programa "Partners of the America", que
une os Estados de Santa Catarina e Virgínia e que
tem possibilitado entendimentos entre a UFSC e as

Universidades da Virgínia, em Charlottesville e a

Virgínia Common Wealth University, em Richmond,
beneficiando, especialmente, os profissionais da
área médica.

Ao mesmo tempo em que procuraráincrementar
este intercâmbio, o reitor deseja aproveitar as po­
tencialidades de apoio do Virgínia Polytechinic Ins­
titute and State University, em Blaschsburg, nota­
damente, na área de agricultura. O Diretorda Escola
de Agricult,ura do Virgínia Polytechinic Institute and
State University é o professor Haward Massey, que
ocupa a vice-presidêneoi'a do Comitê do Programa
"Partners of the Amerf�a".
Deverão ser analisados,' também, os critérios de

apoio fi�anceiro a ser concedido por instituições
americanas e pela Secretaria de Cooperação Eco­
nômica e Técnica Internacional da Secretaria de

Planejamento da Presidência da República, para os

projetos específicos considerados importantes para
as Universidades.

O reitor irá nos dias 13 a 16 de março a Pittsburg,
participar do Congresso Anual da Sociedade Am�­
ricana de Controle Numérico, onde serão apresen­
tados os últimos projetos da técnica de comando

automático de máquinas e de controle de produção,

ALEMANHA
Os entendimentos com autoridades alemãs ocor­

rerão no período de 20 a 26 de março. O professor
Caspar Erich Stemmer definirá na Universidade d'e
Aachena ativação do convênio firmado nodia 18 de

f.evereiró, através de notas reversais entre o ltama­

raty'€) a Embaixada da Alemanha no- Brasil. Este

acordo prevê despesas até o montante de 7,5 milh­

ões de marcos (cerca de 37,5 milhões de cruzeiros),
incluindo oapoio aos programas de pós-graduação
em Engenharia, apoio técnico às indústrias de
Santa Catarina, aprimoramento 00 pessoal docente
e colaboração no fornecimento de equipamentos,
instalação e operação de laboratórios de pesquisa e

ensino.

j ,O programa prevê a vinda,de .quat;o. professores
'Tlães para uma perrnanencia rrururna de dois
os cada um, além de oito professores visitantes

ara períodos menores, Virão, a�nda, dois especia­
listas para colaborar, durante tres anos e mela, na

formação de laboratoristas e, principalmente, na

montagem e operação dos novos laboratórios.

Â'"

CENTRAIS ELfTRICAS Df SANTA CATARINA S. A.
CELESC

COMUN ICAÇÃO
A CELESC - Agência Rort anôpolls, comunic a a seus consu­

midores que DOMINGél, dia 06/03/77, a fim de. pe rmitlr

trabalhos de reforma em sua RD primária h ale rã falta de

energia elétrica nOS seguintes locais e horãrlos:

Dz; 6,00 às 11,00 horas - Ruas FUlvio Àdu:c�i a partir da
Santos Saraiva até a rua Cei, Pedro De�olO, ru a G:el:. Ped 10

Demoro, Av, Sata Catarina Av, Max Sch ranrn e adj,á:ênci <6,
Ho rianôpolis, 03 de março de 1977,

A EMP RE;:SA

Em abril os ônibus serão transferidos para ..

\.'

".0 novo terminal da rua Francisco Tolentíno

praça suspensa. Como a

idéia não' foi aprovada apela
Câmara de Vereadores, não
mais se tratou do assunto, o
que, entretanto, deverá ocor­
rer numa próxima reunião do
secretário Brusa com o pre-

feito Esperidião Amin. Logo
após a sua desocupação,
essa praça, caso seja do inte­
resse da Comcap, poderá

o desrespeito, pelas empre­
sas de ônibus, aos horários
de saída e cheaada Os "O"

bradbres passarão também a

ter bem mais cuidado ao ma­

nipular o troco e no trata­
mento que devem. dar aos

passageiros. Os ônibus pas­
sarão a ser mais limpos. Os
excessos de lotação muito
mais evi.tados.
Tudo isso porque .alérn da

distribuição dos fiscais pelas
plataformas. haverá uma ca­

bine com telefone e muitas
papeletas de.anotaçóes, grá­
f.icos, talóes de multas. A ca-:

bine de fiscalização ficará
bem destacada para todos
saberem onde fazer suas re­

clamações. Elas também po­
derão ser feitas, natural­
mente. aos fiscais distribui­
dos pelas plataformas. Todos

Mais de 100 professores
inscritos para dar aulas ex­

cedentes. fizeram plantao
durante todo o 'dia de ontem

tanto na Secretaria de Edu­

cação, no centro. bem como'

em frente a Coordenadorta
Regional de Educação, no

Estreito. Embora não tenha

acontecido tumulto. os pro­
fessores se mostravam bas­
tante irrilados, pois segundo

afirmaram aSecretaria deveria

ter divulgado? lista de classi­

ficação na manhã de ontem.
- O que mais nos preocupa,

é que amanhã - hoje - é o dia

marcado para a escolha das

aulas excrdentes para o 2°

grau e aqora. que Ja sao mais

de 17 horas. nenhum de nós.
sabe a classificação que al­

cançou. O problema é que
não sabemos como vai ser

amànhã. pois ninguém sabe

A Prefeitura ainda não I'

',.

abrigar, temporariamente, o

cánteiro de obras d6' calça­
dão da Felipe Schmidt.

nópolis ainda levarão dois ou
trêsanos para ficar concluí­
das. Da mesma forma, a pte­
feitura não cogitou até agora
sobre a organização de um

museu no prédio do Paço
Municipal, porquanto o pré-

dio da futura sede do go­
verno federal "não é uma

idéia para ser concluída pela
atual gestão".

sabe·o que fazer

com a· praca Pio XII

, /

Otimista, o diretor da·divisão
de coletivos acha que

teremos melhores ônibus.

Biguaçu. inicio no ano passado e se

Destina ao aperfeiçoamento
do sistema viário da cidade,
principalmente com obras de

pavimentação.

A Prefeitura Municipal ainda.

não tem planos de ocupação
'para a área da Praça Pio XII,
no inicio da rua Sete de Se­
tembro, entre Felipe Schmidt
é Tenente Silveira, de onde,
no inicio de abril próximo,
devem sair, para o novo Ter­
minal Urbano, construído' no
aterro da Baía Su I, os pontos
daônibus das linhas do Es­
treito, São José, Palhoça'e

,

A informação foi prestada,
ontem, pelo secretário de
Obras da Prefeitura, enge­
nheiro Marcos Ricardo
Brusa, que retornava de Bra­
silia. Nessa viaqern o secretá­
ri-o foi complementar a do­

cumentação do tinancia-"
menta de 50 milhões de cru­

zeiros, cujo processo' teve

SEM COGITAÇAO
De inicio a prefeitura pen­

sou em implantar na área da

Praça Pio XII, um conjunto,
comportando estaciona­
mento, centro comercial e

o que fêz no ano passado a

Empresa Limoense, que re­

formou alguns ônibus em

Porto Alegre e comprou mais
seis novos. Duma frota de 26

veiculas, a Limoense está'
com 19 em boas condições
de uso e pretende renovar

toda a frota, se conseguir as
boas condições de financia­
mento que a Prefeitura está
anunciando paras os próxi­
mos dias através do Finame

(Empresa Especial de Finan­
ciarnento I nd ustrial).
Todos os empresários pro­

curarão fazer. o mesmo, na

medida de suas possibilida­
des. A consequência será o

aumento de horários e a di­

.ni.iuiçào das lotações. Com
os ônibus menos cheios', ha­
verá maior procura do trans­

porte coletivo, acha Décio. A

.locornoçào individual deverá
diminuir, melhorando as

condições de tráfego da ci­
dade.
Além do aumento dó nú­

mero de ônibus contribuirá
também para a melhoria do
transporte coletivo da cidade
a inauguração do novo ter­

minal, entre dia 15 e 23 pró­
ximos. A tiscalizaçào. que
atualmente é feita por sete
fiscais em oito pequenos
terminais espalhados pela
cidade, passará a ser exer­

cida apenas em dois - no

novo e no terminal da
Prainha, inaugurado há
pouco tempo.
Com a melhoria da fiscali­

zação deverá diminuir com­
pletamente (pelo menos no

centro da cidade) um pro­
blema crucial para o usuário:

, Com a conclusão do ter­

minal de ónibus da Capital e.

com os empresários conti­
nuando a comprar ônibus
como compraram no' ano

passado, em seis meses po­
derá estar com o problema
do transporte coletivo resol­
vido. A opinião é do diretor
da Divisão de Transportes
Coletivos da Prefeitura,
Decio Gomes. Segundo ele,
no ano passado as sete em­

presas de ónibus da cidade

compraram 37 veicu los e

este ano poderão adquirir o

dobro. A tendência é de
todas as frotas serem reno­

vadas, pois os ônibus velhos
são deficitários, de acordo
com os empresários. Os que
não podem ser substituídos
estão sendo .completamente,
reformados, revela Décio. Foi

Um. dia à espera

das listas

de classificação.
E os professores
perderam tempo,

ficaram irri tados ...

Até o final
da tarde de ontem

só expectativa

Quanto à destinação do

prédio onde funciona a rodo­

viária, construido . para um

supermercado há uns ·.15
anos, também nada está de­
finido no momento, mesmo

porque as obras da futura e5-.

taçào rodoviária de Floria-

usarão uma blusa azul com
um distintivo da Prefeitura. A
missão dos fiscais será basi­
camente fazer cumprir. um
regu lamento de uso do ter­

minal, que a Prefeitura está
elaborando ..
Atualmente, apesar das di­

ficu Idades -de fazer a fiscali­

zação, a Divisão de Transpor­
tes Coletivos aplica muitas
multas, variando de dez a 100

por cento do salário mínimo,
conforme sua característica.
O número varia muito. Tem
dia' que não é aplicada ne­

nhuma. Em outros as multas
ás vezes chegam a oito, dez.
As mais comuns são por não

cumprimento de horários. Na
primeira vez é cobrada urna
multa de 20 por centodo mí­
nimo (142 cruzeiros). Com a

reincidência, ela pode ser de

'um salário mínimo, depen­
dendo do que acharem os

fiscais.
Também são cobradas

muitas multas dos ônibus su­
jos, por excesso de lotação,
sem condições mecânicas
adequadas e pelo não devol­
vimento do troco, entre ou­

tras. Um ônibus que pare no
meio do trajeto por falta de
óleo,-por exemplo, não pode
·alegar esquecimento, o que
muita gente.desconhece. Se
o fato for denunciado à Pre­
feitura, a empresa é multada.
O plano da Prefeitura é au­

rne ntar a "tiscalizaçáo;
exercendo-a inclusive dentro
dos ônibus - como ás vezes
é feito - e nos pontos finais
das linhas (isto é, nos bair­
ros), onde ocorrem as maio­
res irregularidades.

a ordem de chamada,
A escolha das aulas exce­

dentes para o 2° grau está
marcada para o dia de hoje,
na' sede do Clube Marechal
Guilherme: no Balneário.

Muitos professores irr-itados
com a demora, pois alguns já

.
esperavam desde o período
da manhã, mani'festaram de­

sânimo afirmando que já
'estão cansados do magisté-
rio

- Todo. ano é a' mesma

coisa. como se não bastasse
a Intranquilidade 'de termos
que esperar para ver se con-.
seguimos algumas aulas,
ainda eles não cumprem as

datas e horários que eles - A
Secretaria da Educação -

mesmos fixam. Primeiro a

gente tem que enfrentar as

filas de inscrição com toda a

burocracia. exigida. Depois,
quando chega o dia de esco­
lher as aulas', fica o suspense
de não saber a classificação.
Na área oficial, a falta de

rntorrnaçóes prevaleceu no

dia de ontem. Ao que se sabe,
o coordenador regional de'.
educação. esteve em reunião
com o Secretário e seus as­

sessores durante toda a tarde
de ontem, mas ninguém ex­

plicou o que determinou o

atraso na líberação da lista
de classificação de professo­
res, para escolha das aulas
de 2° grau.
Os professo res inscritos

para dar aulas excedentes de
1° grau, não compareceram
ontem na Coordenadoria.
Para eles, a escolha das aulas
está marcada para a partir de
segunda-feira até o próximo
dia 11.


